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Evasão de divisas e lavagem de dinheiro: esquema interestadual teria movimentado mais de R$ 1 bilhão. Página 7

Pré-selecionados 
no Prouni devem 
comprovar dados 
das inscrições hoje

Documentação pode ser en-
tregue presencialmente no local 
da oferta de curso ou encami-
nhada de forma virtual.

Página 4

Aumentam casos
de assassinatos
de indígenas no 
país, aponta Cimi

Conselho Indigenista Missio-
nário mostra que 258 foram ví-
timas de crimes em 2025, contra 
211 casos registrados em 2024.

Página 15

Policial militar 
morre em troca de 
tiros com suspeitos 
em Santa Rita

Ícaro Alves, de 30 anos, foi 
baleado na cabeça. Na operação, 
realizada ontem, sete pessoas do 
bando armado foram presas.
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Consumidor de
energia agora pode
escolher de que
empresa comprará

Decreto, assinado ontem, re-
gulamenta o funcionamento do 
mercado livre de energia. Medida 
vale para clientes de baixa tensão.

Página 18

Inspeção de 
códigos-fonte do 
sistema eleitoral
é encerrada

Análise foi realizada na sede 
do TSE e integra ações para ga-
rantir a transparência e a segu-
rança das urnas eletrônicas.
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9o Festival de Música de Câmara 
atrai músicos internacionais

Evento, hoje e amanhã, tem entrada franca no Campus I da 
UFPB. Um dos solistas é o italiano Andrea Carcano (foto).
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Cruzamentos de trânsito sobre trilhos exigem atenção 
Em Bayeux, um desses trechos perigosos situa-se na Rua Gustavo Maciel Monteiro. Moradores contam que presenciaram vários aciden-

tes e atropelamentos sobre a linha férrea. Wellington Messias perdeu dois dedos da mão durante colisão entre um caminhão e o trem.
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Foto: Evandro Pereira

n “Hoje, o TPI sofre 
sanções dos Estados 
Unidos. O governo impôs 
restrições financeiras e 
proibição de vistos a juízes 
e a promotores da Corte”.

Filipe Reis Melo
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n “Numa de suas 
crônicas, Machado 
de Assis ensinava aos 
cariocas a comportar-se 
nos bondes elétricos no 
Rio de Janeiro”.

Carlos Azevêdo

Página 24

n “Quem não conheceu 
Alyrio Meira Wanderley 
deve procurar o livro de 
Renato César Carneiro: 
Alyrio Meira Wanderley, 
o romantista”.

Elizabeth Marinheiro

Página 10

Maré zero anima frequentadores da
0rla paraibana, mas acaba hoje

MP-Procon interdita três restaurantes 
durante ação em Bananeiras

Mar recua fortemente, expondo enorme faixa de areia e piscinas 
naturais em várias praias, como no município de Conde (foto).
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Dois deles já haviam sido alvos de embargo anterior. Três 
outros estabelecimentos foram autuados por irregularidades.

Página 6
Foto: Leonardo Ariel
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O Dia Nacional de Conscientização sobre a Paternidade Responsável, celebrado 
hoje, convida a sociedade a olhar a paternidade para além da simples condição bio-
lógica. Instituída pela Lei no 14.623/2023, a data chama atenção para direitos, deveres 
e responsabilidades materiais, sociais, morais e afetivas decorrentes da relação en-
tre pais e filhos.

Na Paraíba, os números dos cartórios oferecem um motivo adicional para a refle-
xão, já que os dados da Associação Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais 
(Arpen-Brasil) indicam que o estado caminha para alcançar, em 2026, um novo recor-
de de reconhecimentos voluntários de paternidade.

De 2021 a 2025, o número de reconhecimentos passou de 279 para 679, crescimen-
to de 143%. Em 2024, foram 704 procedimentos, até então o maior resultado da série. 
Somente até julho deste ano, outros 484 reconhecimentos já haviam sido realizados. 
Mantido o ritmo, a projeção é chegar a cerca de 830 até dezembro.

O avanço é positivo, tendo em vista que o reconhecimento da paternidade não re-
presenta apenas o preenchimento de um campo na certidão de nascimento, mas sim 
deve assegurar identidade, filiação e direitos, estabelecendo, formalmente, uma re-
lação que deve ser acompanhada de presença, cuidado, proteção e responsabilidade.

Ainda há, contudo, uma distância entre o crescimento dos reconhecimentos e a 
realidade de centenas de crianças que continuam sendo registradas somente com o 
nome da mãe. Até 28 de julho, 463 registros de nascimento na Paraíba não tinham 
a identificação paterna, o que demonstra o quanto a ideia de paternidade responsá-
vel precisa ganhar uma dimensão social mais ampla. Reconhecer um filho é um pas-
so fundamental, mas não suficiente, pois ser pai pressupõe participar da formação, 
acompanhar a educação, garantir sustento, oferecer afeto e estar presente nas dife-
rentes etapas da vida.

A ampliação do acesso aos cartórios também contribui para reduzir obstáculos, já 
que, neste ano, passou a ser possível iniciar pela internet o procedimento de reconhe-
cimento voluntário, facilitando o atendimento de famílias que vivem em municípios 
diferentes ou enfrentam dificuldades para comparecer presencialmente. A própria 
Justiça brasileira reconhece a importância do vínculo quando o Conselho Nacional 
de Justiça destaca que o reconhecimento da paternidade pode transformar trajetórias 
ao assegurar oficialmente uma identidade, ampliando a segurança jurídica e familiar.

O recorde projetado para a Paraíba, portanto, deve ser celebrado sem esconder o 
desafio que permanece. Cada nome incluído em uma certidão representa uma con-
quista, mas também uma responsabilidade e um compromisso assumido. O verda-
deiro sentido da paternidade responsável está justamente na ideia de que não basta 
reconhecer no papel, é preciso estar presente na vida. Nesse sentido, os números cres-
centes dos cartórios precisam representar, mais do que registros formais, a manifes-
tação do exercício pleno do amor paterno para com seus filhos.

Crônica

Paternidade responsável
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Ética, mentira e candidaturas ao poder
Coisa rara, aqui e alhures, é político e can-

didato à função pública pelo voto adotar a prá-
xis da ética ou a consciência dos nossos valores, 
de várias maneiras ao bem da coisa pública, 
como também respeitando as diferentes mani-
festações culturais. É o momento de examinar 
cada um deles, sobretudo analisando o que diz 
e o que relata seu histórico de vida, mesmo sen-
do ética é um termo, às vezes, em desuso e que 
incomoda. Somos nós que devemos assim agir. 

Ao se falar de ética, precisamos bem defi-
ni-la. Em qualquer situação, há de se desper-
tar a consciência dos nossos costumes (éthos) 
e especialmente dos nossos valores. Também 
curar qualquer miopia, comparando as dife-
rentes opiniões, especialmente ampliando a 
visão para enxergar a injustificável ruptura da 
ética opinativa na política. Isso não possibili-
taria nem mesmo a visão política do pensador 
florentino, Maquiavel, que teorizou a prática 
de qualquer meio, desde que tal instrumento 
se torne útil a se obter o desejado fim. Aceitar-
se-ia então a máxima: “Os fins justificam os 
meios”. Ou seja, faça de tudo para conseguir 
o poder. Até trair amizades; desfazer a sã con-
vivência, competindo para alcançar o poder.

Imaginemos se não houver ética para che-
gar ao poder, o golpe ocorreria por estratégias 
políticas ou pela força, contra a democracia, 
e pela força seria tolerado... A miséria moral 
da corrupção dos dias de hoje vem de séculos 
atrás, e se perpetua a imoralidade, na indife-
rença à moral, no esquecimento dos valores e 
dos consequentes fatos históricos.

Em latim, fake news é mendacium, mentira; 
ação da insinceridade, que me retifiquem os 
que sabem conceituá-la. Atualmente, um ins-
trumento que não se separa das nossas mãos 
é o celular. E por ele, se contradiz a eticidade 
em quem acata e divulga fake news, sobretudo 
o mau-caráter que inventa tal mentira. O men-
tiroso (mendax), já na antiga Roma, era consi-
derado enganador, fingidor, nas palavras de 
Cícero, em De Oratoria 2,51, um falso e carente 
de sinceridade: “O mentiroso é aquele que não 
é sincero”. De modo que, agora, momento das 
eleições, político que desejar ser visto como não 
mentiroso, demonstre que é sincero. 

Quanto ao poder, no curso de Direito, cons-

tatei que, em todos os crimes, há sempre como 
um ou mais dos seguintes fatores: o sexo; a lu-
xúria quando se efetua a famosa auri sacra fa-
mes, e o poder, pelo qual a política pratica até 
assassinatos de pretendentes ao poder e tam-
bém daqueles que pretendem exercitá-lo. E, 
para proteger-se, mantendo-se no poder, um 
dos meios é a mentira. 

Convém relembrar padre Antônio Vieira, 
no Sermão da Quinta Dominga de Quaresma: “A 
verdade é filha legítima da justiça (...), porque a 
justiça dá a cada um o que é seu. E isto é o que 
faz e o que diz a verdade sincera, ao contrário 
da mentira (insinceridade). A mentira, ou vos 
tira o que tendes, ou vos dá o que não tendes; 
ou vos rouba, ou vos condena”. Contudo, em 
raras ocasiões, ela é licenciada para atuar como 
um veneno-remédio por quem tem autoridade 
ética de usá-la (Platão, A República., III). Porém, 
a mentira política, propagada para ganhos po-
líticos, é nocente à inocente comunidade social. 
E as tentações, à busca do poder, são irresistí-
veis; sua correção será seu voto.

Enfim, o Talmude, sobre aqueles que pos-
suem o talento da palavra, adverte que a men-
tira é a mais danosa forma de roubo: “Existem 
sete classes de ladrões e a primeira é a daque-
les que roubam a mente dos seus semelhan-
tes, através de palavras mentirosas (...)”. A éti-
ca, portanto, nos orienta a deveres, tanto como 
candidato quanto como eleitor. 

Em um canto de calçada, ela espicha o 
olhar como a buscar vestígios e desejos de 
burburinhos e movimentos que, em tem-
pos idos, agitavam o trecho da feira livre 
dedicada à venda de panelas, potes e ou-
tros apetrechos caprichosamente escul-
pidos pelas mãos das hábeis louceiras, e 
que passavam a compor parte necessária 
de todas as casas, das mais abastadas às 
mais singelas. 

Panelas, cacos e tachos nos quais eram 
preparados o famoso rubacão com touci-
nho frito, avidamente consumido. Potes 
que, suspensos em cantareiras, armaze-
navam a água conservada em temperatura 
amena e, em incontáveis momentos, sacia-
va a sede de tantos. Potes diligentemente 
protegidos por caprichosos panos borda-
dos e marcados por mãos femininas que 
imprimiam marcas e tons e trazia alegria 
e cuidado a tantas casas de taipas, rustica-
mente improvisadas de moradia.

Em minha infância e adolescência, por 
inúmeras vezes, acompanhei minha mãe 
nas visitas às louceiras, como dona Glória 
e Francisca de Paulo. Além de analisar o 
estoque na busca de algumas peças para 
repor àquelas que apresentavam rachadu-
ras ou desgaste pelo tempo de uso, mamãe 
sempre encomendava algumas novas, em 
especial a panela para o feitio do feijão, o 
caco para torrar a farinha de milho e um 
grande tacho. Tacho esse em que ela, apro-
veitando vísceras e outros pedaços dos 
porcos que eram abatidos, com parte para 
consumo doméstico e outra para venda 
como estratégia de complementar a ren-
da, misturava com potassa e, após dias de 
curtida, era levado ao fogo em uma trempe 
improvisada no terreiro, preparando um 
natural, saudável e cheiroso sabão caseiro. 
Sabão que exalava um cheiro de carinho 
ao ser soprado em ventos brandos que tan-
giam as roupas no quaradouro.

E a louceira, solitária em sua aventu-
ra de manter pulsante uma cultura que, a 
cada dia, é ameaçada pela modernidade 
do plástico, do alumínio, olha para os tran-
seuntes que, indiferentes, viram as costas 
como a temer o contágio do “atraso”. E, en-
tre panelas, pequenos jarros e potes, ela 

atualiza seu fazer produzindo peças que 
reproduzem animais, flores, apetrechos 
que são tranquilamente indicados como 
decorativos.

E a louceira, em sua solidão, devaneia e 
vislumbra tantas outras companheiras dos 
sábados de feira livre em Cajazeiras, e que, 
com ela, dividia o espaço da venda, mas 
também as prosas, as esperanças de me-
lhores negócios. Mas, uma apressada bu-
zina de carro lhe traz à realidade. Ela está 
sozinha como se andasse de costas na di-
reção do ontem. 

Que pena ver a solidão da louceira e, 
mais triste, ver esvaindo-se uma cultu-
ra tão entranhada em nossas vivências 
e que, se apoiada, poderá render ensina-
mentos para tantas gerações mais novas. 
Gerações mergulhadas em mundos digi-
tais e virtuais, mas que não podem deixar 
de vivenciar o prazer de preparar um fei-
jão de corda, cozido em panela de barro no 
fogão de lenha, temperado com toucinho, 
nata e coentro, deliciado com arroz e coste-
las de porcos, fritas em um tacho de barro.

Isso será possível? Ou apenas me deixei 
contaminar pela tristeza solitária da der-
radeira louceira expondo seu trabalho na 
feira livre da cidade?

Tristeza de louça

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Na força do braço

“E a louceira, 
ameaçada pela 
modernidade 
do plástico, do 
alumínio, olha 
para os transeuntes 
que, indiferentes, 
temem o contágio 
do ‘atraso’

“O Talmude, 
sobre aqueles 
que possuem 
o talento da 
palavra, adverte 
que a mentira é 
a mais danosa 
forma de roubo
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UN Informe
DA REDAÇÃO

HABITAÇÕES EM 
OURO VELHO 

OLIMPÍADA DE 
INFORMÁTICA 

LOTEP EXPLICA (1) 

LOTEP EXPLICA (2) 

PRÊMIO ÍMPAR 

AGRICULTURA X APICULTURA 

A Operação Arena, deflagrada, ontem, pela Polí-
cia Federal, colocou novamente o mercado de apos-
tas esportivas no centro do debate nacional. Diante 
da repercussão do caso, a Loteria do Estado da Pa-
raíba (Lotep) divulgou nota à imprensa esclarecendo 
que não mantém relação de autorização ou delega-
ção com as empresas Pixbet e Pixstar para explora-
ção da atividade lotérica no âmbito estadual.

“A distinção é importante porque a exploração de 
apostas de quota fixa (bets) em âmbito nacional está 
submetida ao regime federal de autorização e fisca-
lização da Secretaria de Prêmios e Apostas (SPA), do 
Ministério da Fazenda. A Lotep destaca que os pedi-
dos de autorização submetidos à autarquia são ob-
jeto de análise documental e de conformidade, antes 
da eventual autorização”, diz a nota.

A prefeita de São Sebastião do Umbuzeiro, Adalcy 
Freitas, será homenageada com destaque no Prêmio 
Ímpar 2026, em sua nona edição. O evento é uma ini-
ciativa do colunista social Adilson Mendes e integra 
as celebrações pelos 40 anos do Colégio São Domin-
gos. Na peça de divulgação do prêmio, Adalcy Freitas 
aparece como personalidade reconhecida na catego-
ria destinada à sua atuação como prefeita. 

Reunindo produtores de mel, pesquisadores, re-
presentantes de instituições públicas e privadas e in-
tegrantes de 28 associações de apicultores, foi reali-
zada, ontem, na cidade de Aparecida, o 3o Seminário 
de Apicultura e Meliponicultura do Sertão Paraiba-
no. O evento teve como tema o impacto que o uso ex-
cessivo de agrotóxicos na agricultura provoca na pro-
dução do mel. 

O município de Ouro 
Velho prepara-se para 
concluir o processo de 
contratação de 50 novas 
unidades habitacionais 
destinadas às famílias 
locais. Segundo expli-
cou o prefeito municipal, 
Dr. Júnior, a contratação 
será realizada por meio 
do Programa Estadual 
Parceiros da Habitação. 
As famílias beneficiá-
rias serão selecionadas 
numa segunda etapa do 
processo.

Estudantes do Insti-
tuto Federal da Paraíba 
(IFPB) conquistaram, em 
grupo, o primeiro lugar 
na Olimpíada Paraiba-
na de Informática, rea-
lizada recentemente. A 
competição ocorreu de 
forma simultânea nos po-
los do IFPB em João Pes-
soa e Campina Grande. 
A equipe Mil Tributos à 
Bala Laika reuniu João 
Pedro Santos e Victor Ivis, 
de Cajazeiras, e Gabriel 
Andrade, de João Pessoa.

SOCIEDADE CIVIL PODE  
CONCORRER A CARGO DE 
OUVIDOR-GERAL DA DPE-PB 

A Defensoria Pública do Estado da Paraíba (DPE-PB) 
publicou, ontem, o Edital de Convocação no 01, de 
12 de agosto de 2026, que estabelece as normas e 
os critérios para o processo de formação da lista trí-
plice para o cargo de ouvidor-geral da instituição, 
referente ao biênio 2026-2028. A lista será formada 
pela sociedade civil e posteriormente encaminha-
da ao Conselho Superior da DPE-PB, a quem cabe-
rá escolher o nome que ocupará o cargo. De acor-
do com o edital, podem participar da formação da 
lista tríplice entidades vinculadas aos Conselhos 
Estaduais de Direitos que atendam aos requisitos 
previstos. Cada Conselho Estadual de Direito pode-
rá indicar um representante para exercer o direito 
de voto. A habilitação dos votantes será realizada 
conforme os procedimentos e prazos estabelecidos 
pela Comissão Eleitoral. Os interessados em con-
correr ao cargo deverão realizar a inscrição no pra-
zo de 10 dias após a publicação do edital, na pági-
na oficial da Defensoria Pública, encaminhando a 
ficha de inscrição e a documentação exigida para 
o e-mail da Comissão Eleitoral. Entre os documen-
tos previstos, estão identificação pessoal, compro-
vação de quitação eleitoral, certidões negativas cri-
minais, currículo e documentação que demonstre a 
atuação relacionada às áreas de trabalho da De-
fensoria Pública. A eleição para composição da lis-
ta tríplice ocorrerá em audiência pública, em data a 
ser divulgada pela DPE-PB. Os candidatos habilita-
dos terão cinco minutos para apresentar suas can-
didaturas, e os representantes habilitados exerce-
rão voto direto e público. Os três candidatos mais 
votados integrarão a lista, em ordem decrescente 
de votação, que será publicada no Diário Oficial da 
Defensoria Pública, assegurados os prazos para 
impugnações e recursos.

​A Fundação Margarida 
Maria Alves abriu as portas 
de sua casa com uma pro-
gramação especial em ho-
menagem à memória e ao 
legado de sua patrona. O 
evento gratuito, que mar-
cou os 43 anos do assassina-
to da líder sindical e ativista 
paraibana, aconteceu ontem, 
no Centro de João Pessoa.

A cantina comunitária 
e o brechó da entidade de-
ram início a movimentação 
do espaço que contou com a 
roda de conversa “Margari-
da Alves: Memória, Luta e 
Resistência”, momento em 
que a pesquisadora Ana 
Paula Romão e o jornalista 
Caio Beltrão puderam apre-
sentar os seus trabalhos, dia-
logar com outros participan-
tes e defender a atualidade 
e a permanência do pensa-
mento e do trabalho da lí-
der camponesa na história 
recente da Paraíba.

Para Caio, diretor e rotei-
rista do documentário Jar-
dim de Margaridas (2025), a 
violência que interrompeu a 
vida da fundadora do Cen-
tro de Educação e Cultura do 
Trabalhador Rural (Centru) 
ainda está refletida em di-
versas lutas por justiça social 
no presente. “Esse filme par-
te da ideia de que a luta de 
Margarida não morreu com 
ela. Pelo contrário, o sangue 
de Margarida brotou justa-
mente em outras Margari-
das. E essas outras mulheres 
não vêm, necessariamente, 
da mesma luta que ela. Al-
gumas das personagens do 
filme nem mesmo conhe-

ciam quem foi Margarida. 
A gente traz sete mulheres, 
cada uma com sua história e 
seu contexto, para fazer com 
que o público entenda que 
aquela luta ali se expandiu 
para várias outras”, comen-
tou Beltrão sobre o ponto de 
partida de seu filme. 

Professora doutora em 
Educação Popular e ex-in-
tegrante da Comissão Na-
cional Camponesa da Ver-
dade, Ana Romão lembra 
as razões pelas quais tenta-
ram calar a ativista do cam-
po. “Na memória das lutas 
de Margarida, já existia uma 
memória oralizada de que 
ela havia lutado pelos direi-
tos trabalhistas dos traba-
lhadores do campo, como 
carteira assinada, repouso 
semanal e 13o salário. Coi-
sas que já haviam aconteci-
do na cidade desde o perío-
do de Getúlio [Era Vargas]”, 
resgata Romão. Para, em se-
guida, enfatizar os conflitos 
políticos de um Brasil dos 

“anos de chumbo”. “Não foi 
somente isso, a pesquisa foi 
indicando que teve muito 
mais. Destaco, por exemplo, 
a Lei do Sítio, em que ela foi 
uma das redatoras do docu-
mento entregue na época da 
Ditadura Militar, no governo 
Castelo Branco, que previa o 
direito a dois hectares ao re-
dor das terras para os traba-
lhadores da zona canavieira. 
A lei não saiu como ela que-
ria porque o governo colo-
cou que só teriam esse direi-
to se passassem mais de um 
ano morando na região, en-
quanto a maioria dos boias-
frias atuava por contratos 
temporários de três meses. 
Além disso, temos muitas 
fontes hoje que não tínha-
mos na época em que es-
tudei. Como historiadora, 
trabalhando com alunos de 
Pedagogia do Campo, con-
tinuamos visitando arqui-
vos porque essa ainda é uma 
história incompleta,” ponde-
ra a professora. 

Para fazer justiça à histó-
ria da sindicalista, no ano de 
2012, o dia de seu assassinato 
(ocorrido em 12 de agosto de 
1983, a mando de fazendei-
ros) foi ressignificado como 
o Dia Nacional dos Direitos 
Humanos. Em 2021, a Corte 
Interamericana de Direitos 
Humanos atribuiu ao Estado 
brasileiro a responsabilidade 
pela violação dos direitos à 
vida e integridade pessoal, à 
justiça, à livre associação, às 
garantias judiciais e à prote-
ção judicial de Margarida Al-
ves e sua família. 

A trajetória de Marga-
rida também é lembrada 
pela Marcha das Margari-
das, manifestação de mulhe-
res trabalhadoras rurais de 
todo o país que se reúnem, 
em Brasília, para um grande 
ato público. A oitava edição 
da Marcha será em agosto de 
2027. Para conhecer mais so-
bre a sua vida, o filme Jardim 
de Margaridas está disponível 
gratuitamente no YouTube.

Memória da paraibana é celebrada em roda de conversa, na capital 

Evento marca os 43 anos 
da morte da líder sindical

margarida maria alves

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Encontro debateu o pensamento e o trabalho da líder camponesa na história da Paraíba
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A Prefeitura de Cabedelo 
firmou, ontem, um convênio 
com o Hospital Napoleão Lau-
reano, em João Pessoa, com o 
objetivo de ampliar a oferta de 
serviços e atendimentos onco-
lógicos para pacientes do mu-
nicípio.

A assinatura do acordo re-
presenta o fortalecimento da 
parceria entre o município e 
a unidade hospitalar, referên-
cia no tratamento do câncer 
na Paraíba.

O convênio, assinado pelo 
prefeito Evilásio Cavalcan-
ti, prevê o aporte de mais re-
cursos por parte da Prefeitu-
ra, possibilitando a abertura 
de novas vagas e a ampliação 
da assistência aos pacientes 
cabedelenses que realizam 
tratamento no Hospital Na-

poleão Laureano.
“Esse convênio é muito 

importante porque estamos 
falando de pessoas que pre-
cisam de um tratamento espe-
cializado e, muitas vezes, en-
frentam uma luta difícil contra 
o câncer. Nosso compromisso 
é garantir que os cabedelen-
ses tenham acesso a um aten-
dimento de qualidade e pos-
sam contar com uma estrutura 
de referência como o Hospi-
tal Napoleão Laureano. Esta-
mos fortalecendo essa parce-
ria para ampliar a assistência 
e cuidar cada vez melhor da 
nossa população”, declarou o 
prefeito.

Durante a assinatura, o di-
retor-presidente do Hospital 
Napoleão Laureano, Marcelo 
Lucena, destacou a importân-

cia da parceria para garantir 
mais atendimento à popula-
ção de Cabedelo. Segundo ele, 
a demanda do município é 
significativa. Somente no ano 
passado, mais de cinco mil 
procedimentos foram realiza-
dos para pacientes de Cabede-
lo na unidade hospitalar.

“Ficamos muito sensibili-
zados com a vinda do prefeito 
de Cabedelo ao Hospital Na-
poleão Laureano. Esse convê-
nio, com o aporte de mais re-
cursos, vai nos permitir abrir 
mais vagas de atendimento 
para os pacientes oncológicos 
do município. Temos uma de-
manda muito intensa e, com 
essa parceria, conseguiremos 
ofertar mais serviços e atender 
melhor quem precisa, princi-
palmente os pacientes mais 

humildes”, afirmou.
A secretária municipal de 

Saúde de Cabedelo, Irani Soa-
res, também ressaltou a im-
portância da assinatura do 
convênio para o fortalecimen-
to da rede de assistência on-
cológica de Cabedelo. “Essa 
parceria é fundamental para 
que possamos ampliar o aces-
so dos pacientes de Cabede-
lo aos serviços especializados 
em oncologia. A assinatura do 
convênio representa mais in-
vestimentos, mais oportuni-
dades de atendimento e, prin-
cipalmente, mais cuidado para 
as pessoas que necessitam des-
se tratamento. Estamos traba-
lhando para garantir uma saú-
de cada vez mais resolutiva e 
humanizada para os cabede-
lenses”, destacou.

Cabedelo firma convênio com Hospital Laureano 
atendimento oncológico

A Prefeitura de João Pes-
soa, por meio da Secretaria 
de Direitos Humanos e Cida-
dania (Sedhuc), realiza, hoje, 
mais uma edição da Carava-
na do Cuidar. Dessa vez, a 
ação itinerante chega ao bair-
ro Ernani Sátiro, levando ser-
viços gratuitos para a popula-

ção das 8h às 12h.
A estrutura será montada 

na Rua Ednaldo F. da Nóbre-
ga, no 162, em frente ao Ins-
tituto Cultural Menino Ma-
nhoso. Durante a manhã, os 
moradores poderão acessar, 
em um só local, atendimen-
tos de diferentes áreas, facili-

tando o acesso a serviços pú-
blicos e ações de cidadania.

Durante a ação, a popu-
lação poderá contar com ser-
viços de assistência social, 
saúde, orientação jurídica e 
cidadania, entre eles: aten-
dimentos do Centro de Refe-
rência de Assistência Social 

(Cras); atualização do cadas-
tro do Bolsa Família; emissão 
do Cartão SUS; orientações 
sobre defesa do consumidor 
do Procon-JP; atendimentos 
jurídicos por meio da Defen-
soria Pública; e ações da Jun-
ta de Serviço Militar, entre ou-
tos serviços.

Caravana do Cuidar estará no Ernani Sátiro hoje
serviços gratuitos
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Os residentes em área 
profissional da saúde pas-
sam a ter segurança jurídi-
ca para participar de pro-
gramas de pós-graduação 
lato sensu, mestrados, douto-
rados, projetos de pesquisa 
e eventos científicos. A per-
missão vale desde que não 
comprometa a carga horária 
e as atividades pedagógicas 
obrigatórias do programa de 
residência.

A nova regra está na Re-
solução no 2/2026 da Comis-
são Nacional de Residência 
Multiprofissional em Saú-
de, em conjunto com a Secre-
taria de Educação Superior 
do Ministério da Educação 
(MEC). A medida foi publica-
da no Diário Oficial da União 
de quarta-feira (12) e começa-
rá a valer em 30 dias.

A norma lista 13 tipos de 
ofertas educacionais permi-
tidas, incluindo vivências 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS), cursos de curta dura-

ção e atuação em instâncias 
de controle social.

De acordo com o texto, a 
iniciativa tem o objetivo de 
garantir o desenvolvimento 
integral das competências 
profissionais e a qualifica-
ção do atendimento prestado 
ao SUS, além de fortalecer o 
ensino integrado à assistên-
cia prestada nas unidades de 
saúde do país.

Auxílio financeiro adicional
A norma também estabe-

lece critérios para o recebi-

mento cumulativo de bolsas 
de ensino, pesquisa e exten-
são ou auxílios de apoio fi-
nanceiro. O MEC ressalta 
que a participação em cur-
sos e projetos externos deve 
ser compatível com os obje-
tivos do programa de resi-
dência.

Aproveitamento acadêmico
A Comissão de Residên-

cia Multiprofissional (Co-
remu), órgão colegiado res-
ponsável pela coordenação, 
organização, supervisão e 

avaliação dos programas de 
residência, deverá autori-
zar previamente o aprovei-
tamento acadêmico da par-
ticipação do residente em 
ofertas educacionais, como 
parte da carga horária do 
Programa de Residência em 
Área Profissional da Saúde. 
O aproveitamento fica limi-
tado a 240 horas por ano de 
residência.

Impedimentos
Os residentes continuam 

impedidos de acumular em-

pregos ou atividades que in-
viabilizam a carga horária 
da residência e o recebimen-
to dos benefícios não pode 
configurar vínculo empre-
gatício ou exercício de ativi-
dade profissional.

Também não podem exer-
cer atividades que entrem em 
conflito com a rotina e a prá-
tica assistencial do programa 
de residência.

Quem descumprir as re-
gras pode sofrer sanções ad-
ministrativas e perder os 
benefícios.

Agora os residentes poderão participar de programas de pós-graduação, mestrado, doutorado e projetos de pesquisas

Residência médica tem mudanças
área da saúde

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Os estudantes que foram 
pré-selecionados na segunda 
chamada do Programa Uni-
versidade para Todos (Prou-
ni), do segundo semestre de 
2026, devem comprovar as 
informações da inscrição até 
hoje.

A documentação pode ser 
entregue presencialmente no 
local de oferta de curso ou 
encaminhada virtualmente 
para a instituição privada de 
Ensino Superior onde foi pré-
selecionado, conforme orien-
tação da própria instituição.

A lista dos pré-seleciona-
dos nesse processo seletivo 
está disponível no Portal Úni-
co de Acesso ao Ensino Supe-
rior na parte do Prouni.

O Prouni oferece bolsas 
de estudo integrais (que cus-
teiam 100% do valor da men-
salidade) e bolsas parciais 
(50% do valor da mensalida-
de) em cursos de graduação e 
sequenciais de formação es-
pecífica, em faculdades pri-
vadas.

Edital
A documentação compro-

batória exigida para essa fase 
do Prouni está descrita no 
edital do processo seletivo. 
Entre elas, as informações so-
cioeconômicas pessoais e dos 
componentes do grupo fami-
liar do estudante.

A faculdade privada onde 
o candidato foi pré-selecio-
nado poderá escolher onde 
a documentação poderá ser 
entregue.

Neste caso, a instituição 
deverá disponibilizar em 
suas páginas eletrônicas, na 
internet, campo específico 
para o encaminhamento do 
material.

No momento em que rece-
ber os documentos dos can-
didatos à bolsa, a instituição 
deverá emitir um documen-
to que confirme a entrega. A 
instituição ainda poderá so-
licitar documentos comple-
mentares, quando necessário.

Nova oportunidade 
Os candidatos que, até o 

momento, não foram pré-se-

lecionados em nenhuma das 
duas chamadas do Prouni 
do segundo semestre terão 
nova oportunidade por meio 
da lista de espera. Para par-
ticipar desta etapa, será ne-
cessário manifestar interes-
se nos dias 26 e 27 de agosto.

A divulgação do resulta-
do da lista de espera será no 
dia 1o de setembro e a com-
provação das informações 
de inscrição dos pré-selecio-
nados deverá ser feita de 1o a 
14 de setembro.

Bolsas de estudo
Neste segundo semes-

tre, o programa federal ofe-
rece 471.304 bolsas de estu-
dos parciais e integrais em 
380 cursos de graduação de 
879 instituições privadas de 
Ensino Superior. Do total de 
bolsas ofertadas, 219.725 fo-
ram integrais e 251.579 par-
ciais (50% do valor do curso). 

Ações afirmativas
O programa reserva va-

gas a candidatos que aten-
dem aos critérios da políti-
ca de ações afirmativas do 

programa, incluindo pes-
soas com deficiência e can-
didatos autodeclarados in-
dígenas, pretos ou pardos. 

Para pessoas com de-
ficiência, foram ofertadas 
35.365 bolsas; para pretos, 
pardos e indígenas 188.880; 
e, para a ampla concorrên-
cia, as demais 247.059 bol-
sas de estudo.

Prouni
O Programa Universida-

de para Todos tem como pú-
blico-alvo o estudante brasi-
leiro sem diploma de curso 
superior.

Os processos seletivos 
ocorrem duas vezes ao ano, 
com oportunidades para in-
gresso no primeiro e no se-
gundo semestre letivos.  

A classificação para a se-
leção do Prouni considera 
as notas obtidas no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) para a classificação 
dos candidatos.

Mais informações sobre 
as regras do processo seleti-
vo Prouni do segundo semes-
tre deste ano estão no edital 
público do MEC no 51/2026.

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Prazo para confirmar os dados de inscrição termina hoje
prouni

Prouni oferece bolsas de estudo para estudantes em cursos de graduação em faculdades privadas
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O plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, on-
tem, o Projeto de Lei (PL) no 

4.578/2025, que traz diretri-
zes para a política de promo-
ção do futebol feminino no 
Brasil. Entre as mudanças, 
está a limitação da inscrição 
de jogadoras não profissio-
nais nas competições femi-
ninas nacionais.

O PL, de autoria do Poder 
Executivo, define o desenvol-
vimento do futebol femini-
no como prioridade na polí-
tica pública esportiva do país, 
atribuindo ao Ministério do 
Esporte a promoção do fute-
bol praticado pelas mulheres 
brasileiras.

Jogadoras profissionais
A limitação da inscrição 

de jogadoras não profissio-
nais nas competições do país 
busca incentivar a profissio-
nalização das atletas.

Na principal divisão das 
competições nacionais, o tex-
to permite a inscrição de, no 
máximo, quatro atletas não 
profissionais por equipe. Nas 

demais divisões, o número 
de jogadoras não profissio-
nais pode ser de até seis por 
time. O texto ainda deter-
mina que o Executivo deve 
reduzir os limites gradual-
mente “até a total profissio-
nalização das competições 
oficiais de futebol feminino”.

Incentivos à igualdade
O projeto de lei prevê in-

centivos para a promoção da 
igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres no futebol, 
além de induzir a publicação 
do calendário dos jogos com 
antecedência necessária para 
permitir o planejamento dos 
clubes e atletas.

Segundo o texto aprova-
do, as organizações espor-
tivas devem disponibilizar 
a mesma estrutura (equipa-
mentos e equipes de supor-
te) utilizada pelas equipes 
masculinas.

Outra inovação da pro-
posta é uma mudança na Lei 
Geral do Esporte para incluir 
a obrigatoriedade de equipes 
femininas em organizações 
formadoras de atleta na mo-
dalidade futebol.

O projeto ainda estimu-

la a ampliação das mulheres 
em cargos de gestão, arbitra-
gem e direção técnica e exi-
ge a elaboração de um pla-
no para o legado da Copa 
do Mundo Feminino da Fifa 
de 2027.

O respeito “irrestrito” aos 
direitos das mulheres grá-
vidas e da maternidade, e a 
criação de protocolos para 
combater a discriminação, o 
racismo e a violência contra 
as mulheres no futebol estão 
entre as medidas previstas 
no projeto.

Patrimônio imaterial
Em outra votação da mes-

ma sessão plenária, os depu-
tados e deputadas aprova-
ram o PL no 1.842 de 2025, que 
reconhece o futebol como 
manifestação da cultura na-
cional e como patrimônio 
imaterial cultural do povo 
brasileiro.

A proposta prevê, ainda, 
que o Poder Executivo pro-
mova ações para a salvaguar-
da e valorização do futebol 
“como expressão da identi-
dade nacional, assegurando 
o direito à memória e à pre-
servação dessa prática”.

A probabilidade de um 
El Niño considerado “mui-
to forte” nos últimos meses 
de 2026 chega a 95%, infor-
mou, ontem, a Administra-
ção Oceânica e Atmosférica 
dos Estados Unidos (NOAA, 
na sigla em inglês). No bole-
tim anterior, divulgado em 
9 de julho, a agência do go-
verno americano estimava a 
possibilidade em 81%.

O El Niño é um fenô-
meno climático natural que 
ocorre quando as águas do 
Oceano Pacífico ficam mais 
quentes — o que altera a cir-
culação atmosférica em es-
cala global, impactando o 
regime de ventos, chuvas 
e temperaturas. O fenôme-
no contrário, chamado de 
“La Niña” e que envolve o 
resfriamento das águas do 
Pacífico, também ocorre re-
gularmente e gera efeitos 
climáticos em todo o pla-
neta.

De acordo com a NOAA, 
o El Niño deve se intensi-
ficar até o fim do ano, com 
97% de probabilidade de 

persistir até o início da pri-
mavera de 2027 no Hemisfé-
rio Norte (ou seja, até os me-
ses de março e abril, quando 
começa o outono no Hemis-
fério Sul). 

A agência também es-
tima que há 69% de chan-
ce de o evento ficar entre os 
maiores registrados desde 
1950, ou seja, entre os que ti-
veram o maior aquecimento 
das águas do Pacífico.

A projeção da NOAA vai 
ao encontro do boletim mais 
recente do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (In-
met) do Brasil, o qual ava-
liou que a probabilidade do 
El Niño manter-se ativo pelo 
menos até o início de 2027 é 
de 100%. A possibilidade de 
alcançar a categoria “muito 
forte”, quando o aquecimen-
to das águas do Oceano Pa-
cífico supera 2 ºC, é elevada.

Historicamente, no Bra-
sil, a Região Sul é a que mais 
sente os efeitos do El Niño. 
A previsão indica maior fre-
quência de chuvas acima da 
média, temporais, cheias de 
rios, enchentes, alagamen-
tos e deslizamentos de terra. 

Na Região Norte do país, 

especialmente na Amazô-
nia, o cenário é de redução 
das chuvas, temperaturas 
acima da média e atraso do 
início da estação chuvosa.

O boletim do Inmet des-
taca que esse padrão fa-
vorece a persistência da 
estiagem, reduz a disponi-
bilidade hídrica, aumenta 
o ressecamento da vegeta-
ção e amplia significativa-
mente o risco de incêndios 
florestais.

Outro efeito esperado é a 
redução gradual dos níveis 
dos rios. Embora boa parte 
das bacias hidrográficas ain-
da apresente condições pró-
ximas da normalidade, os 
indicadores mostram avan-
ço da estiagem em diferen-
tes sub-bacias da Amazônia.

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil
Luis Filipe Santos 

Agência Estado

Câmara aprova lei com medidas 
para promover o futebol feminino 

Probabilidade de El Niño muito 
forte chega a 95% no fim de 2026

no brasil boletim

n 

Historicamente, 
no Brasil, 
a Região Sul 
é a que mais 
sente os 
efeitos 
do El Niño



Para milhares de brasileiros, 
o trajeto cotidiano envolve atra-
vessar uma linha férrea — tra-
vessia que, se não for realizada 
com atenção, pode gerar aciden-
tes graves envolvendo colisões 
entre veículos e o atropelamen-
to de pedestres. No município 
de Bayeux, localizado na Re-
gião Metropolitana de João Pes-
soa, os habitantes relatam receio 
constante em áreas próximas a 
cruzamentos e compartilham 
experiências que ressaltam a 
necessidade de tomar cuidado 
perto dos trilhos.

Diante das linhas férreas 
que percorrem a Rua Gustavo 
Maciel Monteiro, no Centro de 
Bayeux, o morador Wellington 
Messias dos Santos, aposenta-
do, conta que presencia situa-
ções de risco todos os dias. Du-
rante as manhãs, ele costuma 
estar na zona comercial locali-
zada entre dois cruzamentos e 
diz que já viu de tudo. “Batidas, 
atropelamentos, pessoas que fi-
cam muito perto da linha fér-
rea e quase são arrastadas [pelo 
trem]. Aqui, esse tipo de coisa 
acontece muito, acho que por 
falta de sinalização e de aten-
ção. Antigamente, havia cance-
las por aqui. Mas, hoje em dia, 
não tem mais, e é muito rápido 
o tempo entre escutar a buzina 
e ver o trem”, descreve.

O próprio Wellington en-
volveu-se, em 1992, em um aci-
dente grave, com múltiplos fe-
ridos e fatalidades. Ele lembra 
de estar em um caminhão com 
uma equipe de jogadores de 
futebol, seguindo em direção 
ao Altiplano, quando o veícu-
lo passou pela linha férrea ao 

mesmo tempo que o trem. “Na-
quela época, os trens eram de 
aço tradicional, mais pesados 
do que os que circulam aqui 
hoje. Foi uma batida muito feia, 
gente machucada para todo 
lado. Eu perdi dois dedos da 
mão”, expõe.

Outro cidadão da região, 
que preferiu não se identifi-
car, informa que colisões en-
volvendo veículos pesados es-
tão entre as mais comuns em 
Bayeux. “Muitas vezes, presen-
ciei acidentes entre os trens, ca-
minhões transportando gali-
nhas e ônibus com jogadores. 
Esse das galinhas, inclusive, 
vi na semana passada. A gen-
te fica preocupado porque sem-
pre pensa que uma batida des-
sas pode acabar atingindo uma 
pessoa que está perto, esperan-
do para atravessar”, menciona.

Sentado em uma praça per-
to da malha ferroviária, o vi-
gilante aposentado Marcos 
Odilon fala que precisou gri-
tar uma vez para avisar a uma 
moça que o trem estava che-
gando. “Tenho vindo para a 
praça de manhã e, há uns dias, 
vi uma jovem empurrando um 
carrinho de mão perto dos tri-
lhos, com fone no ouvido. O 
trem buzinou e ela não ouviu, 
aí gritei para avisar. Só deu 

tempo de ela se afastar, por-
que o trem passou bem do lado 
dela”, recorda.

CBTU
A Companhia Brasileira de 

Trens Urbanos (CBTU) de João 
Pessoa aponta que, em Bayeux, 
as vias que despertam maior 
preocupação são a Rua Enge-
nheiro de Carvalho e a Rua 
Pedro Ulisses, localizadas no 
Centro da cidade. Em João Pes-
soa, a Rua Felipe Camarão, no 
bairro Alto do Céu, e alguns 
trechos ferroviários na região 
da Ilha do Bispo estariam en-
tre as áreas de risco.

Em relação à sinalização 
ferroviária, o coordenador de 
operações da CBTU da capital, 
Severino Urbano, explica que 
“o Código de Trânsito Brasilei-
ro [CTB] exige a Cruz de San-
to André [placa em formato de 
x]. Além desse equipamento, a 
CBTU também adotou sinais 
luminosos intermitentes para 
chamar mais a atenção dos mo-
toristas, bem como solicita que 
as Superintendências Execu-
tivas de Mobilidade Urbana 
[Semobs] dos municípios im-
plantem placas indicativas do 
CTB”. Entre essas sinalizações, 
estariam a Placa de Advertên-
cia A-39, que alerta sobre cru-

zamento com linha férrea sem 
cancela ou barreira à frente, 
e a Placa de Regulamentação 
R-1 — a sinalização vermelha 
de “Pare”, a qual indica para-
da total e obrigatória do veícu-
lo antes de cruzar ou entrar em 
uma nova via.

A companhia elucida, ain-
da, que realiza campanhas de 
prevenção de acidentes e valo-
rização da vida periodicamen-
te, a fim de alertar pedestres e 
condutores, entre outras ques-
tões, acerca da segurança nos 
trilhos. O tema também é tra-
balhado com crianças matricu-
ladas em escolas públicas, por 
meio de iniciativas como o Pro-
jeto Trem Criança e o progra-
ma CBTU nas Escolas. Cam-
panhas de caráter permanente 
são desenvolvidas na Difusora 
Rádio CBTU, instalada na esta-
ção João Pessoa, por onde, em 
média, cinco mil pessoas circu-
lam por dia, conforme os regis-
tros da empresa.

De acordo com a Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), que regula e 
fiscaliza concessões ferroviá-
rias no Brasil, cerca de 75% dos 
acidentes ferroviários têm cau-
sa atribuída à desatenção ou ao 
desrespeito à sinalização. Nes-
se sentido, tomar cuidado an-
tes de cruzar a linha férrea é 
fundamental. “Com sinaliza-
ção passiva ou ativa, é de extre-
ma importância desenvolver o 
hábito de parar o veículo, olhar 
para os dois lados e escutar se o 
trem está se aproximando an-
tes de atravessar. Os trens se-
guem na via própria, então to-
dos nós devemos nos policiar 
para seguir aquela máxima 
do ‘pare, olhe e escute’”, apon-
ta Severino.

O período de “maré 0.0” 
termina hoje, após transfor-
mar, pelo menos momenta-
neamente, a paisagem e a ex-
periência do litoral pessoense 
desde a última quarta-feira 
(12). Cada episódio do fenô-
meno significa, na prática, que 
o nível da água desceu até 
atingir a marca de 0 m no refe-
rencial adotado pela Marinha 
do Brasil, chamado de “zero 
hidrográfico”. Hoje, o ponto 
mais baixo deve ser alcançado 
às 11h05, com 0.2 m, enquan-
to, às 17h13, o mar sobe, che-
gando a 2.5 m. 

Saulo Vital, geógrafo e 
professor do Departamen-
to de Geociências da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB), explica que a ocor-
rência dessa mudança tem-
porária nas águas das praias 
não indica que o oceano este-
ja exatamente “seco”, mas que 
foi atingida a média das ma-
rés mais baixas possíveis re-
gistradas historicamente na-
quela região. 

“Quando a maré bate 0.0 
— ou até fica negativa, che-
gando a -0.1 — , o mar recua 
até o seu limite extremo, ex-
pondo uma enorme faixa de 
areia, bancos de areia e pis-

cinas naturais nos recifes de 
corais que normalmente fi-
cariam submersos”, descre-
ve Vital.

Apesar da condição con-
vidativa do mar, ainda é im-
portante tomar alguns cuida-
dos. A dinâmica dessa maré 
extrema funciona como uma 
“gangorra”. Como o volume 
de água dos oceanos é o mes-
mo, para que a atração gravi-
tacional “puxe” muita água 
gerando uma maré altíssi-
ma em um ponto, ela precisa 
“secar” drasticamente em ou-
tro. “A água recua muito rá-
pido na maré vazante, atinge 
o 0.0, fica ali por poucos mi-
nutos e logo a maré enchente 
começa a trazer o mar de vol-
ta com muita força”, destaca 
o geógrafo.

Diante dessas condições 
da dinâmica das águas, é im-
portante que visitantes das 
praias tenham cuidado ao pi-
sar nos corais, tanto para não 
se machucar com ouriços- 
-do-mar ou pedras pontiagu-
das, quanto para não danifi-
car as estruturas. “Os recifes 
são ecossistemas muito sensí-
veis e o pisoteio indiscrimina-
do destrói a vida marinha lo-
cal”, frisa Saulo. 

Em horários opostos, há 
também marés mais altas. 
“Isso é uma regra física: se a 

maré baixou até 0.0, cerca de 
seis horas depois ela vai su-
bir ao seu máximo, poden-
do passar de 2.7 m”, alerta. 
Portanto, há a necessidade 
de se precaver em episódios 
de ressacas e correntes de re-
torno muito fortes. A popula-
ção não deve deixar veículos 
na areia da praia e os banhis-
tas precisam ter atenção re-
dobrada com a força da água 
na maré enchente. “Especial-

mente, se o fenômeno coinci-
dir com ventos fortes, o que 
aumenta a erosão costeira e as 
ondas”, destaca Vital.

A maré 0.0 ocorre em pe-
ríodos específicos do ano — 
no litoral da Paraíba, a maior 
frequência e intensidade é vis-
ta nos meses de março e abril, 
repetindo-se posteriormente 
em agosto, setembro e outu-
bro, que são períodos equino-
ciais. “Fora desses meses, po-

demos ter marés baixas, mas 
dificilmente chegam à marca 
exata de 0.0 ou valores negati-
vos”, explica o geógrafo.

Fenômenos 
As marés são medidas por 

meio dos marégrafos, instru-
mentos instalados em portos 
e pontos estratégicos da cos-
ta. Também são feitos cálcu-
los astronômicos rigorosos 
pela Diretoria de Hidrogra-

fia e Navegação da Marinha, 
os quais geram a Tábua de 
Marés. 

O litoral paraibano faz 
parte de um regime de me-
somaré, com uma variação 
média de 2 m até quase 3 m, 
diferindo, por exemplo, das 
marés que ocorrem no lito-
ral da Região Norte do Bra-
sil — na margem equatorial, 
onde predomina um regime 
de macromaré —, que podem 
alcançar até 8 m, como ocorre 
no Maranhão. 

“Normalmente, nossas 
marés baixas alcançam o mí-
nimo de 0.2 m a 0.4 m, mas, 
quando há um alinhamen-
to entre a Terra, o Sol e Lua, a 
atração gravitacional desses 
corpos celestes em conjunto 
responde por marés mais am-
plas, as chamadas ‘marés de 
sizígia’”, descreve o geógrafo. 
Saulo conta que, no caso espe-
cífico dessa época do ano, há 
uma propensão para a apari-
ção dessas marés. “Isso ocor-
re em função da proximidade 
dos equinócios — momentos 
em que o Sol incide perpendi-
cularmente à Linha do Equa-
dor — e da coincidência com o 
perigeu lunar, que é quando a 
Lua está em seu ponto de órbi-
ta mais próximo da Terra, ma-
ximizando essa força de atra-
ção”, finaliza.
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Recuo do nível do mar à média histórica mais baixa aumenta temporariamente a faixa de areia e cria piscinas naturais

Período de maré zero termina hoje
litoral

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Ao longo do mês de ju-
lho, a Superintendência 
Executiva de Mobilidade 
Urbana de João Pessoa (Se-
mob-JP) ampliou as ações 
de implantação e revitali-
zação da sinalização viária 
em 41 bairros da capital. 
As equipes da Divisão de 
Sistema Viário (DSV) rea-
lizaram intervenções com 
o objetivo de reforçar a se-
gurança viária e garantir 
uma circulação mais orga-
nizada no trânsito.

No período, foram ins-
taladas 457 placas de trân-
sito, implantadas e revi-
talizadas 50 faixas de 
pedestres e 38 pinturas 
de lombadas. Os trabalhos 
também incluíram a pin-
tura de eixos de vias, le-
gendas de “Pare” e “Aten-
ção”, setas direcionais, 
faixas zebradas, rotató-
rias, vagas de estaciona-
mento destinadas a táxis 
e a pessoas com deficiên-
cia e o início da revitaliza-
ção da ciclovia no Parque 
Solon de Lucena.

De acordo com o su-
perintendente de Mobi-
lidade Urbana, Marcílio 
do HBE, os serviços são 
programados conforme as 
demandas identificadas e 
as necessidades de circu-
lação e segurança. O bair-
ro do Valentina concen-
trou um número maior 
de intervenções duran-
te o mês de julho, devido 
à implantação do siste-
ma binário de circulação 
na região. “Foi necessário 
realizar um trabalho mais 

amplo de sinalização, com 
a instalação de várias pla-
cas e novas marcações no 
asfalto, para que os moto-
ristas compreendam e res-
peitem o novo sistema de 
circulação”, explicou.

Como solicitar 
Uma alternativa fácil e 

prática para solicitar ser-
viços de sinalização viá-
ria é utilizar o aplicativo 
João Pessoa na Palma da 
Mão, por meio do qual o 
cidadão pode registrar 
o pedido, informando o 
tipo de demanda e o lo-
cal. Outra opção é aces-
sar o portal da Semob-JP, 
pelo endereço eletrônico 
portal.semobjp.pb.gov.br, 
clicar na opção Fale Co-
nosco e preencher as in-
formações. As solicitações 
são analisadas tecnica-
mente pelas equipes da 
autarquia e incluídas na 
programação de serviços, 
de acordo com a neces-
sidade e a prioridade de 
cada região.

Sinalização de trânsito é 
ampliada em João Pessoa

intervenção

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Cruzamentos demandam atenção máxima
linhas férreas

n 

Semob-JP 
instalou 
457 placas 
de trânsito, 
implantou e 
revitalizou 
50 faixas de 
pedestres 
e pintou 38 
lombadas

Placas sinalizam necessidade de alertar-se quanto aos trens
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Quem estiver na praia deve evitar pisar em corais e precaver-se quanto à alta da maré



Um restaurante foi inter-
ditado e outros dois foram 
reinterditados durante ope-
ração de fiscalização reali-
zada ontem, no município 
de Bananeiras. Dois dos es-
tabelecimentos já haviam 
sido alvo de interdição an-
terior e não realizaram as 
adequações determinadas 
pelos órgãos de inspeção, 
permanecendo em desa-
cordo com as exigências sa-
nitárias. Além disso, três 
outros empreendimentos 
foram autuados durante a 
fiscalização conjunta, que 
identificou irregularidades 
sanitárias e de proteção ao 
consumidor.

A ação de ontem deu con-
tinuidade ao trabalho de fis-
calização realizado no mu-
nicípio, no mês de junho, no 
âmbito da Operação Brejo. 
A diligência foi promovida 
de forma conjunta pela Di-
retoria-Geral e pela Direto-
ria Regional do MP-Procon, 
por meio dos promotores 
de Justiça Francisco Berg-
son Gomes Formiga Barros 
e Osvaldo Lopes Barbosa, 
em parceria com a Agência 
Estadual de Vigilância Sani-
tária (Agevisa-PB), o Depar-
tamento de Vigilância Sani-
tária (Devisa) de Bananeiras, 
o Corpo de Bombeiros Mili-
tar da Paraíba e a Polícia Mi-
litar da Paraíba.

O MP-Procon constatou, 
entre outros problemas, a 
comercialização de produ-
tos com prazo de validade 
vencido, a venda de cacha-
ça sem identificação de ori-

gem e fabricante, compro-
metendo a rastreabilidade 
do produto, e a ausência de 
placa informativa sobre a 
proibição de discriminação 
por orientação sexual. 

Já a Agevisa-PB lavrou 
auto de infração e auto de 
interdição cautelar diante 
de diversas irregularidades 
sanitárias, incluindo au-
sência de alvará sanitário, 
condições higiênico-sanitá-
rias e estruturais precárias, 
equipamentos e utensílios 
inadequados, armazena-
mento e rotulagem irregu-
lares, ausência de docu-
mentação de responsável 
técnico e de comprovação 

da capacitação e aptidão 
dos manipuladores, falta de 
instalações adequadas para 
funcionários e ausência de 
comprovação da higieniza-
ção dos reservatórios e da 
potabilidade da água uti-
lizada na manipulação dos 
alimentos.

Ação em todo o estado
O diretor-geral do MP-

-Procon, promotor Francis-
co Bergson Gomes Formiga 
Barros, destacou a continui-
dade do trabalho de fisca-
lização desenvolvido pelo 
órgão na Paraíba. “Desde o 
início do ano, o MP-Procon 
vem intensificando as fis-

calizações no setor de ali-
mentos em todo o estado, 
diante das irregularidades 
que vêm sendo constata-
das nesses estabelecimen-
tos. A fiscalização não se 
encerra com a atuação: é 
fundamental acompanhar 
o cumprimento das ade-
quações determinadas e, 
quando necessário, adotar 
novas medidas para garan-
tir que as normas sejam efe-
tivamente cumpridas e que 
o consumidor esteja prote-
gido”, afirmou.

O diretor regional do 
MP-Procon, promotor Os-
valdo Lopes Barbosa, res-
saltou a importância da 
atuação preventiva e fis-
calizatória na proteção dos 
consumidores. “O traba-
lho conjunto dos órgãos de 
fiscalização é fundamental 
para assegurar o cumpri-
mento das normas sanitá-
rias e a oferta de produtos e 
serviços seguros. A atuação 
em Bananeiras e em outras 
regiões da Paraíba perma-
nece como foco do MP-Pro-
con, com a continuidade 
das ações de fiscalização e 
acompanhamento dos esta-
belecimentos. A operação 
reforça a atuação integra-
da dos órgãos de fiscaliza-
ção e o compromisso com a 
continuidade das ações de 
fiscalização, visando ga-
rantir a segurança dos ali-
mentos, a proteção da saú-
de dos consumidores e o 
cumprimento das normas 
de defesa do consumidor”, 
declarou.

O Procon de João Pessoa 
suspendeu a comercialização 
de planos de saúde da Uni-
med João Pessoa. A decisão 
foi divulgada em uma me-
dida cautelar administrativa 
antecedente, adotada em de-
corrência das irregularida-
des constatadas em um auto 
de infração emitido durante 
uma fiscalização. A diligên-
cia havia sido realizada, na 
semana passada, no Hospi-
tal Pediátrico Unimed, loca-
lizado na Avenida Ministro 
José Américo de Almeida, 
no 1.338, no bairro da Torre.

A inspeção registrou lon-
ga demora injustificada na 
disponibilização de leitos 
para internação de pacien-
tes pediátricos, a despeito de 
indicação médica expressa e 
já determinada pela equipe 
assistente. O Procon-JP noti-
ficou a Unimed sobre a me-
dida cautelar na manhã de 
ontem e a operadora tem um 
prazo de 30 dias para as de-
vidas adequações. 

A fiscalização foi con-
sequência de denúncias de 
duas mães de crianças (de 
11 e dois anos) enfermas na 
urgência do Hospital Pediá-
trico. Elas relataram a busca 
por informações junto ao ser-
viço social da unidade, sendo 
informadas de que não ha-
via vagas disponíveis para 
internação. Também lhes foi 
comunicado que deveriam 
aguardar indefinidamen-
te, sem qualquer estimativa 
para a efetivação do atendi-
mento prescrito.

De acordo com o secretá-

rio do Procon-JP, Junior Pires, 
a permanência das crianças 
em ambiente de observação 
compartilhado com outros 
pacientes, após indicação for-
mal de internação, expõe a 
pessoa a risco desnecessário 
de que o quadro clínico se 
agrave. Também há a chan-
ce de aquisição de novas en-
fermidades, comprometendo 
a prestação do serviço de as-
sistência à saúde.

Reclamação recorrente 
Junior Pires salienta que 

esses não são casos isolados. 
“Levantamento realizado 
junto aos registros protoco-
lares do Procon-JP, referen-
te ao período de 2024 a 2026, 
identifica ao menos 37 aten-
dimentos de consumidores 
abrindo reclamação contra 
a Unimed João Pessoa, com 
o último episódio sendo o 
mais recente de um padrão 
de conduta reiterado e siste-
mático, cuja extensão e gra-
vidade são detalhadas nesta 
cautelar”, apontou.

Ele acrescenta que, dian-
te da gravidade dos fatos e 
da vulnerabilidade das víti-
mas, a cautelar prevê o cum-
primento de várias medidas 
referentes ao atendimento às 
crianças. As determinações 
são justificadas pelo fato de 
que a proteção a esse públi-
co é prioridade absoluta, por 
determinação constitucional 
e legal, e pelo padrão de reite-
ração das práticas já identifi-
cadas em levantamento pre-
liminar do Procon-JP.

Uma das medidas de-

terminadas pelo secretário 
é o cumprimento imediato 
da internação indicada pela 
equipe médica assistente, no 
prazo máximo de duas horas 
contado da formalização da 
indicação médica, para todo 
paciente pediátrico usuá-
rio da Unimed João Pessoa. 
Também fica vedada a ma-
nutenção de paciente pediá-
trico em ambiente de obser-
vação, triagem ou análogo, 
por tempo superior ao pra-
zo de duas horas, sem a efe-
tiva disponibilização de leito 
para internação já indicada.

A Unimed João Pessoa 
deve, ainda, garantir um lei-
to de retaguarda, mediante 
transferência para uma uni-
dade da rede credenciada, ou 
o custeio integral de vaga ex-
terna à rede, sempre que a ca-
pacidade de leitos da rede do 
próprio hospital estiver esgo-
tada. O objetivo é assegurar 
a continuidade e a efetivida-
de da assistência à saúde, nos 
termos do princípio da con-
tinuidade do serviço público 
essencial.

Outra determinação pre-
sente na cautelar é o dever de 
comunicação diária ao Pro-
con-JP, enquanto perdurar 
a medida, informando todo 
paciente pediátrico com indi-
cação de internação penden-
te, o horário da indicação mé-
dica, o tempo de espera e as 
providências adotadas para 
a disponibilização do leito. 

Por fim, a cooperativa pre-
cisa suspender temporaria-
mente a oferta e a venda/con-
tratação, de forma on-line ou 

presencial, de planos de saú-
de comercializados pela Uni-
med João Pessoa ou por qual-
quer de suas filiais da capital 
ou para consumidores resi-
dentes na cidade. A suspen-
são vale por 30 dias contados 

a partir de ontem ou até que 
todos os problemas aponta-
dos tenham sido sanados.

Resposta
Após ser notificada pelo 

Procon-JP, a Unimed João Pes-

soa informou, por meio de 
nota, que respeita o trabalho 
dos órgãos de defesa do con-
sumidor e que preza pela se-
gurança e saúde das crianças. 
Apesar disso, a cooperativa 
manifestou discordância em 
relação à proporcionalidade 
e à dimensão das medidas 
determinadas. “A decisão foi 
proferida antes da manifesta-
ção da Unimed e contém in-
consistências formais e ma-
teriais relevantes, inclusive 
parâmetros expressamente 
deixados ‘a confirmar’, além 
de referências a documentos 
que ainda seriam incorpora-
dos ao processo administrati-
vo”, alega a instituição. 

Ainda segundo a nota, a 
cooperativa planeja entrar 
com um recurso administra-
tivo, solicitando a suspensão 
da medida cautelar, além de 
acionar outras instâncias ju-
diciais cabíveis. Até o fecha-
mento desta edição, o recur-
so não havia sido impetrado.

A Unimed também re-
forçou que continuaria to-
mando as providências ne-
cessárias para prestação de 
uma assistência adequada às 
crianças, o que inclui a bus-
ca de leitos quando houver 
indicação médica e necessi-
dade clínica. A cooperativa 
ressaltou, por fim, que os de-
mais serviços seguem sendo 
ofertados — desde o atendi-
mento aos beneficiários e a 
vigência dos contratos atuais 
até o funcionamento dos hos-
pitais, unidades assistenciais 
e de urgência e das demais 
estruturas da rede.
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Decisão foi tomada após Procon-JP identificar irregularidades no atendimento pediátrico; cooperativa contesta

Venda de planos de saúde é suspensa
unimed joão pessoa

Operação interdita três restaurantes no Brejo
bananeiras

O Procon de Patos, após 
receber uma denúncia anô-
nima, realizou, na última 
quarta-feira (12), uma fis-
calização em um estabe-
lecimento comercial do 
segmento de materiais de 
construção. Durante a ins-
peção, foram encontrados e 
apreendidos produtos com 
a data de validade vencida.

“Quando chegamos ao 
local, a fiscalização cons-
tatou que havia bem mais 
material exposto. O Pro-
con atuou de acordo com 
a legislação para realizar a 
apreensão dos produtos e a 
autuação do estabelecimen-
to”, explicou Vinícius Cam-
pos, secretário do Procon 
de Patos.

Ao todo, foram apreen-
didos 308 itens, entre tintas, 

solventes e produtos quími-
cos em geral. Eles estavam 
fora do prazo de validade, 
sendo que alguns produtos 
estavam vencidos há cerca 
de um ano.

“Esse material encon-
tra-se apreendido no Pro-
con até a deliberação final 
do processo administrativo, 
no qual será oportunizada a 
defesa, garantindo-se o devi-
do processo legal e todos os 
direitos previstos na legisla-
ção”, explicou o secretário.

A fiscalização e a apreen-
são têm como objetivo ga-
rantir a saúde e a segurança 
dos consumidores, conside-
rando as características dos 
produtos encontrados, que 
podem oferecer riscos à saú-
de quando utilizados fora 
do prazo de validade.

Fiscalização apreende 308 
itens vencidos em Patos

materiais de construção

Pelo menos 37 reclamações foram registradas em dois anos
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Parte dos produtos estava vencida há quase um ano
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Fiscalização 
identificou 

produtos vencidos 
e equipamentos 

inadequados



A plataforma de apos-
tas Pixbet, sediada em Cam-
pina Grande, foi alvo, on-
tem, de mandados de busca 
e apreensão no âmbito de 
uma operação que investiga 
o envolvimento da empresa 
em um suposto esquema de 
lavagem de dinheiro, evasão 
de divisas e crimes contra o 
sistema financeiro. Realiza-
da, em conjunto, pela Recei-
ta Federal, pelo Ministério 
Público Federal (MPF) e pela 
Polícia Federal (PF), a Ope-
ração Arena cumpriu 19 or-
dens, emitidas pela Justiça 
Federal da Paraíba, em cinco 
estados, para apurar as sus-
peitas relacionadas às ativi-
dades criminosas. 

Na Paraíba, além de 
Campina Grande, as di-
ligências ocorreram em 
João Pessoa e Serra Bran-
ca. Também foram executa-
dos mandados em Aracaju 
(SE), Rio de Janeiro (RJ), Ni-
terói (RJ), São Paulo (SP) e 
Curitiba (PR).

A investigação sobre o 
caso identificou uma estru-
tura que envolvia compa-
nhias no Brasil e no exterior, 
paraísos fiscais, exchanges — 
empresas que fazem compra 
e venda de criptomoedas 
— e operações de câmbio 
consideradas fraudulentas. 
Também foram identifica-
das empresas constituídas 
para realizar pagamentos 
de dividendos e a aquisição 
de bens de luxo. O conjunto 
dessas operações, conforme 
a Receita Federal, teria sido 
utilizado para dificultar a 
identificação dos responsá-
veis e a origem dos recursos.

Segundo o que foi descri-
to na decisão judicial que au-
torizou a Operação Arena, 

o grupo suspeito teria en-
viado dinheiro para fora do 
país e, posteriormente, rein-
tegrado os recursos ao pa-
trimônio dos investigados, 
por meio de contratos simu-
lados de prestação de servi-

ços. Esses contratos envol-
veriam empresas nacionais 
e a offshore Pix Star, sediada 
em Curaçao. As apurações 
apontam que a empresa no 
exterior teria sido destina-
tária de contratos conside-

rados simulados.
De acordo com o secretá-

rio especial da Receita Fede-
ral, Robinson Barreirinhas, 
os valores relacionados às 
suspeitas de evasão fiscal, 
lavagem de dinheiro e envio 

de recursos para o exterior 
foram considerados na defi-
nição do montante submeti-
do ao bloqueio judicial. “Nós 
estamos falando de mais de 
R$ 1 bilhão”, declarou.

Apesar da investigação, 

a decisão judicial que auto-
rizou a Operação Arena não 
determinou a suspensão das 
atividades do grupo econô-
mico. A Justiça considerou 
que a plataforma possui au-
torização do Ministério da 
Fazenda para explorar apos-
tas e que os indícios aponta-
dos na apuração estão rela-
cionados às suas operações 
financeiras, e não à captação 
de recursos dos apostadores.
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PF cumpriu mandados de busca e apreensão contra a plataforma, sediada em CG e suspeita de lavagem de dinheiro

Pixbet é alvo de operação federal
esquema bilionário

Além do bloqueio de 
bens e valores, a Justiça de-
terminou medidas cautela-
res contra cinco alvos da for-
ça-tarefa, que tiveram seus 
passaportes retidos e foram 
proibidos de deixar o Brasil. 
Também foi proibida a trans-
ferência de veículos, imóveis, 
aeronaves e embarcações 
vinculadas aos seus patri-
mônios — entre os quais 
esteve Ernildo Júnior, pro-
prietário da Pixbet, que foi 
abordado pela PF, em Cam-
pina Grande, e teve o carro e 
o celular apreendidos. 

O advogado Nelson Wi-
lians também está entre os 
principais alvos da Opera-
ção Arena. Conforme as au-
toridades, o escritório de Wi-
lians teria sido beneficiário 

de pelo menos 15 notas fis-
cais, que somariam mais de 
R$ 37,8 milhões, pagas pela 
offshore Pix Star. A investi-
gação classifica o escritório 
como um dos maiores bene-
ficiários das remessas da em-
presa sediada em Curaçao.

A análise dos documen-
tos, equipamentos e todo o 
material recolhido durante 
o cumprimento dos manda-
dos deverá subsidiar o apro-
fundamento da investigação 
criminal, conduzida pela PF 
e pelo MPF, e de possíveis dé-
bitos tributários. No âmbito 
administrativo, a Secretaria 
de Prêmios e Apostas do Mi-
nistério da Fazenda também 
poderá adotar medidas con-
tra a Pixbet. 

A reportagem procurou 

os advogados da empresa, 
mas não obteve resposta até 
o fechamento desta edição. Já 
a defesa de Nelson Wilians 
declarou que a relação do ad-
vogado com a plataforma de 
apostas limita-se à prestação 
de serviços jurídicos, e que 
sua atuação ocorre no exer-
cício regular da advocacia.

Crescimento
Como relatou Robinson 

Barreirinhas, a Pixbet come-
çou a atuar no interior parai-
bano, em 2012, e tinha, ini-
cialmente, uma estrutura de 
menor porte. “Foi crescen-
do, explorando jogos de azar 
e, a partir de 2021, passou a 
ter um perfil de bet, como 
nós o conhecemos hoje”, afir-
mou o secretário especial da 

Receita Federal.
Ernildo Júnior é natural 

de Serra Branca, no Cariri 
paraibano, e atua, ainda, nos 
segmentos de vaquejadas e 
esportes. A Pixbet possui ne-
gócios e investimentos liga-
dos a essas áreas e já patroci-
nou clubes de futebol, como 
Flamengo e Corinthians.

Na Paraíba, a empresa 
mantém o Serra Branca Es-
porte Clube, que possui cen-
tro de treinamento em Cam-
pina Grande e um estádio, 
em construção, na cidade de 
Serra Branca. A Pixbet tam-
bém mantém a Arena Vaque-
jada PixBet, em Gurinhém, 
às margens da BR-230, com 
cerca de 600 hectares e ativi-
dades relacionadas às vaque-
jadas e ao entretenimento.

Em julho, a Pixbet foi alvo 
de uma decisão da Justiça da 
Paraíba, em processo relacio-
nado à proteção de crianças 
e adolescentes. A Vara da In-
fância e Juventude de Cam-
pina Grande determinou, 
em caráter liminar, a suspen-
são da plataforma de apostas 
da empresa em território na-
cional, sob o argumento de 
que os mecanismos então 
existentes não seriam sufi-
cientes para impedir o aces-
so de menores de idade. A 
decisão estabeleceu medi-
das para a retomada das pla-
taformas — como reconhe-
cimento facial com prova de 
vida, verificação biométrica 
e bloqueio automático de ca-
dastros realizados com CPF 
de menores.

Empresário e advogado estão entre os investigados

O policial militar Ícaro 
Flávio Alves da Silva, de 
30 anos, morreu ontem, al-
vejado por uma bala na ca-
beça, em meio a uma tro-
ca de tiros com um grupo 
armado no bairro Açude, 
em Santa Rita, na Grande 
João Pessoa. O confronto 
ocorreu nas primeiras ho-
ras do dia, durante um pa-
trulhamento de rotina do 
7o Batalhão de Polícia Mili-
tar (BPM) na Rua da Macaí-
ba, e culminou na captura 
de sete suspeitos.

“As guarnições estavam 
em uma operação rotinei-
ra na área e se depararam 
com um grupo de indiví-
duos armados. Houve uma 
intensa troca de tiros e, in-
felizmente, um dos poli-
ciais foi alvejado na cabe-
ça e socorrido no Hospital 
de Trauma, mas não resis-
tiu”, relatou o comandante 
do 7o BPM o major Márcio 
Alcântara. Ainda conforme 
o comandante, dois detidos 
também foram baleados na 
ocasião — um faleceu, após 
passar pelos primeiros so-
corros; o outro, até o fecha-

mento desta edição, perma-
necia internado na mesma 
unidade hospitalar da ca-
pital, em estado considera-
do grave. 

Por se tratar de um ter-
ritório já conhecido como 
alvo de disputas entre fac-
ções, a Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB) informou 
que, nas últimas semanas, 
já havia intensificado as 
rondas na região do Açude. 
Na ação de ontem, também 
estiveram envolvidas equi-
pes do Regimento de Ope-
rações Táticas com Apoio 
de Motocicletas (Rotam) e 
do Batalhão do Policiamen-
to de Choque (BPChoque). 
“É um trabalho diuturno 
lá. Não cessa, principal-
mente nessas áreas mais 
‘quentes’”, reforçou o major.

Exemplar
Também atingido no tó-

rax, durante a troca de tiros, 
Ícaro Flávio foi, inicialmen-
te, levado ao Hospital Me-
tropolitano de Santa Rita, 
mas precisou ser transfe-
rido para a instituição de 
João Pessoa, por conta da 
gravidade dos ferimentos. 

“Ele era da última tur-
ma que se formou [na 

PMPB]. Um militar exem-
plar, bastante dedicado ao 
serviço policial, que, infe-
lizmente, perdeu a vida, 
mas fazendo o que amava. 
Ele sempre demonstrava 
isso — o amor pela farda 
e por estar nas ruas, pa-
trulhando. A gente espera 
que Deus conforte o cora-
ção de todos, tanto da fa-
mília quanto dos amigos”, 
comentou o comandante 
do 7o BPM, ao lembrar da 
trajetória de Ícaro, que es-
tava em serviço ativo no 
órgão havia pouco mais de 
um ano.

O policial deixa uma es-
posa e um filho de quatro 
anos. O corpo de Ícaro deve 
ser enterrado hoje, às 9h, na 
cidade de Bayeux. 

Armas recolhidas
As equipes policiais 

ainda apreenderam, com o 
grupo capturado, três ar-
mas de fogo — uma espin-
garda calibre 12, um revól-
ver e uma pistola —, um 
colete balístico, munições, 
roupas camufladas, dro-
gas e dinheiro em espécie. 

O material foi encami-
nhado à Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB), que vai apu-
rar as circunstâncias da 
ocorrência. O major Már-
cio enfatizou que a PMPB 
manterá as atividades de 
policiamento reforçado no 
Açude. “A gente continua-
rá intensificando o comba-
te à criminalidade, prote-
gendo vidas e aplicando a 
lei”, concluiu.

Morre policial militar baleado em confronto
troca de tiros

Uma força-tarefa em-
preendida pela Polícia Ci-
vil da Paraíba (PCPB), com 
o apoio da Loteria do Estado 
da Paraíba (Lotep), resultou 
na apreensão de 16 máqui-
nas de jogos ilegais, além da 
captura de sete suspeitos de 
tráfico de drogas. Conduzida 
pela Delegacia de Polícia Ci-
vil (DPC) de Sapé, a chama-
da “Operação Aposta Final” 
foi deflagrada na quarta-fei-
ra (12), voltada à fiscalização 
de 11 locais investigados por 
exploração de máquinas de 
jogos e apostas ilegais.

Durante o cumprimento 
das diligências, as equipes po-
liciais envolvidas — incluin-
do o Grupo Tático Especial 
(GTE) de Sapé e a DPC de 
Guarabira — também iden-
tificaram outros pontos vin-
culados às atividades ilícitas 
na região. Além das máqui-
nas — sendo 11 recolhidas 
na cidade de Mari e cinco em 
Sapé —, foram apreendidos 
dois notebooks, dois gabinetes 
de computador, dois pendrives 
e um amplo material rela-
cionado à realização de ri-
fas ilegais. 

Diante das irregularida-

des atestadas pelas autorida-
des, mais de 15 pessoas foram 
conduzidas à unidade poli-
cial local, para passar pelos 
procedimentos cabíveis.

De acordo com a PCPB, as 
equipes ainda constataram, 
em meio à operação, uma si-
tuação de tráfico de entor-
pecentes, culminando não 
apenas nas sete prisões, em 
flagrante, como também na 
retirada de circulação de uma 
grande quantidade de dro-
gas, assim como de muni-
ções calibre 38. Outro resul-
tado relevante foi a apreensão 
de mais de R$ 30 mil em es-
pécie, cujas origem e possível 
vinculação às atividades cri-
minosas serão apuradas.

Autoridades recolhem 16 
máquinas de jogos ilegais

aposta final

Joel Cavalcanti  
cavalcanti.joel@gmail.com

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Itens foram removidos 
em Sapé e Mari
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Corpo de Ícaro deve ser enterrado hoje, em Bayeux

A Justiça também determinou o sequestro de bens e o bloqueio de valores no limite de, aproximadamente, R$ 1 bilhão 
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Músicas dos compo-
sitores brasileiros Edino 
Krieger e Dadá Malheiros, 
e do húngaro Béla Bartók, 
estão no programa do con-
certo da Orquestra Sinfô-
nica da Paraíba (OSPB) da 
próxima quinta-feira (20). 
A apresentação começa às 
20h30, na Sala de Concer-
tos Maestro José Siqueira, 
localizada no Espaço Cul-
tural José Lins do Rêgo, 
no bairro de Tambauzi-
nho, em João Pessoa. Com 
regência do maestro Gus-
tavo de Paco de Gea, esta 
apresentação da OSPB, 
que integra a Série Elea-
zar de Carvalho, contará 
com o violinista Rodrigo 
Eloy e com o violista Cadu 
Carvalho como solistas.

A entrada para o con-
certo é gratuita, mas é pre-
ciso retirar ingresso na bi-
lheteria da rampa quatro, 
que estará aberta nos três 
turnos no dia do concer-
to: das 8h30 às 11h30, das 
14h30 às 17h30 e a partir 
das 19h. Idosos, cadeiran-
tes e demais pessoas com 
dificuldade de locomoção, 
que também precisam re-
tirar ingresso, terão acesso 
à sala de concertos pela en-
trada localizada na lateral 
do palco da Praça do Povo 
do Espaço Cultural.

Os músicos da OSPB 
iniciarão a noite executan-
do o “Pequeno Concerto 
para Violino e Cordas”, do 
brasileiro Edino Krieger, 
com a participação do vio-
linista Rodrigo Eloy como 
solista. Em seguida, será a 
vez do “Concerto para Vio-
la e Orquestra”, de autoria 
do compositor húngaro 
Béla Bartók, com solo do 

violista Cadu Carvalho. 
A orquestra vai encerrar 
o concerto com a “Sinfo-
nia no 6”, obra do compo-
sitor brasileiro Dadá Ma-
lheiros.

“A primeira peça do 
programa, ‘Pequeno Con-
certo para Violino e Cor-
das’, é de Edino Krieger, 
compositor brasileiro nas-
cido em Brusque, Santa 
Catarina, em 1928 e fale-
cido em 2022”, explicou o 
maestro Gustavo de Paco. 
“Ele teve uma trajetória 
muito importante na mú-
sica brasileira. Em 1943, 
transferiu-se para o Rio 
de Janeiro, onde construiu 
uma carreira enorme, che-
gando inclusive à presi-
dência da Academia Bra-
sileira de Música. Como 
compositor, também foi 
diretor da Funarte [Fun-
dação Nacional de Artes] e 
deixou diversas obras que 
integram e são muito exe-
cutadas no repertório eru-
dito brasileiro”, afirmou. 

Sobre a segunda obra, 
o maestro pontuou que 
o “Concerto para Viola e 
Orquestra”, de Béla Bar-
tók, é de grande impor-

tância no repertório para 
viola. Na última parte do 
concerto, será executada 
a sinfonia do composi-
tor pernambucano Dadá 
Malheiros. “Será uma es-
treia mundial. Dadá é meu 
amigo e colega de muitos 
anos. Trabalhamos jun-
tos no Recife, quando ele 
ainda atuava como vio-
lista. Depois, ele passou a 
se dedicar à composição e 
aos arranjos e começou a 
escrever suas sinfonias”, 
destacou. 

Acerca da apresenta-
ção, o violinista Rodrigo 
Eloy disse que poder to-
car com a OSPB é sempre 
um privilégio. “É uma or-
questra da qual eu cresci 
muito perto, assistindo aos 
concertos e também parti-
cipando desde a Orques-
tra Infantil, com a profes-
sora Norma. Depois passei 
pela Orquestra Jovem e 
cheguei à orquestra profis-
sional, sempre como bol-
sista. Já tive a oportunida-
de, no passado, de tocar 
algumas vezes como so-
lista à frente da orquestra, 
e é sempre um prazer po-
der retornar e me juntar 

novamente a essa grande 
formação para fazer um 
solo”, destacou.

Rodrigo lembrou que 
estamos nos aproximan-
do do centenário de  nas-
cimento de Edino Krieger, 
que será em 2028. “Então, 
neste ano, estamos falan-
do de 98 anos do nasci-
mento desse grande com-
positor brasileiro. É uma 
oportunidade muito es-
pecial de celebrar a obra 
dele”, enfatizou. O violis-
ta Cadu Carvalho também 
destacou a alegria de to-
car com a Orquestra Sin-
fônica da Paraíba como 
solista. “Estou feliz,  prin-
cipalmente, por interpre-
tar um concerto que é um 
dos mais importantes, se-
não o mais importante, 
do repertório para viola: o 
‘Concerto para Viola e Or-
questra’, de Béla Bartók. É 
uma peça muito profun-
da. Bartók começou a es-
crever o concerto quando 
estava internado, mas não 
conseguiu concluí-lo por-
que faleceu. A versão que 
vou interpretar é a de Ti-
bor Serly, que foi seu alu-
no e ficou responsável por 
concluir a orquestração”, 
explicou, pontuando que 
existem outras versões.

“É uma obra muito 
profunda. O primeiro mo-
vimento é muito bonito, o 
segundo é lindo e o tercei-
ro é mais agitado. Como 
Bartók era um composi-
tor húngaro, a obra tam-
bém traz muitas referên-
cias à música tradicional 
da Hungria, com seus rit-
mos e temas característi-
cos deste país”, ressaltou 
Carvalho.

O município de Cruz 
do Espírito Santo, na re-
gião da Mata Paraibana, 
sediará amanhã a pri-
meira Romaria de Nos-
sa Senhora da Batalha. O 
evento religioso ocorre 
em comemoração aos 390 
anos da Capela de Nossa 
Senhora da Batalha, onde 
a concentração começa às 
15h. A caminhada tem iní-
cio às 16h, em direção a 
Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo, um percur-
so de cerca de 5 km.

De acordo com o padre 
Thiago Carvalho, a ideia 
da romaria foi iniciada 
pelo seu predecessor, pa-
dre Cícero Salvador, com 
o objetivo de propagar a 
devoção à Nossa Senhora 
da Batalha. Ele lembrou 
que, no passado, a capela, 
que é tombada pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histó-
rico Nacional (Iphan), che-
gou a ficar em ruínas, até 
ser reconstruída no fim 
dos anos 80. Em 2018, ela 
foi reaberta.

Segundo ele, a estimati-
va de público para o even-
to é de, aproximadamente, 

800 pessoas. “Estamos es-
perando um público ge-
neroso para participar. E 
para nós, enquanto paró-
quia de Cruz do Espírito 
Santo, é uma grande ale-
gria podermos congregar 
num espaço antiquíssimo, 
num espaço que denota 
uma fé robusta, que ul-
trapassa o tempo, vencen-
do a história, e para nós é 
uma grande alegria, uma 
grande emoção realizar-
mos tudo isto para a gló-
ria de Deus e para a vene-
ração à bem-aventurada 
Virgem Maria”, declarou.

O padre ressaltou, tam-
bém, que a ideia é que a ro-
maria torne-se um evento 
anual a partir desta pri-
meira experiência. A se-
gunda edição, portanto, já 
seria realizada no mesmo 
período de 2027.

História
De 1630 a 1637, a Pa-

raíba, assim como par-
te do Nordeste brasileiro, 
era dominada pelos ho-
landeses, especialmente 
dedicados à produção e 
comercialização do açú-
car, tendo, para isso, toma-
do os engenhos do estado. 
Cruz do Espírito Santo e 

Santa Rita sempre foram 
zonas de produção da ca-
na-de-açúcar e, portanto, 
locais de conflitos perma-
nentes com os invasores. 
Nessa época, o capitão 
Francisco Rabelo ficou fa-
moso na região por em-
preender forte resistên-
cia aos holandeses. Numa 
dessas lutas, ele enfren-
tou as tropas inimigas, em 
condições de inferiorida-

de, conseguindo vencer.
Esse fato, na sequência, 
acabou provocando um 
período de intensa repres-
são das tropas holandesas.

A capela de Nossa Se-
nhora da Batalha foi cons-
truída logo depois, em 
1636, como pagamento de 
uma promessa, feita pelo 
proprietário daquelas ter-
ras, em agradecimento 
pela vitória.
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João Pessoa I

João Pessoa II

Remígio

Areia

Cacimba de Dentro

Começou na última quarta-feira (12) o período de três dias con-
secutivos em que João Pessoa registrará maré zero. O fenômeno na-
tural provoca o recuo do mar e aumenta a faixa de areia no litoral 
da Paraíba. Hoje, a maré baixa acontece às 11h05 e às 23h21. O 
período também terá marés altas acima de 2 metros. Também hoje, 
a maré alta chega a 2,6 m, às 4h53; e 2,5 m, às 17h13. De acordo 
com o oceanógrafo Tarcísio Cordeiro, a alteração das marés está 
relacionada à posição da Lua, que, neste período, encontra-se em 
uma órbita mais baixa.

O Centro Cultural São Francisco, um dos mais importantes con-
juntos arquitetônicos e históricos da Paraíba, deverá receber, a par-
tir de setembro, uma nova experiência voltada ao turismo cultural. 
Batizado de “Mistérios do São Francisco”, o projeto pretende con-
duzir visitantes por uma imersão noturna que une patrimônio histó-
rico, narrativas, personagens e elementos de suspense. A propos-
ta representa uma tendência crescente no turismo de experiência, 
segmento que busca oferecer muito mais do que uma visita conven-
cional, transformando monumentos históricos em espaços de inte-
ração, entretenimento e valorização da memória.

Remígio realiza até o próximo domingo (16), a sétima etapa da 
Rota Cultural Caminhos do Frio 2026, que celebra duas décadas de 
circulação pelo Brejo paraibano. Com o tema “Memórias dos Cami-
nhos”, moradores e turistas ocuparão praças, feira livre, proprieda-
des rurais, espaços culturais e atrativos turísticos em uma progra-
mação gratuita criada para aproximar música, história, natureza e 
os saberes guardados pela população local. A Rota Cultural Cami-
nhos do Frio é realizada pelo Fórum de Turismo do Brejo Paraiba-
no, em parceria com as 10 prefeituras participantes, com correaliza-
ção do Governo da Paraíba, patrocínio do Banco do Nordeste, Bar 
do Cuscuz e Sebrae-PB, além do apoio do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) e da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). Depois de Matinhas, a Rota segue para 
Bananeiras (de 19 a 23 de agosto), Alagoa Grande (de 26 a 30 de 
agosto) e Alagoa Nova, que encerra o circuito (de 2 a 6 de setembro).

Quem prestigiou a abertura, no último dia 1o de agosto, do Memo-
rial da Solidariedade, no Engenho Triunfo, pode testemunhar mui-
ta emoção e gestos de complacência. Numa cerimônia simples, os 
presentes puderam ouvir a diretora-executiva do Parque Engenho 
Triunfo, Maria Júlia Baracho, contar o que motivou a construção do 
Memorial. O espaço nasceu de uma dor, de quem passou por um 
enorme trauma e renasceu como fênix. Em março de 2024, um dos 
galpões do engenho incendiou e a estrutura veio ao chão, sobran-
do pouquíssimos objetos e uma foto de Maria Júlia com uma poe-
sia forte, escrita por ela ainda na adolescência.

O Festival de Inverno das Serras 2026 e está sendo realizado 
até o próximo domingo (16), no município de Cacimba de Dentro. A 
programação no local foi iniciada ontem, e segue hoje tendo como 
principal atração a vivência Da Mandioca à Farinha, com início às 
14h, na Casa de Farinha, seguida do Forró da Melhor Idade, além 
da apresentação do violeiro Pedro Rocha e Poeta Cícero. Amanhã, 
a programação será iniciada às 8h, com visitação à Festividade Re-
ligiosa de Nossa Senhora dos Remédios, na Comunidade de Boa 
Vista, e encerrada às 00h30, com o show da cantora Renata Arru-
da. O festival é promovido pelo Fórum de Turismo do Curimataú.
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Evento vai integrar calendário anual em Cruz do Espírito Santo

Fiéis festejam Nossa 
Senhora da Batalha

romaria

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Orquestra Sinfônica promove concerto  
música

Capela em homenagem a santa foi erguida em 1636

Apresentação gratuita acontece no Espaço Cultural
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Músicos do Brasil e do exterior marcam os dois dias 
finais do Festival de Música de Câmara, na UFPB

Cordas do 
mundo

Foto: Divulgação/UFPB
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MESOPOTÂMIA
Casarão Criativo (R. Maciel Pinheiro, 
no 56, Varadouro, João Pessoa). Hoje, 20h. 
Entrada franca.

A música experimental ecoa com o 
projeto Mesopotâmia, formado pelo 
compositor e instrumentista Didier 
Guigue, ladeado pela cantora francesa 
Melune (voz e stylophone theremin; foto) 
e Vitor Noni (contrabaixo e pedais).
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TOTONHO E ERICA MARIA
Nossa Casa Parahyba (Av. Rio Grande 
do Sul, no 453, Bairro dos Estados, João 
Pessoa). Amanhã, 17h. Entrada franca.

O espaço Nossa Casa Parahyba será 
inaugurado com show de abertura 
de Totonho e Erica Maria (foto), com 
convidados: Seu Pereira, Chico Limeira e 
o DJ Guirraiz. 
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BADO
Café da Usina (Usina Energisa, R. João 
Bernardo de Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa). Hoje, 20h. R$ 50 
(Sympla).

Cantor e compositor de Rondônia, 
Bado traz a música amazônica para 
João Pessoa, com o show Entre rio e 
mar, com participações especiais 
de Ceiça Farias, Cristiano Oliveira, 
Naldinho Freire, Kennedy Costa, 
Paulo Sampaio, Lídia Bimbi , Augusto 
Silveira, Bia Melo e Erivaldo Almeida. 
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UNDERGROUND  
EM EVIDÊNCIA
Sala Vladimir Carvalho (Usina Cultural 
Energisa, R. João Bernardo de Albuquerque, 
no 243 Tambiá, João Pessoa). Amanhã, 16h30. 
R$ 20 (Shotgun).

Presentes na coletânea audiovisual Paraíba 
underground em evidência (disponível 
no Youtube no canal Clan Sessions TV), 
as bandas Matriarcaos (foto), Mottriz, 
Goromax, Incessante e Headspawn 
destilam o rock autoral paraibano amanhã 
na Usina Cultural. 
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SATAN’S SIGH
Vila do Porto (Praça São Frei Pedro 
Gonçalves, no 8, Varadouro,  
João Pessoa). Hoje, 20h. R$ 35 (Shotgun).

Pela primeira vez no Nordeste, o 
metal extremo da banda Satan’s Sigh 
escurece ainda mais a noite da Vila do 
Porto com a turnê Rituais de empalação. 
O repertório é centrado em Impaled 
Nazareno, seu álbum de estreia.
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BANDA LEI ZERO  
E ROCK 102
Vila do Porto (Praça São Frei Pedro 
Gonçalves, no 8, Varadouro,  
João Pessoa). Domingo, 17h. R$ 40 
(Shotgun).

Com músicas que marcaram o rock 
nacional e internacional em suas diversas 
fases, a banda Lei Zero (foto) convida o 
projeto Rock 102 para o palco da Vila do 
Porto, buscando o pôr do Sol como parte 
da experiência do show.
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SEU PEREIRA E  
COLETIVO 401
Caravela Cultural (Av. 
General Osório, no 63, Centro, 
João Pessoa). Amanhã, 21h. De 
R$ 45 a R$ 90 (Sympla).

Em show de lançamento 
do vinil do primeiro álbum 
da banda, Seu Pereira e 
Coletivo 401 fazem amanhã 
a terceira edição do Baile do 
Coletivo, junto com o cantor 
e compositor paraibano 
Vieira e DJ Parajeau. 
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CHILDREN OF THE  
DAMNED FESTIVAL
Caravela Cultural (Av. General Osório, 
no 63, Centro, João Pessoa). Domingo, 
17h.  R$ 20 (Shotgun) e R$ 30 (na 
portaria).

O metal retorna ao Centro no 
domingo, com sequência de shows das 
bandas Flamenhell (foto), Tempora, 
Abracadaver e Omni Type. 
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Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

  música  

O italiano Andrea Carcano e a 
espanhola Paloma González são dois 

dos artistas que se apresentam na 
 Sala Radegundis Feitosa

FESTIVAL INTERNACIONAL  
DE MÚSICA DE CÂMARA PPGM- 
-UFPB
Sala Radegundis Feitosa (Centro de 
Comunicação, Turismo e Artes, UFPB, João 
Pessoa). Hoje e amanhã, 20h. Entrada franca.

Atrações internacionais marcam os dois 
últimos dias do 9o Festival Internacional de 
Música de Câmara, hoje e amanhã, sempre 
às 20h, na Sala de Concertos Radegundis Fei-
tosa, na UFPB, com entrada franca. Os pianis-
tas Andrea Carcano (Itália), Paloma Gonzá-
lez (Espanha), Mario Angelov (Bulgária), e os 
violinistas Monte Belknap (EUA), Jassen To-
dorov (Bulgária), Victor Correa-Cruz (Espa-
nha) unem-se a artistas brasileiros nos dois 
concertos.

À frente da organização, o professor e vio-
loncelista Felipe Avellar de Aquino adian-
ta que praticamente todos os convidados do 
festival estarão presentes no palco hoje à noi-
te, tocando duas das obras mais importantes 
do repertório para quinteto de piano e cordas; 
quer sejam, as dos oitocentistas alemães Ro-

bert Schumann e Johannes Brahms. O primei-
ro quinteto será formado por Belknap (violi-
no), Sandra Cabral de Aquino (violino), Isabel 
Villanueva (viola), Felipe Aquino (violoncelo) 
e Angelov (piano). O segundo, por Todorov 
(violino), Belknap (violino), Villanueva (viola), 
Felipe Aquino (violoncelo) e Carcano (piano).

Amanhã, o concerto abre com obras de Ra-
damés Gnatalli (por Carcano, ao piano), segui-
do por Johann Sebastian Bach (piano a quatro 
mãos com Carcano e Angelov), obras de Ger-
ge Enesco e Pablo Sarasate (por Todorov, violi-
no, e Angelov, piano) e um quinteto de cordas 
tocando Dvorák: os violinistas Correa-Cruz e 
Alvarenga, o violistas Ulisses Silva, o violon-
celista Aquino e a pianista Gonzalez.

“Na medida em que se estabelece acordos 
de cooperação e recebe professores interna-
cionais, o festival tem também essa missão 
de potencializar e valorizar a cultura do Nor-
deste”, afirma Aquino acerca do evento orga-

nizado pelo Programa de Pós Graduação em 
Música da UFPB, que teve sua primeira edi-
ção em 2017. 

Todos os concertos do festival são precedi-
dos por uma minipalestra — hoje, com o pro-
fessor e artista visual Daniel da Hora. “A ideia 
da minha fala parte de uma provocação muito 
simples: e se a gente pudesse ‘escutar’ uma xi-
logravura?”, explica Daniel. “Proponho justa-
mente esse encontro entre artes visuais e mú-
sica. Amanhã, o posto de palestrante estará 
com o poeta repentista Oliveira de Panelas, 
que fará seus improvisos antes do concerto.
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Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

Sinfonia de vozes que emociona e transforma

O Coral Municipal de Patos vem 
encantando o público patoense com 
apresentações que unem emoção, 
técnica e um profundo sentido de 
comunidade. Formado por 40 vo-
luntários apaixonados pela músi-
ca, o grupo é regido pelo professor 
e maestro Allanderson Teixeira, que 
conduz os ensaios e aulas com dedi-
cação e sensibilidade.

As atividades acontecem duas 
vezes por semana no auditório da 
Fundação Ernani Sátyro (Funes), 
espaço que se tornou o coração das 
experiências musicais do coral. A 
iniciativa conta ainda com o apoio 
da Secretaria Municipal de Cultura, 
fortalecendo a proposta de difun-
dir a arte e a música coral na cidade.

No fim de ano, o grupo viveu 
uma das fases mais intensas e grati-
ficantes de sua trajetória. Com cinco 
cantatas natalinas realizadas, levan-
do ao público o espírito natalino atra-
vés da harmonia das vozes e da emo-
ção que a música desperta. Além das 
apresentações oficiais, estão progra-
mados momentos de solidariedade 
e confraternização, com cantos em 
abrigos de idosos e outros locais que 

acolhem pessoas que precisam de es-
perança e alegria, algo que o maes-
tro Allanderson considera essencial 
na missão do grupo.

“Mais do que cantar, nosso obje-
tivo é tocar corações. Queremos le-
var nossa música a quem mais pre-
cisa ouvi-la. A cada ensaio, a cada 
apresentação, reafirmamos que o 
coral é sobre união, empatia e trans-
formação”, destacou o maestro.

Os ensaios seguem em ritmo 
acelerado. Segundo Allanderson, 
o grupo vem explorando diferen-
tes formações musicais, com solos, 
duos, trios, quartetos e outras for-
mações. Essa versatilidade reforça 
o compromisso com o aprendizado 
e o desenvolvimento individual de 
cada integrante, sem perder a força 
do conjunto que se apresenta como 
uma verdadeira família musical.

“Estamos totalmente focados no 
preparo de cada cantor para viver a 
experiência do nosso festival. É um 
momento de descoberta e supera-
ção, em que todos poderão mostrar 
suas vertentes musicais e culturais”, 
explicou o maestro.

E um dos momentos mais aguar-
dados do ano está prestes a aconte-
cer: o primeiro Festival de Canto do 

Coral Municipal de Patos, que será 
realizado ainda em 2026. O evento 
representa a realização de um so-
nho coletivo, marcando uma nova 
etapa na história do coral e da cena 
cultural patoense. O festival prome-
te revelar talentos, valorizar a di-
versidade sonora dos integrantes e 
emocionar o público com interpre-
tações que transitam entre o popu-
lar e o erudito.

“A cidade de Patos finalmente 
conhecerá o misto de culturas exis-
tentes em nossa família de canto-
res. É uma celebração da pluralida-
de e da grandiosidade que nasce da 
união de tantas vozes, histórias e es-
tilos diferentes. Cada nota que can-
tamos é uma homenagem à força 
da cultura local e ao poder da arte 
de transformar vidas”, concluiu Al-
landerson.

Com um repertório diversifica-
do, apresentações marcantes e um 
propósito que vai além do palco, o 
Coral Municipal de Patos segue con-
solidando seu papel como um dos 
projetos culturais mais significati-
vos da cidade. Mais do que música, 
o coral é expressão viva da sensibi-
lidade e da união de uma comuni-
dade que canta em harmonia.

Por Rafaela Gomes de Oliveira

Colunista colaborador

Eu penso que comecei a gostar de livros 
antes mesmo de ter aprendido a ler. 
Livros, revistas, cadernos. Talvez porque 

eles estivessem por toda parte da casa, e isso 
fazia com que eu achasse que éramos ricos. 
E éramos. Mas não como os pais de Francisco 
Augusto, que tinham dois carros, haviam 
viajado para fora do país e faziam festas de 
aniversário com bolo feito por dona Maristela, 
que, segundo todos, tinha mãos de fada e era 
a confeiteira das festas do prefeito. O prefeito 
era frequentador dos jantares da casa dos 
pais de Francisco Augusto, e ele fazia questão 
de nos contar, na hora do recreio, que o pai era 
amigo de pessoas importantes.

Nós não éramos próximos, mas ele tinha 
dificuldade com verbos, substantivos, vírgulas 
e preposições, então me procurava para pedir 
ajuda. Eu não gostava nem desgostava dele, 
mas, como todos os meninos da rua queriam 
ser seus amigos, talvez para poder brincar 
com o Autorama ou ser convidado para tomar 
banho de piscina, eu ajudava, embora nunca 
tenha sido convidado sequer para um lanche 
de domingo. Dona Antônia, a mãe do garoto, 
não achava que a meninada da escola ou 
da rua fosse digna de ter amizade com seu 
filhinho de ouro. Era, portanto, lá em casa que 
as aulinhas de reforço aconteciam. Francisco 
Augusto ficava olhando para os livros que 
ocupavam uma estante de madeira escura e 
que ia do chão ao teto da sala de visitas.  Ali 
a gente lia, jogava pega varetas ou Pif Paf, 
sentados no chão e, obviamente, também 
recebia as visitas: dona Adelaide, a diretora 
da escola, que gostava de mim; doutor Canejo, 
que era padrinho da minha irmã, e Estela, 
viúva do meu tio, que usava um perfume 
muito forte e uns colares de imensas bolas 
vermelhas. O meu “colega aluno” olhava para 
aqueles livros todos, mas não se interessava 
muito. Perguntava se a gente lia aquilo tudo, 
e a resposta era sim. Lá em casa, todo mundo 
lia, todos tinham seus livros e existiam também 
os livros para todos, como a Enciclopédia 
Universal, na qual buscávamos informações 
importantes, como a capital de Honduras ou a 
língua falada na Nova Zelândia, talvez para 
preencher palavras cruzadas, talvez para 
algum trabalho escolar, talvez para um jogo 
familiar de perguntas e respostas. Minha mãe 
oferecia uma fatia de bolo inglês com um copo 
bem gelado de leite com Nescau. O menino, 
a princípio, recusava. Mas eu dizia para ele 
que tomasse, enquanto estava geladinho. Não 
sobrava nada. Mas a gente não avançava nem 
na amizade nem no aprendizado. Um dia, na 
saída da escola, dona Antônia, que tinha ido 
pegar o filho, perguntou se eu era o menino 
que estava ajudando nas aulas de Linguagem, 
que era como se chamava a matéria que hoje 
seria Língua Portuguesa. Ele confirmou, mas 
não me apresentou, sequer falou meu nome. 
A mulher me olhou rapidamente, disse que eu 
era bonitinho, puxou o filho pelo braço e, sem 
dar nem um tchau, entrou com ele no carro de 
quatro portas, que foi aberto por um rapaz de 
calça preta e camisa branca. Eu acho que era 
um motorista.

Doutor Avelar, o pai de Francisco Augusto, 
tinha chegado à cidade fazia dois anos. 
Estava coordenando a construção de uma 
barragem. O Colégio Diocesano era o 
único que podia oferecer uma educação 
minimamente decente para o seu filho, mas, 
infelizmente, para ele, era uma instituição que 
recebia alunos de todas as classes sociais. 
Naquela época, a gente aprendia que o Brasil 
se dividia em três classes sociais: alta, média 
e baixa. E a classe média podia ser média 
alta, média média e média baixa. A professora 
citava Francisco Augusto como um exemplo 
de classe alta. O resto da turma tentava se 
localizar naquela pirâmide injusta, apertando 
o resultado para se sentir, pelo menos, no 
meio. E isso era um tanto humilhante.

Francisco Augusto era um garoto contido. 
Não frequentava as aulas de Educação Física 
e não tirava notas muito boas. Mas passava de 
ano, porque não podia ser reprovado. Acho que 
foi o menino mais solitário que jamais conheci. 
E, de fato, eu não o conheci. Tinha, inclusive, me 
esquecido dele, que me veio à memória esses 
dias, quando pensava na minha paixão pelos 
livros. E revistas. E cadernos. E numa mãe que 
oferecia bolo com leite e Nescau bem gelado 
para os colegas do filho.

Nelson 
	  Barros

O pobre 
menino rico (1)

Psicólogo e escritor | nelsonrbarros@gmail.com

Tessituras Elizabeth Marinheiro 
Escritora e professora

Vivências (final)
A história política da França relacio-

na-se com sua história literária. A Toma-
da da Bastilha, a Revolução Francesa, o 
guilhotinamento do rei Luís 16, o en-
fraquecimento da razão iluminista e do 
enciclopedismo antirreligioso, o milita-
rismo, o domínio da era napoleônica até 
a morte de Napoleão Bonaparte na ba-
talha de Waterloo, enfim, a permanên-
cia das desigualdades socioeconômicas.

O fracasso das monarquias, substi-
tuído pela democracia das repúblicas, 
implanta o sonho da liberdade, frater-
nidade, igualdade: advento do Roman-
tismo penalizando o ardor racional, o 
vazio existencial e consolidando a sub-
jetividade, a emoção, o lirismo.

A estética romântica traz Chateau-
briand e O gênio do Cristianismo; Victor 
Hugo e Os miseráveis; Madame de Staël 
e a valorização do eu feminino nas per-
sonagens de Delfino e Corina.

Em sendo uma neorromântica, con-
tinuo construíndo meus caminhos e 
encontro José Mário Silva que me ofe-
rece excelente crônica acerca da posse 
do amigo Mário Hélio Gomes de Lima; 
Zé Mário me deixou ainda mais frus-
trada, pois não me foi possível abraçar 
Mário Hélio e Sales Gaudêncio naque-
la noite histórica da Academia Parai-
bana de Letras.

Na livraria Artazart, descubro 
Renato Félix, William Costa e Auda-

cir Junior com exemplares do jornal 
L’Equipe. Thélio Farias, viajor literá-
rio, localiza alguns turistas brasilei-
ros no Quartier Latin e lhes explica 
a obra de Pedro Américo.

Quando saí do Collége di France, 
tive uma surpresa: Milton Marques 
Júnior ingressa com seus estudos a 
respeito de Homero, Guimarães Rosa 
e Augusto dos Anjos. Porém, prefiro 
ouvi-lo com Alphonse de Lamartine.

“Assim, sempre impulsionados 
para novas margens

Na noite eterna levados sem retorno
Não poderemos nós nunca sobre 

o oceano das idades
Jogar a âncora um único dia?” (1a 

estrofe do poema “Le lac”, tradução 
de Milton).

A âncora ultrapassa os metais náu-
ticos e conota boas lembranças, gestos 
espontâneos. Evoco a “professorami-
ga” Eulália Wanderley escrevendo, 
em manuscrito pictórico, a onomás-
tica das integrantes dos Corais Fala-
dos Manuel Bandeira/Cecília Meire-
les, origem da sexagenária Fundação 
Artístico-Cultural Manuel Bandeira.

Nesta aterrissagem, releio o livro 
do poeta Figueiredo Agra, Concerto 
de Espaços (edição Igramol, 1973), com 
inúmeros depoimentos entre os quais 
destaco: “O poeta Figueiredo Agra 
não parece um debutante da poesia. 

Tem a experiência do talento. Os seus 
poemas, enquanto minúsculos, têm 
uma profunda inspiração, misterioso 
lirismo capaz de arrebatamentos” — 
Alyrio Wanderley.

Quem não conheceu Alyrio Mei-
ra Wanderley ou desconhece sua obra 
deve procurar o livro do acadêmico Re-
nato César Carneiro: Alyrio Meira Wan-
derley, o romantista. O livro, contendo 
fecunda pesquisa em torno do autor, 
estuda os romances Ranger de dentes, 
Cães sem dono, Bolsos vazios, comédias, 
dramas, conferências, artigos etc.

Quando uma análise requer a se-
riedade do conhecimento sociológico-                                                                                        
-político e autonomia hermenêutica, 
as tessituras tornam-se insuficientes. 
Entendo que os consagradores depoi-
mentos transcritos por Renato não 
só homenageiam Alyrio mas tam-
bém apontam o tom polêmico de sua 
atuação literária e, simultaneamente, 
a retidão crítica, a narração concisa, o 
inestimável e qualificado pensamen-
to de Renato César Carneiro.

Em foco
Ao encerrar este texto, fui informa-

da pela colega Neide Medeiros Santos 
que a educadora Maria Salete van der 
Poel lançou em João Pessoa, com ine-
gável êxito, o livro Lembranças fragmen-
tárias. Voltarei ao assunto.

Foto: Divulgação/Funes

O Coral Municipal de Patos é formado por 40 voluntários e se apresenta duas vezes por semana, no auditório da Funes
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A Mostra Made in Lima tem 
mais três espetáculos neste fim 
de semana, sempre às 19h30, no 
Teatro Lima Penante (Centro de 
João Pessoa). As atrações são: As 
freiras: uma comédia quase divina, 
da Cia. Pingo de Humor (hoje); 
Ainda somos o que fomos? (ama-
nhã); e Monólogo? (domingo), da 
Cia. Multicultural Art’Spaço. 

Em As freiras, as religiosas 
tentam impedir o fechamento 
de seu convento, ao passo que 
desafiam a vigilância da madre 
superiora. A chegada de um ho-
mem naquela clausura bagun-
ça ainda mais o co-

tidiano das moças. No elenco: 
Alfredo Pereira, Camilo San-
tos, Ítalo Lima, Carlos Fernan-
des e Valmir Corrêa.  

“A Pingo de Humor existe 
desde 2008 e vem fazendo es-
petáculos de cunho humorísti-
co com reflexão”, revela Pereira, 
também roteirista e produtor. 

Ainda somos o que fomos? fo-
caliza a vida e a obra do drama-
turgo Jorge Andrade. No elen-
co, Fabíola Andrade (também 
diretora), Mateus Coelho, Vi-
nícius Quintiere e Vinícius Al-
veira. 

“Foi justamente nesse pro-
cesso que a gente foi pesqui-
sando e estudando Jorge, eu 

também pude aprender muito 
com eles [os colegas de palco], 
com as habilidades que eles ti-
nham em tocar instrumento, 
em dançar, em dizer o texto 
de várias formas, de constru-
ção do personagem”, pontua a 
realizadora. 

Fabíola diz que mais do que 
o fomento à produção artística 
acadêmica — já que o Lima Pe-
nante é administrado pelo Nú-
cleo de Teatro Universitário da 
UFPB — o evento é uma impor-
tante ferramenta de difusão da 
dramaturgia paraibana contem-
porânea. “Este é um espaço edu-
cacional que atende não apenas 
estudantes, mas a comunidade 

como um todo e que traz esse 
público para conhecer novas 
obras”, conclui. 

Monólogo?, no domingo, 
é um espetáculo desenvol-

vido na ofici-

na de teatro da companhia. A 
peça busca romper com a con-
venção dos monólogos ao co-
locar reflexões em vários per-
sonagens. 

Para As freiras, os ingressos 
custam R$ 30 (inteira) e R$ 15 
(meia), antecipados pelo What-
sApp (83) 98669-9622. Para Ain-
da somos o que fomos?, R$ 15 (va-
lor único), à venda por meio do 
perfil da diretora no Instagram 
(@fabiolaataideoficial). Para 
Monólogo?, R$ 15 (valor úni-
co), antecipados pela chave Pix 
57337334000172.

As freiras, Ainda somos o que fomos? e Monólogo? são atrações da Made in Lima

Mostra no Lima Penante 
segue no fim de semana

teatro Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista e professora | sandraraquew@yahoo.com.br

O labirinto

Colunista colaboradora

C ada pessoa constrói seus próprios labirintos. 
Espaços visíveis e invisíveis feitos ao longo do 
tempo com muitos materiais ou só imaginação 

mesmo. Nas últimas semanas dei um nome a um 
dos meus. Por se tratar em parte de um espaço físico 
e criativo senti essa necessidade, tendo em vista à 
configuração de uma rede de wi-fi, para dar suporte a 
algumas ações.   

Como se não bastasse convidei uma amiga para 
conhecer Nárnia. Acho que inicialmente ela não 
entendeu nada. Não se tratava da história escrita por 
C.S. Lewis, mas se relaciona com ela, na medida em 
que ao entrar nesse labirinto habito outros mundos, 
abro uma porta para dentro de mim mesma, habito o 
silêncio e o vazio, encontro morada na criatividade, 
e vou me perdendo e achando. Vez por outra me 
aperreando.

Aqui, o labirinto como caminho possui muitas 
histórias, pedaços de ladrilhos de vida que vamos 
somando. Não há pistas para retorno, mesmo com 
caixas repletas de saudades embaladas. A estrada é 
o presente e o futuro se chama apenas esperança num 
porvir.

Recentemente, para concluir dois textos, entrei 
novamente em Nárnia, com mochila nas costas, 
bolsas retornáveis cheias de livro, apostilas, papéis e 
um pouco de comida. 

Não sei mais como as pessoas se concentram hoje, 
se há algo próximo de concentração. E estou achando 
mais fácil entrar e me perder num labirinto tipo esse 
feito de papéis, canetas, livros, memórias.

Nárnia é como passei a chamar a biblioteca que 
foi criada ao longo de mais de 25 anos de carreira, 
e que é também compartilhada. Representa um 
grande esforço manter o espaço e pensar sobre seus 
significados e impermanência. 

O espaço confronta o que penso sobre a própria 
vida. E nem sempre é uma experiência confortável. O 
labirinto construído desenhado por papéis em grande 
parte, me faz rir, chorar, ter raiva, sentir compaixão e 
me move internamente como um espaço de revelação 
de senhas, que preciso encontrar para me abrir 
quando estou enferrujando.

No labirinto vou escancarando as janelas da alma. 
Acho também cada coisa que vocês nem imaginam. 
Encontro às vezes objetos de uma arqueologia afetiva: 
negativos de fotos, fitas-cassete, cartões, vestígios de 
minha vida em curso. 

Se guardar num labirinto é de um jeito pedir para 
se perder mesmo... O canto dos pássaros e seus 
pousos em fios vão me trazendo de volta ao tempo 
mais exato do dia. Apesar de toda a doçura, há 
momentos em que o calendário e as horas saltam. 
É o relógio do coelho maluco de Alice no País das 
Maravilhas me dizendo que preciso verdadeiramente 
achar as saídas, fechar portas e janelas, observar os 
prazos que estão acabando, pegar o trânsito...

Em momentos penso como vou descosturar o 
labirinto, desmanchar seus caminhos me recompondo 
de seus significados bordando a liberdade. 

Por esses dias me perdi tentando encontrar uma 
linha do tempo, acreditam? Foi tenso e divertido. 
Camadas e mais camadas de papéis de todas as 
cores, aquarelados pelos momentos e lugares por 
onde já estiveram. Eram também um pouco de minha 
vida entre papéis.

Fiquei perdida um bom tempo até procurar outra 
saída para aquele texto que estava escrevendo. 
O labirinto chamado “Nárnia” guarda papéis que 
dariam para umas duas existências a mais. 

O labirinto quando se faz refúgio tem cheiro de 
lavanda. De tanto entrar e sair dele acho que cultivei 
um jardim secreto ondem cabem discos, livros, cartas, 
canetas, amor, fotografias... É um entre-mundos bem 
feminino, onde eu deixei em repouso palavras de 
de perto e de longe. Palavras de Neruda, que trouxe 
embaladas de Isla Negra há muitos anos e que me 
soam como canção de ninar e prece: “Paz para todo 
el trigo que debe nacer, paz para todo el amor, que 
buscará follaje, paz para todos los que viven, paz para 
todas las tierras, las aguas...”

Foto: Arquivo pessoal

O labirinto particular da colunista é a sua biblioteca

As extensas pesquisas nos 
arquivos de A União e os dados 
de sua vivência sertaneja servi-
ram de bases para o autor Fran-
cisco Leite Duarte na concepção 
de um novo romance, que tem 
um título sugestivo e represen-
tativo: O sibito baleado (Editora 
Faria e Silva). O livro focaliza as 
secas da região Nordeste no iní-
cio do século 20, a partir de uma 
história ficcional e mágica sobre 
dores, amizade e amor. A obra 
ganha lançamento hoje, às 19h, 
na Livraria do Luiz do MAG 
Shopping, em Manaíra, João 
Pessoa. Entrada franca.

A obra é ambientada em 
1932, na Serra do Desterro, lo-
cal que compreende, hoje, os 
municípios de Uiraúna e Joca 
Claudino — esta, a terra natal 
de Francisco. Narra as desven-
turas de Pedro Bicudo, homem 
em choque com tirania de Gui-
ratinga, poderoso que subjuga 
seus conterrâneos; o herói tam-
bém nutre uma paixão por Mar-

quinha. Bicudo cuida de Binga, 
menino que, por conta de uma 
má formação óssea, tem omo-
platas similares às asas de um 
passarinho; um presente assi-
nala mais essa semelhança: um 
sibito, animal que recebe o nome 
de Fubica. 

Diante de tantos livros que 
têm como pano de fundo as 
grandes secas do Nordeste, 
ocorridas entre as décadas de 
1910 e 1930 (alguns deles, clás-
sicos como O quinze, de Rachel 
de Queiroz, e A bagaceira, de José 
Américo de Almeida), Duarte 
afirma que o diferencial de O 
sibito baleado repousa na utiliza-
ção do realismo mágico como 
elemento crucial na narrativa. 

“O enredo entrelaça duas 
jornadas paralelas de sobrevi-
vência que se ligam por um fio 
integrador, um beija-flor já ca-
duco, o narrador, que um dia, 
na seca de 1877, já fora huma-
no”, explica.

Duarte é auditor fiscal apo-
sentado, mas se mantém como 
entusiasta das letras desde me-
nino. Iniciou a carreira como es-

critor em 2013, primeiro, com a 
publicação de artigos e livros 
técnicos. Sete anos depois, ele 
ampliou seus horizontes literá-
rios trazendo a público Os longos 
olhos da espera, reunião de me-
mórias, seguido dos romances 
A vovó é louca e O pequeno Davi 
(ambos de 2021). 

“Atualmente, de-
senvolvo mais 
dois roman-
ces.  Um, 
em esta-
do avan-
çado, que 
s e  c h a-
m a r á  O 
demônio de 
Laplace. O ou-
tro, é algo mais 
ambicioso, precisa de 
segredo”, sinaliza.  

A partir da estreia 
do novo projeto, Fran-
cisco Leite Duarte es-
pera que o público leia, 
mas, sobretudo, vibre 
com os mesmos sen-
timentos que ele adi-
cionou às tramas e aos 

personagens — que ria e que se 
emocione com as trajetórias de 
Binga e Marquinha e que torça 
por Bicudo na luta contra Gui-
ratinga. “Após o ponto final do 
livro, que ele, por algum tem-
po, fite o horizonte, se perca de 
si mesmo, encare os mistérios 
da vida e conheça uma vertente 
desconhecida, afinal, toda histó-

ria é um mundo novo. Use 
esse mundo como lhe 

aprouver”, conclui. 

Seca inspira romance de Francisco Leite Duarte
literatura
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Francisco Leite Duarte ambienta sua obra 
em 1932, na Serra do Desterro

As freiras (acima) será apresentada hoje 
no Lima Penante; Ainda somos o que 

fomos? (ao lado) é a atração de amanhã
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

 documental As irmãs 
estreia no Amazon Music

O podcast As irmãs, nova 
série documental semanal em 
seis episódios foi lançado, na 
quarta-feira no Amazon Music. 
A série conta a história real de 
Silmara Sebastião, brasileira 
adotada que cresceu na França 
e encontrou sua irmã 30 anos 
depois. A autoria é de Chico 
Felitti e Marianna Muradas. 
Os episódios são exclusivos do 
Amazon Music, nas primeiras 
três semanas.

Erick de Almeida lança álbum 
hoje nas plataformas digitais

O cantor e compositor 
paraibano Erick de Almeida 
(foto) lança hoje nas 
plataformas o álbum Pare, olhe, 
escute! Aqui Tem Gente!. As 11 
faixas nascem de sua trajetória 
como professor de crianças em 
uma escola pública do Centro 
Histórico de JP, transformando 
sala de aula em laboratório de 
composição, inspirado na luta 
da comunidade do Porto do 
Capim.

Vitrine cultural
Foto: Uênia Barros/Divulgação

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Foto: Roberto Menezes/Divulgação

Foto: Bruno Vinelli/Divulgação
 onde:

n TEATRO LIMA 
PENANTE (Av. João 
Machado, no 67, 
Centro, João Pessoa).
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Evento comemora a data com uma edição especial hoje, sempre ao som de hits dos anos 1970 aos 1990

Assustado celebra 25 anos de festa
música

Tudo começou há duas dé-
cadas e meia, quando a jorna-
lista paraibana Ruth Avelino 
fez uma festa para comemo-
rar o aniversário em uma boa-
te, no Centro da capital. No re-
pertório, músicas dos anos 1970 
a 1990, facilmente reconheci-
das pelos presentes. O sucesso 
fez com que a festa se tornas-
se o Assustado, evento men-
sal que celebra, em agosto, 25 
anos. Uma edição especial re-
verencia o projeto hoje, a par-
tir das 20h: será no Clube Cabo 
Branco, em Miramar, João Pes-
soa. Os ingressos custam R$ 80 
(inteira) e R$ 40 (meia) e estão à 
venda no site Sympla.

O setlist estará a cargo dos 

DJs Zé Marcos e Astek, que já 
levaram a festa para outros lo-
cais da cidade: a antiga Intoca 
recebeu a primeira edição, que 
depois passou por outras casas 
conhecidas, como “Zodíaco” 
e “Paraíba Café” (igualmen-
te extintas). “Em maio de 2022, 
quando voltamos da pandemia, 
foi um negócio surpreendente. 
Começou a dar gente demais. 
Aí eu tive que profissionalizar, 
montar uma empresa, aumen-
tar a equipe [...] Tenho que fazer 
uma coisa organizada para que 
tudo dê 
certo”, 
r e -
vela a 
criadora.

Na lista 
de canções des-
ta edição comemora-

tiva, alguns dos artistas pre-
sentes em todas as festas: Tina 
Charles (com o clássico “I love 
to love”) e Bee Gees (graças às 
canções do filme Os embalos de 
sábado à noite). Mas a música que 
faz a pista “vir abaixo” é “Dan-
cin queen”, do Abba. “Essa e 
‘Gimme gimme gimme’ [tam-
bém do Abba] são hinos do As-
sustado. E às vezes as pessoas 
reclamam, ‘Ah, to-
cam sempre as 
mesmas músicas’. 
E não é verdade, te-
mos DJs muito es-
tudiosos, 
s e m p r e 

variando dentro dessa temáti-
ca retrô, com coisas diferentes”, 
justifica Ruth.

O Assustado emula as fes-
tas caseiras e improvisadas que 
os jovens pessoenses costuma-
vam fazer com mais frequên-
cia em décadas passadas. Ruth 
recorda que bebida e comida, 
só entre os que podiam pagar. 
O foco era pôr as músicas para 

tocar, dançar e paquerar. “O 
povo pergunta, ‘Ruth, por 
que o nome Assustado?’ 
Eu nunca soube oficial-
mente, mas imagino que 

os  pa is 

saiam para a missa, ou sei lá 
para onde, deixavam os filhos 
e quando voltavam, estavam 
com a casa cheia de gente, dan-
çando. E aí eles tomavam um 
susto”, brinca.

Ruth lembra ainda que, nas 
primeiras festas, em 2001, ela 
mirava no público da mesma 
idade que tinha na época, entre 

30 e 40 anos. 
Mas, com 

o passar 
do tempo, 

o  Assusta-
do atraiu tan-

to públicos mais 
velhos quanto 

mais novos, entu-
siastas do repertório 

retrô da empreitada. 
“Eu comecei a rece-

ber um público LGBT 
muito grande. Sem-
pre acreditei em 

uma sociedade onde as pes-
soas pudessem viver em paz e 
tranquilamente. Eu fico muito 
feliz de ver ao encontro de ge-
rações, pessoas de 80 anos con-
vivendo com as de 18, se diver-
tindo, se respeitando”, afirma. 

“Me impressiona ver os jo-
vens de 18, 19 anos cantando 
Cyndi Lauper, Michael Jack-
son, Bonnie M [...] Eu acho que 
música não tem idade. Não sei 
se o retrô vai vingar por muito 
tempo, mas eu espero que mi-
nha festa dure, sim, por muitos 
anos”, conclui.

Em Cartaz

Programação de 13 a 19 de agosto, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ 
aventura. Ator com síndrome de Down acredi-
ta que é o legítimo herdeiro de um hotel no Uru-
guai e parte para lá com amigos enfrentando 
outro pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
12h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: sex. e dom. a 
qua.: 14h, 16h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1: 11h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 11h20.

o fim da rua (The end of Oak Street). 
EUA, 2026. Dir.: David Robert Mitchell. Elen-
co: Anne Hathaway, Ewan McGregor, Maisy 
Stella. Aventura/ mistério. Nos anos 1980, 
bairro inteiro é transportado para a era dos 
dinossauros. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
14h30. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 21h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 13h45, 18h30; 
leg.: 16h, 21h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: sex. e seg. a qua.: 19h15; sáb. e dom.: 
14h15. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h45, 
21h. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 3: dub.: 16h30. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 19h, 21h. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
18h40. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 3D: 21h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
19h10, 21h20. Remígio: CINE RT: dub.: sex.: 
16h; sáb., seg. e qua.: 18h15; dom. e ter.: 20h45.

a morte de robin hood (The death of 
Robin Hood). EUA/ Reino Unido/ Irlanda, 2026. 
Dir.: Michael Sarnoski. Elenco: Hugh Jackman, 
Bill Skasgard, Katie Breen. Aventura/ drama. 
Ferido em batalha, um veterano Robin Hood 
reflete sobre o passado violento. 2h02. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 14h40, 
17h40; leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 16h30, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: 18h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 18h30.

patrulha canina: uma aventura 
dino (Paw Patrol: The dino movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h15, 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
sex., sáb. e ter.: 13h30, 15h45, 18h; dom., seg. 
e qua.: 13h30, 15h45, 18h, 20h20. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: dub.: 12h50, 15h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 13h15, 15h40. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: dub.: 13h, 15h10. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 4: dub.: sex. e seg. a qua.: 
16h40, 18h25; sáb. e dom.: 14h50, 16h40, 18h25. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: sex. e seg. a qua.: 16h40, 18h25; sáb. e 
dom.: 14h50, 16h40, 18h25. Patos: CINE GUE-
DES 1: dub.: 15h20, 17h10. PATOS MULTIPLEX 
3: dub.: 14h45, 16h45. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: sex.: 17h10; sáb. a qua.: 
15h10, 17h10. Remígio: CINE RT: dub.: qui. a 
sáb. e qua.: 14h; dom. e ter.: 16h50; seg.: 16h30. 

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO 
IMPÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno , Thay Bergamim. Aven-
tura/ animação. Gamer é sequestrado para 
um reino sombrio e se torna um boneco e vai 
tentar derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 

11h. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 11h30. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: 12h15.

A saga crepúsculo – amanhecer: 
parte 1 (The Twilight Saga: breaking dawn 
– part 1). EUA, 2011. Dir.: Bill Condon. Elenco: 
Kristen Stewart, Robert Pattinson, Taylor 
Lautner, Anna Kendrick, Michael Sheen. 
Aventura/ romance. O casamento e lua de mel 
dos jovens vampiros Bella e Edward trazem 
consequências inesperadas. 1h57. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
sáb., seg. e qua.: 18h50. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: leg.: sáb.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: seg.: 21h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 3: dub.: sáb., seg. e ter.: 20h30.

A saga crepúsculo – amanhecer: 
parte 2 (The Twilight Saga: breaking dawn 
– part 2). EUA, 2012. Dir.: Bill Condon. Elenco: 
Kristen Stewart, Robert Pattinson, Taylor 
Lautner, Dakota Fanning, Michael Sheen. 
Aventura/ romance. Os jovens vampiros Bella 
e Edward precisam defender sua filha de 
vampiros rivais. 1h55. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
sex., ter. e dom.: 18h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 
1: dub.: sex. e ter.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: leg.: dom. e qua.: 21h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: sex., dom. 
e ter.: 20h30.

ESPECIAL

cOrtis tour: put your phone 
down (2026 Cortis Tour: put your phone 
down in LA: live wiewing). Coreia do Sul, 
2026. Dir.: não informado. Documentário/ 
show. Registro de show da boy band de k-pop. 
2h45. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
leg.: sex.: 20h. 

UM FILME DE CINEMA. Brasil, 2017. 
Dir.: Walter Carvalho. Documentário. Ar-
tistas refletem sobre a sétima arte. 1h51. 
14 anos. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PAS-
SEIO: sex. a dom.: 19h. 

JONAS E O CIRCO SEM LONA. Brasil, 
2015. Dir.: Paula Gomes. Documentário. 
Menino quer manter vivo o circo que criou 
em seu quintal. 1h23. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PAS-
SEIO: sex. a dom.: 16h. 

katseye: wild hearts (Katseye: wild 
hearts). EUA, 2026. Dir.: Nadia Hallgreen. Do-
cumentário/ show. Os bastidores da trajetória 
do girl group dos EUA. 1h20. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: sáb.: 15h. 

mostra a cinemateca é brasi-
leira. Exibição gratuita de filmes: São 
Bernardo (sex., 14/08: 18h30); O homem do 
pau Brasil (qui., 20/8: 16h; sex., 28/8: 20h20); 
Últimas conversas (sex., 21/8: 16h; sáb., 29/8: 
18h); O lobo atrás da porta (sex., 21/8: 20h20; 
qui., 27/8: 20h20); A hora e vez de Augusto 
Matraga (sáb., 22/8: 18h; sex., 28/8: 16h).

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: até o dia 28/8. Entrada franca.

nimrods: a green day comedy 
(Nimrods: a Green Day comedy). EUA, 2025. 
Dir.: Lee Kirk. Elenco: Mckenna Grace, Keen 
Ruffalo, Mason Thames, Jenna Fischer, Fred 
Armisen. Comédia. Banda atravessa o país 
para abrir um show do Green Day no ano 
movo. 1h42. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: sex.: 21h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. 
Drama/ terror. Cineasta fica obcecado com 
a escolha da “final girl” de seu filme de ter-

ror, e as duas concorrentes caem em frenesi 
psicossexual. 1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex., 
14/8: 18h20; dom., 16/8: 19h30; qua., 19/8: 
19h50; sáb., 22/8: 18h10; ter., 25/8: 16h30; 
sex., 28/8: 20h20; seg., 31/8: 18h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8: leg.: 18h20.  

O Agente Secreto. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se esconden-
do de perseguidores. Indicado a 4 Oscars: 
filme, ator, filme internacional e produção de 
elenco. Prêmios de melhor direção e ator em 
Cannes. Vencedor de dois Globos de Ouro: 
ator/ drama e filme de língua não inglesa. 
2h38. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex., 14/8: 15h30.

Anatomia do caos. Brasil, 2026. Dir.: 
Dandara Ferreira. Documentário. A trajetória 
completa da CPI da Covid-19. 1h28. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex., 14/8: 20h40; sáb., 22/8: 14h30; 
sáb., 29/8: 16h20.

BIA. Brasil, 2022. Dir.: Taciano Valério. 
Drama. Elenco: Veronica Cavalcanti, Everal-
do Pontes. Estudante de doutorado investiga 
os direitos de expressão das mulheres e bus-
ca romper a estrutura básica do patriarcado. 
1h11. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 18/8: 
16h30; qui., 20/8: 19h (com debate); sáb., 22/8: 
15h; qua., 26/8: 15h; sáb. 29/8: 16h20. 

O bolo do presidente (Mamlaket Al-
Qasab). EUA, Catar, Iraque, 2026. Dir.: Hasan 
Hadi. Elenco: Baneen Ahmed Nayyef, Sajad 
Mohamad Qasem, Waheed Thabet Khreibat. 
Drama. No Iraque dos anos 1990, menina 
de nove anos deve levar para a escola um 
bolo celebrando o aniversário do presidente 
Saddam Hussein e teme represálias caso não 
o faça. 1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ (leg.): sex., 
14/8: 20h20; dom., 16/8: 15h; ter., 18/8: 18h10; 
sáb., 29/8: 18h. 

cordélicos: a origem do cabra 
da peste. Brasil, 2026. Dir.: Ale McHaddo. 
Vozes: Bruno Garcia, Falcão, Raissa Xavier, 
Marcelo Mansfield, Tadeu Mello. Comédia/ 
animação. Cangaceiros viajam no tempo até 
o ano 3333 e enfrentam aventuras enquanto 
tentam voltar para sua época. Sequência da 
série animada de 2021. 1h08. 10 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 15/8: 14h15; sáb., 22/8: 16h20.

A cronologia da água (The chrono-
logy of water). EUA/ França/ Letônia, 2025. 
Dir.: Kristen Stewart. Elenco: Imogen Poots, 
Thora Birch, Jim Belushi. Drama. Aspirante 
a nadadora olímpica tem vida de violência, 
abusos e drogas, mas supera tudo com a 
ajuda da escrita. 2h08. 18 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 15/8: 20h; sex., 21/8: 17h45. 

A fabulosa máquina do tempo. 
Brasil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentá-
rio. Meninas no Sertão equilibram-se entre 
o passado difícil de suas mães e os sonhos 
fantásticos que inventam para o futuro. 1h10. 
12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 15/8: 
15h; seg., 17/8: 18h10; dom., 23/8: 15h30; ter., 
25/8: 20h40; qui., 27/8: 15h; sáb., 29/8: 15h.

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 
Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha, Carlota Joaquina. No futuro, 
homem amnésico embarca em jornada para 
descobrir sobre si depois de usar um disposi-
tivo de IA. 1h26. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 15/8: 

16h20; ter., 18/8: 20h20; qui., 20/8: 15h; sáb., 
22/8: 16h30; sex., 28/8: 18h10; dom., 30/8: 15h.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sadie 
Sink, Mark Ruffalo, Jon Bernthal, Florence Pugh, 
Marisa Tomei, Naomi Watts (voz). Aventura. 
Depois de um feitiço para todos o esqueces-
sem, Peter Parker vive sozinho, combatendo o 
crime em Nova York como o Homem-Aranha. 
Mas a pressão desencadeia mudanças físicas, 
enquanto enfrenta misteriosa ameaça que 
domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
14h, 17h, 20h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
dub.: 15h; leg.: 18h, 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
5: dub.: sex.: 12h45, 15h50, 22h10; sáb. a qua.: 
12h45, 15h50, 19h, 22h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 
6: dub.: 13h15, 16h20; leg.: 19h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: 3D: leg.: 13h20, 16h30, 19h30, 22h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 2D: 
13h40, 17h; leg.: 3D: 20h20. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 10 (VIP): leg.: 13h, 16h15, 19h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 12h30, 15h30, 18h30, 
21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.:  3D: 
17h30, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 
12h, 15h15, 18h45, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: 14h40, 17h20, 20h. CINESERCLA TAMBIÁ 
5 (laser): dub.: 14h, 16h45, 19h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6 (laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1 (laser): 
dub.: 14h, 16h45, 19h30. CINESERCLA PARTAGE 
2 (laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 14h40, 17h20, 20h. Patos: CINE 
GUEDES 2: dub.: 16h15, 19h20. CINE GUEDES 
3: dub.: sex.: 2D: 15h, 18h, 20h45; sáb. a qua.: 
3D: 15h, 18h; 2D: 20h45. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: 16h25, 19h30. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
20h45. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 3D: 15h, 18h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
sex. e seg. a qua.: 17h35, 20h30; sáb. e dom.: 
14h, 17h, 20h. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 
3D: 15h15, 21h; 2D: 18h10. Remígio: CINE RT: 
dub.: sex.: 19h; sáb. e qua.: 15h40; dom. e ter.: 
18h20; seg.: 14h.

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Honestino 
Guimarães, líder estudantil, presidente da UNE, 
sequestrado pela ditadura militar em 1973. 
1h25. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 15/8: 
18h; seg., 17/8: 16h30; sex., 21/8: 20h20; dom., 
23/8: 19h10; qui., 27/8: 20h20; dom., 30/8: 18h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: 
Matt Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, 
Robert Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron, Elliot Page, 
Jon Bernthal, Mia Goth, John Leguizamo. Aven-
tura. Após a Guerra de Troia, herói grego tenta 
voltar para casa, mas, pelo caminho, enfrenta 
criaturas míticas e deuses. Enquanto isso, sua 
esposa resiste às investidas dos pretendentes a 
seu lugar. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4:  leg.: 
18h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 17h20, 
20h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
13h50, 17h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 17h45, 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 20h10. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 20h10. Remígio: CINE RT: dub.: 
sáb., seg. e qua.: 20h; dom. e ter.: 14h.

Pequenas criaturas. Brasil, 2026. Dir.: 
Anne Pinheiro Guimarães. Drama. Elenco: 
Carolina Dieckmann, Letícia Sabatella, Caco 
Ciocler. Em 1986, família muda-se para Brasília, 
mas a esposa é deixada para trás pelo marido 
numa viagem de negócios. Frustrada, ela lida 
com a adaptação à cidade desconhecida. 1h40. 
16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 16/8: 
17h; qua., 19/8: 15h; sex., 21/8: 18h10; qua., 26/8: 
18h30; dom., 30/8: 19h50; seg., 31/8: 20h20.

Os ruminantes. Brasil, 2026. Dir.: Tarsila 
Araújo e Marcelo Mello. Documentário. Em 1967, 
os cineastas Luiz Sergio Person e Jean-Claude 
Bernardet escreveram um roteiro de um filme 
radical, nunca filmado. 1h20. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 17/8: 15h; 
qua., 19/8: 17h; sex., 21/8: 16h30; ter., 25/8: 15h; 
qui., 27/8: 16h30; dom., 30/8: 16h40.

SIRÂT (Sirât). Brasil, 2026. Dir.: Oliver Laxe. 
Elenco: Sergi López, Bruno Núñez Arjona, Ri-
chard Bellamy. Drama. Pai e filho buscam 
parente desaparecida em rave no Marrocos. 
1h54. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 15/8: 15h45; qui., 27/8: 16h.

toy story 5 (Toy story 5). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ animação. 
A chegada de um tablet ameaça brinquedos 
e as interações sociais da dona deles. 1h42. 
6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
16h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
14h15. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: sáb. e 
dom.: 14h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: sáb. e dom.: 14h30.

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Chagas, 
Altair Lima, Elke Maravilha, Stephan Nerces-
sian, Rodolfo Arena, José Wilker. Drama. Escra-
vizada se torna poderosa ao se tornar amante 
de negociante de diamantes no Brasil colônia. 
1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 15/8: 
19h30; seg., 17/8: 19h40; sáb., 22/8: 20h10; sex., 
28/8: 16h10.

HOJE

AS FREIRAS: UMA COMÉDIA QUASE 
DIVINA. Da Pingo de Humor Produções. Frei-
ras vivem conflitos em convento que corre o 
risco de fechamento. Espetáculo do festival 
Made in Lima.

João Pessoa: TEATRO LIMA PENAN-
TE (Av. João Machado, no 67, Centro). Sexta, 
14/8, 19h30. Ingressos: antecipados no perfil 
@ pingodehumoroficial, valor não divulgado.

ÍNDIO BEHN. Comediante interpreta a 
personagem Dra. Rosângela no espetáculo 
Como ser tóxica e influenciar pessoas.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, no 800, Tambauzinho). Sexta, 14/8, 19h30. 
Ingressos: de R$ 50 (meia/ frisas) a R$ 140 (in-
teira/ plateia A), antecipados pela platafor-
ma Sympla. 

HOJE

ASSUSTADO. Festa com música retrô co-
memora seus 25 anos.

João Pessoa: CLUBE CABO BRANCO 
(R. Cel. Souza Lemos, s/n, Miramar). Sex-
ta, 14/8, 20h. Ingressos: R$ 80 (inteira), R$ 45 
(social) e R$ 40 (meia), antecipados no site 
Sympla. 

FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSI-
CA DE CÂMARA PPGM-UFPB. Evento com 
concertos e palestras. Sexta: concerto em ho-
menagem ao xilogravurista Marcelo Soares, 
com dois quintetos de cordas.

João Pessoa: SALA RADEGUNDIS FEI-
TOSA (Centro de Comunicação, Turismo e Ar-
tes, UFPB). Sexta, 14/8, 20h. Entrada franca.

SATAN’S SIGH. Banda apresenta show 
da turnê Rituais de empalação.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Sexta, 14/8, 20h. Ingressos: R$ 35 (promocio-
nal), antecipados no site Shotgun. 

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

A equipe do 
Assustado 

cresceu com 
os anos

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

 onde:

n CLUBE CABO 
BRANCO (R. Cel. 
Souza Lemos, s/n, 
Miramar, João 
Pessoa).



O plenário do Senado 
Federal aprovou, ontem, 16 
empréstimos externos que 
somam US$ 1,87 bilhão para 
estados e municípios, com a 
garantia da União. A Paraí-
ba está entre os entes con-
templados. Ao estado, serão 
repassados US$ 50 milhões 
(o equivalente a R$ 258 mi-
lhões na cotação atual), pro-
venientes do Banco Inter-
nacional para Reconstrução 
e Desenvolvimento (Bird), 
principal braço do Banco 
Mundial. 

O montante será usa-
do para financiar o projeto 
Paraíba Rural Sustentável 
II, cujo objetivo é ampliar 
o acesso à água, reduzir a 
vulnerabilidade agroclimá-
tica e fortalecer o acesso a 
mercados para agricultores 
familiares do Semiárido pa-
raibano. A operação finan-
ceira prevê uma contrapar-
tida de US$ 12,5 milhões, e 
prazo total de até 186 meses.

Encaminhada pela presi-
dência da República, a maté-
ria foi analisada diretamen-
te pelo plenário do Senado, 
em substituição à Comis-
são de Assuntos Econômi-
cos (CAE), conforme acor-
dado com o presidente do 
colegiado, o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL). O pro-
grama foi identificado como 
passível de obtenção de fi-
nanciamento externo pela 
Comissão de Financiamen-
tos Externos (Cofiex), com 
manifestação favorável da 

Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN) e da Procura-
doria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN). 

A concessão
Como as unidades da Fe-

deração não têm autonomia 
para firmar empréstimos ex-
ternos, as operações de cré-
dito passaram por análise do 
Governo Federal, que, por sua 
vez, encaminhou mensagens 
ao Senado para que a Casa 
autorize a tomada de crédi-
tos por estados e municípios.

O munícipio de São Pau-
lo (SP) concentra o maior nú-
mero de empréstimos apro-
vados. Foram três no total, 
somando US$ 701 milhões, 
todos firmados com o Ban-
co Interamericano de De-
senvolvimento (BID). São 
US$ 496,6 milhões para fi-
nanciar o Programa de Re-
dução da Emissão de Gases 
Poluentes, por meio da ele-
trificação da frota de ôni-
bus da capital paulista. Ou-
tros US$ 205,3 milhões serão 
destinados ao financiamen-
to do Programa de Reestru-
turação e Qualificação da 
Rede Hospitalar e de Aten-
ção Especializada da Cida-
de de São Paulo. 

O segundo ente federa-
tivo com maior emprésti-
mo aprovado foi o municí-
pio de Belo Horizonte (MG), 
com operação de crédito de 
US$ 204 milhões, para finan-
ciar o Programa de Recupe-
ração Ambiental e Sanea-
mento dos Fundos de Vale e 
Córregos em Leito Natural 
de Belo Horizonte.
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Empréstimo com o Bird, braço do Banco Mundial, será usado em iniciativas que visam ao desenvolvimento rural

Senado libera crédito para a Paraíba
financiamento externo

Da Redação 

com Agência Brasil

Saiba Mais

QQ US$ 150 milhões do Novo 
Banco de Desenvolvimento 
(NBD), o Banco dos Brics, 
para Maceió (AL) — finan-
ciamento do Programa de 
Integração, Desenvolvimen-
to Social e Sustentável de 
Maceió “MCZ3i”, que prevê 
obras para corredores de 
ônibus da capital alagoana;

QQ US$ 120 milhões do Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) para Salvador 
(BA) — subsídio ao Projeto 
Salvador Social, que amplia 
o acesso a serviços públicos 
de saúde, educação e assis-
tência social;

QQ US$ 100 milhões do BID 
para o Banco de Desenvol-
vimento de Minas Gerais 
(BDMG) — custeio de polí-
ticas ambientais do progra-
ma para Descarbonização e 
Resiliência Climática;

QQ US$ 100 milhões do Bird 
para Sergipe — apoio ao 
Projeto Crema, de manuten-
ção de rodovias estaduais 
sergipanas;

QQ US$ 80 milhões do BID 
para o Mato Grosso do Sul 
(MS) — direcionado ao pro-
jeto de parceria público-pri-
vado do Hospital Regional 
de Mato Grosso do Sul;

QQ US$ 70 milhões do BID 
para Salvador (BA) — su-
porte ao Programa SCA 
Salvador Capital Afro, com 
iniciativas para promover o 
turismo da capital baiana 
ligado à valorização da 
cultura negra;

QQ US$ 60 milhões da Corpo-
ração Andina de Fomento 
(CAF) para Maracanaú (CE) 
— financiamento do Progra-
ma Maracanaú Sustentável, 
com saneamento básico e 
melhoria das infraestruturas 
públicas de saúde, edu-
cação e mobilidade, entre 
outras;

QQ US$ 50 milhões da CAF 
para Águas Lindas de Goiás 
(GO) — subsídio ao projeto 
de infraestrutura, saneamen-
to, mobilidade, digitaliza-
ção, entre outras iniciativas;

QQ US$ 20 milhões do Fundo 
Financeiro para o Desenvol-
vimento da Bacia do Prata 
(Fonplata) para Petroliona 
(PE) — custeio do programa 
Petrolina Crescer Mais;

QQ US$ 15 milhões do BID 
para o Pará — apoio ao 
projeto de Concessão para 
Restauração Ecológica da 
Unidade de Recuperação 
Triunfo do Xingu Altamira.

Veja outros empréstimos aprovados pelo Senado:

A 1a Câmara do Tribunal 
de Contas do Estado da Pa-
raíba (TCE-PB) suspendeu, 
ontem, de forma cautelar, 
todos os atos do Credencia-
mento no 03/2026, procedido 
pela Prefeitura de Areial para 
contratação de empresa espe-
cializada em administração, 
gerenciamento, emissão, dis-
tribuição e fornecimento de 
cartão-alimentação.

A decisão deu-se após 
exame da denúncia feita 
pela empresa Link Card Ad-
ministradora de Benefícios 
Ltda. acerca de divergências 
nos valores informados ao 
TCE-PB, contradição quanto 
ao objeto do contrato e não 
publicidade da convocação.  
Concebido para concessão de 
cartão-alimentação, o proce-
dimento convocatório trans-
mudou-se para “programa 
social” com destinação exclu-
siva dos créditos de R$ 1,5 mi-
lhão à aquisição de unifor-
mes escolares.

O prefeito Carlos Henri-
que Pereira Balbino não apre-
sentou defesa formal à Corte 
de Contas e deve suspender 
os atos do credenciamento, 
no estado em que se encontra-
rem, até que estejam regulari-
zados. A ele foi imposta mul-
ta de R$ 3 mil, conforme voto 
do conselheiro Taciano Diniz, 
relator do processo. A decisão 
de ontem, em seu inteiro teor, 

será comunicada à Promoto-
ria de Justiça com atuação na 
Comarca de Areial.

Afastamento de servidores
Na mesma sessão, o ór-

gão fracionário do TCE-PB 
também decidiu pela pro-
cedência da denúncia do 
uso fraudulento de dados de 
usuários da Casa da Cida-
dania de Catingueira — que 
atende pessoas em situação 
de vulnerabilidade social e 
analfabetismo. Duas servido-
ras do local são investigadas 
por formalizar, em benefício 
próprio, contratos de abertu-
ra de conta corrente, obten-
ção de cartão de crédito e em-
préstimos consignados.

Nesse caso, não houve 
sanções ao prefeito nem ao 
secretário de Desenvolvi-
mento Social e Humano do 
município, dada a instaura-
ção, a bom tempo, de pro-
cedimento administrativo e 
exoneração de ambas as ser-
vidoras de seus cargos co-
missionados. O caso corre na 
alçada da Justiça, mas o pre-
feito Suélio Félix de Alencar 
tem prazo de 30 dias para en-
viar ao TCE-PB o relatório fi-
nal da Sindicância no 01/2024 
e dos comprovantes das deci-
sões punitivas.

A 1a Câmara do Tribunal 
de Contas da Paraíba é com-
posta pelos conselheiros An-

tonio Gomes Vieira Filho (pre-
sidente), Deusdete Queiroga 
Filho, Taciano Luís Barbosa 
Diniz e Renato Sérgio San-
tiago Melo (substituto). O Mi-
nistério Público de Contas 
está representado no colegia-

do pela subprocuradora-ge-
ral Isabella Barbosa Marinho 
Falcão.

Contas reprovadas
Já em sessão ordinária do 

Pleno, realizada na última 

quarta-feira (12), o tribunal 
julgou irregulares as presta-
ções de contas das prefeituras 
de Mari e Aparecida, referen-
tes a 2023, e de Bom Sucesso e 
Lastro, referentes a 2024. En-
tre as  principais irregulari-

dades listadas nos proces-
sos, estão o não cumprimento 
dos gastos municipais míni-
mos com educação e saúde, 
que, segundo a Constituição 
Federal, devem ser de 25% e 
15%, respectivamente.

TCE-PB suspende credenciamento para cartões-alimentação
decisão cautelar

O conselheiro Deusdete 
Queiroga representou o Tri-
bunal de Contas da Paraí-
ba (TCE-PB) no 3o Fórum do 
Programa Celso Furtado de 
Inovação Educacional e De-
senvolvimento Regional. O 
evento, que começou na últi-
ma quarta-feira (12) e esten-
de-se até hoje, no Centro Cul-
tural Ariano Suassuna, em 
João Pessoa, reúne pesqui-
sadores, especialistas e re-
presentantes de instituições 
para discutir os desafios e as 
perspectivas de desenvolvi-
mento do Nordeste. 

A programação do fó-
rum é voltada à discussão 
de questões sociais, econômi-
cas, ambientais e educacio-
nais que impactam a região. 
Ao longo dos três dias, são 
promovidos debates, trocas 
de experiências e reflexões 
sobre políticas públicas, de-
senvolvimento sustentável e 
inovação educacional, tendo 
como referência o legado do 

economista paraibano Celso 
Furtado.

Durante a abertura do 
evento, Deusdete Queiroga 
destacou a importância de 
o TCE-PB sediar um even-
to dedicado ao desenvolvi-
mento regional em um espa-
ço que também homenageia 
outro grande paraibano, o 
escritor Ariano Suassuna. 
“É admirável que Celso Fur-
tado ainda hoje inspire tan-
tos cursos de Economia e das 
Ciências Sociais, de maneira 
geral, pelo legado e pelo tra-
balho científico que desen-
volveu durante sua vida”, 
comentou o conselheiro, ao 
ressaltar a contribuição de 
Celso Furtado para a com-
preensão das desigualdades 
regionais e dos fatores es-
truturais que historicamen-
te dificultam o desenvolvi-
mento do Nordeste. “Ele, que 
nasceu em Pombal, estudou 
ao longo de toda a sua vida 
acadêmica as desigualda-

des regionais, as diferenças 
climáticas e a questão do cli-
ma, que, de alguma forma, 
pesa contra o Nordeste. Mas, 
acima de tudo, dedicou-se a 
compreender a diferença es-
trutural”, pontuou.

O conselheiro também 
ressaltou a preocupação de 
Celso Furtado com o plane-
jamento e a gestão pública, 
relacionando esse legado ao 
papel desempenhado atual-
mente pelos Tribunais de 
Contas. Segundo Deusdete 
Queiroga, a redução das de-
sigualdades regionais depen-
de da atuação articulada dos 
diferentes níveis de governo, 
com participação dos gover-
nos federal, estaduais e mu-
nicipais, além das institui-
ções de controle.

“Hoje, há uma preocupa-
ção muito grande nos Tribu-
nais de Contas do país inteiro 
em relação aos resultados, so-
bre o que a gestão consegue 
efetivamente entregar. O Tri-

bunal de Contas tem um pa-
pel importante não apenas 
no aspecto contábil e finan-
ceiro, mas também na ava-
liação dos resultados das po-
líticas públicas. Que a gente 
possa, realmente, com esse 
tipo de ideia, reduzir ainda 
mais essa tão grande desi-
gualdade regional que exis-
te em nosso país”, concluiu.

O fórum ocorre simul-
taneamente ao 7o Congres-
so Internacional do Centro 
Celso Furtado, promovi-
do pelo Centro Internacio-
nal Celso Furtado de Políti-
cas para o Desenvolvimento 
(Cicef), realizado pela pri-
meira vez na Paraíba. Com 
o tema “Emergência climáti-
ca e transformação ecológi-
ca justa”, o congresso foca em 
debates sobre os desafios im-
postos pelas mudanças cli-
máticas e as possibilidades 
de construção de um mode-
lo de desenvolvimento sus-
tentável e socialmente justo.

Fórum debate progresso da Região Nordeste

Encaminhada pelo Executivo, a matéria foi analisada pelo plenário da Casa, em substituição à Comissão de Assuntos Econômicos
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Na Paraíba, o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) 
capacitou os servidores 
recém-empossados que 
atuarão como multiplica-
dores das orientações que 
serão repassadas aos me-
sários nas Eleições 2026. O 
treinamento visa prepa-
rar os participantes para 
transmitir, de forma padro-
nizada e segura, os proce-
dimentos que deverão ser 
observados durante o dia 
da votação.

De acordo com a pre-
sidente da Comissão dos 
Mesários, Alice Coelho, o 
treinamento foi dividido 
em etapas teórica e prática. 
“Em relação à parte teórica, 
foram repassadas informa-
ções sobre a legislação, tudo 
o que poderia acontecer em 
uma seção eleitoral, ocor-
rências, contingências e flu-
xo de votação”, explicou.

Na etapa prática, os par-
ticipantes tiveram conta-
to com a urna eletrônica 
e aprenderam os procedi-
mentos que poderiam ser 
realizados pelos mesários 

durante a votação. “Tudo 
o que o mesário vai se de-
parar no dia da eleição, no 
manuseio da urna eletrô-
nica. Então, todas as hi-
póteses de eleitores com 
biometria, sem biometria, 
eleitores que vão justificar 
o voto, se a urna der proble-
ma, qual o procedimento a 
ser feito. O horário de che-
gada dos mesários, os ma-
teriais que têm que ser con-
feridos, como encerrar uma 
urna eletrônica. Enfim, to-
das essas situações foram 
repassadas no treinamen-
to”, completou Alice.

A presidente da comis-
são acrescentou que o trei-
namento de multiplicadores 
de mesários busca garantir 
que os procedimentos se-
jam transmitidos de ma-
neira uniforme em todo o 
estado. “Eles são multipli-
cadores. São eles que vão 
repassar essas orientações 
para os mesários, presiden-
tes e primeiros mesários de-
les. Então, é muito impor-
tante que eles aprendam 
essa informação de forma 

padronizada, sistematiza-
da, para que a forma de tra-
balhar no estado seja a mes-
ma. A capacitação também 
ofereceu aos novos servido-
res segurança para orientar 
os mesários que estarão nas 
seções eleitorais nas Elei-
ções 2026”, analisou.

Além da padronização 
dos procedimentos, a capa-
citação voltada aos novos 
servidores demonstrou que 
o manuseio da urna eletrô-
nica é muito didático. “Eles 
viram que a urna eletrônica 
é muito autoexplicativa. Ao 
dar os comandos, a urna vai 
dizendo o que tem que ser 
feito, de forma muito clara 
e objetiva”, pontuou Alice 
Coelho, que também é che-
fe de Cartório da 70a Zona 
Eleitoral de João Pessoa.

Servidora da Zona Elei-
toral de Piancó, Bruna 
Araújo considerou o trei-
namento de multiplicado-
res muito importante, não 
só para o aprendizado dos 
novos servidores, mas tam-
bém para a capacitação dos 
mesários, que exercem um 

trabalho essencial nas elei-
ções. “Espero conseguir re-
passar o conhecimento ad-
quirido, esclarecer dúvidas 
e contribuir para que to-
dos os envolvidos estejam 
bem preparados para exer-
cer esse papel tão importan-
te para o fortalecimento da 
democracia”, declarou.

Para Maraísa Figueire-
do, servidora da Zona Elei-
toral de Teixeira, a forma-
ção foi fundamental para 
ampliar seu conhecimento 
sobre o processo eleitoral. 
Segundo ela, a abordagem 
didática do treinamento 
permitiu compreender o 
passo a passo das ativida-
des desempenhadas pelo 
presidente de mesa, mesá-
rios e secretários. “Essa ini-
ciativa do TRE-PB foi muito 
valorosa, porque nos per-
mite oferecer um treina-
mento de qualidade aos 
mesários das nossas zonas 
eleitorais. Conhecer, na prá-
tica, desde a instalação da 
urna e a emissão da zeré-
sima até o recebimento e a 
captação dos votos me dei-
xou mais encorajada e forta-
lecida para transmitir esse 
conhecimento aos mesá-
rios e presidentes de mesa 
da nossa Zona Eleitoral”, 
destacou.

Com o intuito de orientar 
eleitores e ampliar o acesso a 
conteúdos confiáveis sobre o 
pleito de outubro, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e o 
Kwai lançaram, ontem, a pá-
gina intitulada “Tudo sobre as 
Eleições 2026”, espaço dentro 
da plataforma que reúne in-
formações oficiais e de com-
bate à desinformação.

Nesta primeira etapa da 
iniciativa, a página reúne 
orientações sobre transferên-
cia temporária de seção eleito-
ral e voto em trânsito. O con-
teúdo inclui quatro vídeos 
produzidos pelo perfil oficial 
do TSE no Kwai, com expli-
cações sobre os procedimen-
tos e o prazo para solicitação, 
que termina em 20 de agosto.

Ao longo do calendário 
eleitoral, novos conteúdos se-
rão disponibilizados. Entre os 
temas previstos, estão e-Títu-
lo, segurança das urnas ele-
trônicas, biometria, documen-
tos necessários para votar, 
justificativa eleitoral e regras 
sobre o uso de inteligência ar-
tificial nas campanhas.

O espaço também trará in-
formações sobre a proibição do 
uso de aparelhos celulares na 
cabine de votação e acompa-
nhará as principais etapas do 
processo eleitoral até o primei-
ro e segundo turnos das Elei-
ções 2026, marcados para 4 e 25 
de outubro, respectivamente.

Parceria
A iniciativa integra as 

ações previstas no memoran-
do de entendimento firmado 
entre o TSE e a Joyo Tecnolo-
gia, responsável pelo Kwai 
no Brasil, para ampliar a coo-
peração no enfrentamento 
da desinformação durante 
as Eleições 2026. A formali-
zação da parceria ocorreu em 
julho, durante reunião com o 
presidente do TSE, o ministro 

Kassio Nunes Marques, e re-
presentantes de plataformas 
digitais operantes no Brasil.

O acordo prevê a criação 
de espaços especiais dentro da 
plataforma para divulgar con-
teúdos educativos e informa-
ções oficiais sobre o processo 
eleitoral. Também estabelece 
a disponibilização desse con-
teúdo a usuários que realizem 
buscas relacionadas às eleições, 
além da definição conjunta dos 
temas e períodos de veiculação.

Outras ações semelhan-
tes poderão ser realizadas ao 
longo do calendário eleitoral 
para ampliar a divulgação de 
campanhas e conteúdos pro-
duzidos pela Justiça Eleitoral.

O Kwai aderiu ao Progra-
ma Permanente de Enfren-
tamento à Desinformação da 
Justiça Eleitoral e comprome-
teu-se a colaborar com medi-
das voltadas à redução da cir-
culação de informações falsas 
e à ampliação do acesso da po-
pulação a fontes confiáveis. 
Além da página lançada on-
tem, a cooperação prevê ações 
de educação midiática, divul-
gação de conteúdos oficiais, 
apoio à transmissão de even-
tos promovidos pelo tribunal e 
aprimoramento dos mecanis-
mos de enfrentamento da de-
sinformação, incluindo canal 
de denúncias e participação 
no Sistema de Alertas de De-
sinformação Eleitoral (Siade).

O Minis-
tério Público 
(MP) Eleitoral 
encerrou, on-
tem, a inspe-
ção dos códi-
gos-fonte dos 
sistemas que 

serão utilizados nas Eleições 
2026. A análise, realizada na 
sede do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em Brasília, 
faz parte das ações promovi-
das pela Justiça Eleitoral para 
garantir a transparência, a se-
gurança e a confiabilidade do 
processo eleitoral.

O trabalho foi executado 
por servidores da Secretaria 
de Perícia, Pesquisa e Aná-
lise (Sppea) da Procurado-
ria-Geral da República. Vitor 
Oliveira, perito em Tecnolo-
gia da Informação, explica 
que o código-fonte é o conjun-
to de instruções escritas em 
linguagem de programação 
que define como um progra-
ma de computador deve fun-
cionar. No caso das eleições, 
esse código contém as regras 
que orientam o funcionamen-
to da urna eletrônica e dos de-
mais sistemas eleitorais.

Durante a inspeção, os téc-
nicos verificaram se as instru-
ções correspondem ao que foi 
planejado. “É uma oportuni-

dade para conhecer como os 
softwares estão implementa-
dos, verificar se utilizam as 
melhores tecnologias e meto-
dologias disponíveis na área 
de tecnologia da informação”, 
destacou o servidor.

Para o vice-procurador-
-geral eleitoral, Alexandre 

Espinosa, o procedimento 
contribui para garantir o apri-
moramento do sistema eleito-
ral. “A inspeção é uma etapa 
prévia essencial para o aper-
feiçoamento da integridade e 
da transparência do processo 
eleitoral”, pontuou.

No mesmo sentido, o ana-

lista de Desenvolvimento de 
Sistemas Renato Salomão res-
saltou que a inspeção forta-
lece a transparência do pro-
cesso eleitoral. “Ao permitir 
e incentivar o acesso do MP 
Eleitoral e de outros represen-
tantes da sociedade civil ao 
código-fonte, o TSE demons-

tra que não há nada a escon-
der em relação aos sistemas 
eleitorais”, frisou.

As inspeções dos códigos-
-fonte podem ser realizadas 
até setembro deste ano, antes 
da Cerimônia de Assinatura 
Digital e Lacração dos Siste-
mas Eleitorais.

Transparência
A inspeção dos códigos-

-fonte está prevista na legis-
lação eleitoral e faz parte do 
Ciclo de Transparência De-
mocrática. Os dados podem 
ser analisados por represen-
tantes do Congresso Nacio-
nal, partidos políticos, Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e Tribunal de Contas da 
União (TCU), além de institui-
ções de ensino e cidadãos, por 
meio de agendamento.

Além da inspeção dos có-
digos, o ciclo inclui iniciati-
vas como o Teste Público de 
Segurança dos Sistemas Elei-
torais, auditorias e a cerimô-
nia de lacração dos progra-
mas que serão utilizados nas 
eleições. O objetivo é permi-
tir que especialistas e institui-
ções acompanhem cada eta-
pa do processo e contribuam 
para o aperfeiçoamento con-
tínuo dos sistemas utilizados 
nas eleições brasileiras.

Fiscal da lei
O MP Eleitoral atua em 

todas as fases das eleições, 
fiscalizando o cumprimen-
to da legislação e adotan-
do medidas para garantir a 
normalidade, legitimidade e 
igualdade de oportunidades 
na disputa.
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Códigos-fonte que serão utilizados nas urnas eletrônicas foram testados por peritos do Ministério Público Eleitoral

Inspeção de sistemas é concluída
integridade

Pelo QR Code acima, 
acesse a página
 especial do KwaiTrabalhadores do TRE-PB recém-empossados aprenderam a manusear a urna eletrônica
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Grupo 
recebeu 
instruções 
de como 
lidar com 
problemas 
que, 
porventura, 
ocorram no 
dia do pleito

Servidores passam por capacitação na PB TSE e Kwai lançam página 
com orientações oficiais

Realizado na sede do TSE, em Brasília, o procedimento garante transparência, segurança e confiabilidade às eleições
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Dados divulgados, on-
tem, pelo Conselho Indi-
genista Missionário (Cimi) 
mostram que 258 indíge-
nas foram assassinados em 
2025, número superior aos 
211 casos registrados em 
2024. Roraima (82), Ama-
zonas (47) e Mato Grosso 
do Sul (37) registraram os 
maiores números, de acor-
do com o Sistema de In-
formação sobre Mortalida-
de, secretarias estaduais de 
Saúde e Secretaria Especial 
de Atenção à Saúde Indíge-
na (Sesai).

O Relatório Violência con-
tra os Povos Indígenas no Brasil 
afirma ainda que o contex-
to de insegurança enfren-
tado pelos povos indígenas 
no ano passado resultou em 
ataques na luta pela terra, 
vulnerabilidade e continui-
dade das invasões.

Os dados mostram au-
mentos registrados em três 
tipos de violência — contra 
a pessoa, contra o patrimô-
nio e por omissão do poder 
público —, além de cresci-
mento de conflitos relativos 
a direitos territoriais, assas-
sinatos, suicídios e mortali-
dade na infância.

Nos primeiros dias de 
2025, quatro indígenas do 
povo Avá-Guarani foram 
baleados durante ataque na 

Terra Indígena Tekoha Gua-
su Guavirá, área em pro-
cesso de demarcação e sob 
intensos conflitos posses-
sórios no oeste do Paraná. 
Um dos indígenas, atingido 
na coluna, perdeu os movi-
mentos das pernas.

Em março, o pataxó Vi-
tor Braz foi morto na Bar-
ra Velha do Monte Pascoal, 
no extremo sul da Bahia, no 
contexto da luta pela demar-
cação de terras.

Em novembro, o gua-
rani-kaiowá Vicente Fernan-
des foi morto no Tekoha Pye-
lito Kue, na Terra Indígena 
Iguatemipegua I, em Mato 
Grosso do Sul, também em 
contexto de luta territorial.

A publicação destaca que 
os três casos ocorreram em 
terras indígenas já oficial-
mente delimitadas pelo Es-
tado, mas cujos processos 
demarcatórios se estendem 
há mais de uma década.

“Enquanto os povos in-
dígenas em luta pela ter-
ra sofrem com a violência e 
a vulnerabilidade, em ter-
ras demarcadas, as ações 
de invasores não cessaram, 
apesar de operações de de-
sintrusão efetuadas pelo 
Governo Federal — grande 
parte delas por determina-
ção judicial do Supremo Tri-
bunal Federal (STF)”.

O estudo afirma não ser 
possível desvincular as vio-
lências e violações registra-

das em 2025 dos ataques a 
direitos territoriais indíge-
nas ocorridos ao longo do 
ano e do impasse, no Poder 
Judiciário, em torno da Lei no 
14.701/2023, conhecida como 
“Lei do Marco Temporal”.

“No STF, os pedidos para 
que a Corte analisasse as 
inconstitucionalidades da 
Lei no 14.701 permaneceram 
sem julgamento até dezem-
bro”, destaca o texto.

Além da tese do marco 
temporal, o relatório avalia 
que a lei incorpora dispositi-
vos que permitem a explora-
ção de terras indígenas por 
terceiros e dificultam as de-
marcações.

“Soma-se a este contex-
to a pressão econômica pela 
regulamentação da minera-
ção, pela realização de gran-
des obras de infraestrutura 
para o escoamento de grãos 
e minério e pela exploração 
de gás e petróleo em áreas 
com impacto direto sobre 
povos indígenas”.

Patrimônio
Em 2025, os casos de vio-

lência contra o patrimônio 
totalizaram 1.276, sendo 
897 relacionados à omissão 
e morosidade na regulari-
zação de terras; 169 a con-
flitos relativos a direitos ter-
ritoriais; e 210 a invasões 
possessórias, exploração 
ilegal de recursos naturais 
e danos diversos ao patri-

mônio indígena.
Os dados mostram que, 

das 1.443 terras e reivindi-
cações territoriais indíge-
nas existentes no Brasil, 897 
estão pendentes de alguma 
medida administrativa para 
sua regularização. Desse to-
tal, 582 ainda não tiveram 
nenhuma providência para 
iniciar seu processo demar-
catório.

Nove terras indígenas 
tiveram seus relatórios cir-
cunstanciados de Identifi-
cação e Delimitação publi-
cados pela presidência da 
Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai), 10 
portarias declaratórias fo-

ram emitidas pelo Minis-
tério da Justiça, sete terras 
foram homologadas e cin-
co foram registradas como 
patrimônio da União, con-
cluindo o processo de regu-
larização fundiária.

Além disso, ao menos 16 
grupos técnicos para deli-
mitação de terras indígenas 
foram criados e 10 reservas 
indígenas foram constituí-
das pela Funai. 

“Em muitas terras onde 
o avanço da demarcação é 
mais urgente, devido à gra-
vidade dos conflitos e à vul-
nerabilidade das comunida-
des indígenas, a justificativa 
do governo para a estagna-

ção do processo demarca-
tório foi o impasse jurídico 
em relação às demarcações”, 
avalia o documento.

Omissão
Além disso, foram regis-

trados 215 suicídios indí-
genas em 2025, superando 
os 208 em 2024. Amazonas 
(77), Mato Grosso do Sul (42) 
e Roraima (37) foram os es-
tados com maior número 
de casos.

Os suicídios mantive-
ram-se concentrados entre 
os jovens, com maior inci-
dência entre indígenas de 
20 a 29 anos (41%) e até 19 
anos (34%).

Dados apontam aumento de 211 homicídios e crescimento de invasões, conflitos e violações em relação a 2024

Cimi registra morte de 258 indígenas
assassinados em 2025

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Estudo afirma não ser possível desvincular as violências registradas dos ataques a direitos territoriais
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O presidente do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF), Edson Fachin, 
afirmou, em discurso na 
abertura da sessão ple-
nária de ontem, que a 
Corte tem compromisso 
com a “liberdade de im-
prensa e com o direito 
fundamental dos jorna-
listas ao sigilo de fonte”, 
mas defendeu a “respon-
sabilização, inclusive pe-
nal, de quem tiver prati-
cado crimes”. 

O discurso ocorre 
após o ministro Alexan-
dre de Moraes determi-
nar busca e apreensão 
contra um ex-secretá-
rio do Governo do Ma-
ranhão. Ele é apontado 
como fonte de informa-
ções de um jornalista, 
que publicou reporta-
gens sobre o uso de car-
ros oficiais pela família 
do ministro Flávio Dino.

Moraes aponta Rai-
mundo Cutrim, ex-se-
cretário de Segurança 
Pública do Maranhão, 
como fonte do jornalis-
ta Luís Pablo Concei-
ção Almeida, do Blog do 
Luís Pablo. Para chegar 
a Cutrim, o ministro de-
cretou a quebra do sigilo 
telemático do jornalista, 
alvo da Polícia Federal 
em março.

“A apuração de even-
tuais ilícitos deve diri-
gir-se à conduta que 
constitua objeto da inves-
tigação, jamais à ativida-
de jornalística legítima 
exercida no cumprimen-
to de sua função consti-
tucional”, disse Fachin.

“A presidência do Su-
premo Tribunal Federal 
manifesta solidariedade 
ao ministro Flávio Dino e 
reconhece que ameaças à 
segurança física dos mi-
nistros e familiares de-
vem ser apuradas com 
rigor”, acrescentou o pre-
sidente do STF.

Felipe de Paula 

Agência Estado

Fachin apoia decisão 
que identificou fonte

“liberdade de imprensa” 

“A apuração de 
eventuais ilícitos 
deve dirigir-se 
à conduta que 
constitua objeto 
da investigação, 
jamais à 
atividade 
jornalística

Edson Fachin

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef) 
e o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública uniram-se 
para tentar qualificar o deba-
te político e cobrar dos candi-
datos às eleições de outubro 
de 2026 o compromisso de, se 
eleitos, implementarem me-
didas para reduzir a violên-
cia contra crianças e adoles-
centes no país. “A violência 
dentro e fora de casa é a maior 
preocupação do Unicef [nes-
tas eleições]”, afirmou a jorna-
listas, ontem, o representante 
da agência da Organização 
das Nações Unidas (ONU) de 
defesa dos direitos de crian-
ças e adolescentes, Joaquim 
Gonzales-Aleman. 

“Nossa campanha busca 
trazer para o debate a impor-
tância de os candidatos res-
ponderem a estes problemas, 
mas responder de uma forma 
adequada, que não seja sim-
plista”, acrescentou Aleman.

Com o fim do prazo de 
registro de candidaturas — 
amanhã — funcionários do 
Unicef vão se debruçar sobre 
os programas de governo que 
os aspirantes a cargos execu-
tivos de presidente e gover-
nadores devem apresentar. O 
objetivo é verificar as propos-
tas de cada candidato para fa-
zer frente à violência contra 
crianças e adolescentes, in-
cluindo o elevado número de 
assassinatos.

Além do diagnóstico, o 

Unicef planeja convidar cada 
um dos candidatos a assumir 
publicamente um compromis-
so de, se eleitos, priorizarem o 
combate às mortes intencio-
nais de menores de 18 anos de 
idade. “Nossa ideia com esta 
campanha de advocacy [con-
junto de ações em defesa de 
uma causa buscando influen-
ciar decisões de autoridades 
públicas e a aprovação de leis] 
é falar com todos os candida-
tos, principalmente em nível 
federal, para propor ideias e 
falar sobre a importância do 
tema”, explicou Aleman.

Mortes
Dados do Fórum Brasi-

leiro de Segurança Pública 
apontam que, de 2024 a 2025, 
as mortes violentas intencio-
nais de crianças e adolescen-
tes caíram 10,8% no país. Ain-
da assim, as 2.079 ocorrências 
registradas no ano passado 
significam, em média, ao me-
nos cinco óbitos diários em 
decorrência da violência. 88% 
das vítimas tinham de 12 a 17 
anos de idade, sendo a maio-
ria negra. Duzentos e quaren-
ta vítimas conhecidas tinham 
até 11 anos.

“Os números têm impac-
tos colaterais. Há, inclusive, 
uma certa banalização da 
violência contra as crianças e 
adolescentes. Daí a importân-
cia de enxergamos nisto um 
problema estrutural do país”, 
comentou a representante ad-
junta para Programas do Uni-
cef no Brasil, Layla Saad.

“Queremos aproveitar as 

eleições para pautar o tema 
de forma clara, ajudando a 
qualificar o debate para que 
as respostas [aos problemas] 
sejam baseadas em evidên-
cias [números e resultados], 
e não respostas meramente 
reativas, viscerais, diante de 
acontecimentos pontuais”, re-
forçou Layla.

Para os representantes do 
Unicef, o Brasil já conta com 
boas leis e programas de pro-
teção de crianças e adolescen-
tes. O problema é que, por vá-
rios motivos, seus efeitos não 
alcançam a todos. Daí porque 
a agência defende a importân-
cia da aprovação de uma po-
lítica nacional de prevenção 
à violência contra crianças e 
adolescentes que estabeleça 
responsabilidades federal, es-
taduais e municipais, preveja 
fontes orçamentárias e possi-
bilite ações coordenadas no 
país. “Isto requer uma série 
de medidas. Não é uma abor-
dagem baseada só na segu-
rança pública, pois ela con-
templa as raízes, as causas do 
problema”, disse Layla, criti-
cando propostas apressadas, 
de caráter punitivista, como 
as eventuais reduções da res-
ponsabilização ou da maiori-
dade penal.

No Brasil, o adolescente de 
12 a 17 anos de idade que co-
meter um ato infracional está 
passível de medidas socioe-
ducativas previstas no Estatu-
to da Criança e do Adolescen-
te (ECA), como advertência, 
prestação de serviços à co-
munidade, liberdade assisti-

da e internação. A partir dos 
18 anos, com a maioridade pe-
nal, quando o Estado passa a 
considerar o indivíduo plena-
mente imputável, quem co-
mete um crime é julgado por 
tribunais comuns, de acordo 
com o Código Penal. E, se con-
denado, pode ter que cumprir 
sua pena em estabelecimentos 
carcerários.

Para o sociólogo Cauê 
Martins, do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, 
propostas como a redução da 
maioridade penal tendem a 
ignorar a realidade concreta. 
Segundo ele, de 2016 a 2025, 
o número de adolescentes in-
ternados no sistema socioe-
ducativo despencou cerca de 
53%, recuando de 26.450 para 
12.203 — na contramão do sis-
tema carcerário.

Segundo o sociólogo, para 
produzir uma política públi-
ca de enfrentamento da vio-
lência, é preciso evidências. E 
a transparência é um requi-
sito fundamental para enten-
der e desmistificar algumas 
ideias como, por exemplo, 
que quem pratica violência 
sexual é um desconhecido, 
em uma rua qualquer. Ele 
lembra que, segundo dados 
oficiais, a maioria dos crimes 
de violência sexual é cometi-
da por pessoas próximas às 
vítimas. “Em 2025, 65% dos 
estupros de vulneráveis ocor-
reram na residência das víti-
mas. A absoluta maioria dos 
abusadores é conhecida, sen-
do muitas vezes um parente”, 
concluiu o sociólogo.

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Entidades cobram propostas de candidatos
contra violência infantil



Cerca de 4 mil menores 
continuam fora do sistema de 
proteção da cidade espanho-
la de Ceuta, aguardando para 
serem identificados, localiza-
dos e encaminhados aos ser-
viços sociais, segundo esti-
mativas de entidades sociais 
locais duas semanas após a 
entrada massiva de cerca de 
80 mil pessoas pela fronteira 
marroquina. 

Os dados constam em um 
comunicado da ONG Save 
The Children, que destaca que 
essa cifra é apenas uma esti-
mativa devido à dificuldade 
para localizar todos os meno-
res que permanecem em dife-
rentes pontos da cidade, sem 
um local seguro para dormir 
nem acesso adequado a servi-
ços básicos. 

Cerca de 1,5 mil meno-
res encontram-se atualmen-
te dentro do sistema de prote-
ção, segundo a estimativa da 
organização, mas milhares de 
menores continuam em dife-
rentes pontos da cidade es-
panhola situada no norte da 
África. 

Entre os menores que se-
guem nas ruas, a organização 
identificou meninos e meni-
nas sozinhos, alguns meno-

res de 16 anos, uma situação 
que preocupa especialmente 
pelo risco de exposição à vio-
lência, exploração, tráfico de 
pessoas e aliciamento por re-
des criminosas. 

“Cada dia que permane-
cem nesta situação, aumen-
ta sua exposição a diferentes 
formas de violência e, no caso 
das meninas, incluindo vio-
lência sexual, exploração ou 
tráfico. Não podemos esperar 
mais para colocá-los a salvo”, 
alertou a especialista em mi-
grações da Save the Children, 
Jennifer Zuppiroli. 

Diante da falta de recur-

sos, associações de moradores 
e entidades sociais estão adap-
tando espaços de acolhimento 
e fornecendo alimentos, pro-
dutos de higiene e outros bens 
básicos, além de tentar identi-
ficar os menores que perma-
necem fora do sistema. 

A ONG afirma que, em 
alguns locais adaptados de 
emergência, a alimentação li-
mita-se a uma refeição diária 
e faltam produtos de higiene. 

Entre as pessoas atendi-
das, há famílias com bebês e 
crianças pequenas, incluindo 
mães que se encontram sozi-
nhas com seus filhos.
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Um projeto de lei apre-
sentado na Bolívia que pre-
vê a possibilidade de esterili-
zar de forma obrigatória, sob 
controle judicial, mulheres 
em situação de rua desenca-
deou a rejeição da Defensoria 
do Povo e de organizações de 
direitos humanos, que aler-
tam que a medida violaria di-
reitos fundamentais. 

A iniciativa foi apresen-
tada pelo deputado suplen-
te Néstor Rodríguez, da Uni-
dad, uma aliança opositora 
de centro, com o argumen-
to de favorecer a reinserção 
social das pessoas em situa-
ção de rua e abordar especial-
mente a situação de mulhe-
res que consomem drogas ou 
substâncias inalantes e têm 
filhos nessas condições. 

O projeto estabelece ini-
cialmente que qualquer pro-
cedimento de anticoncepção 
definitiva deverá contar com 
o consentimento livre, prévio 
e informado da pessoa, mas 
prevê que, uma vez “esgota-
das as instâncias pertinen-
tes”, a esterilização possa se 
tornar obrigatória e ser rea-
lizada sob controle judicial.

Rodríguez justificou sua 
proposta pela situação que, 
segundo disse, observa en-
tre mulheres e crianças que 
vivem nas ruas e estão ex-
postas ao consumo de subs-
tâncias. “A ideia surge ao ver 
a situação em que estão ago-
ra as mulheres e seus bebês 
que inalam clefa [um tipo de 
cola altamente inflamável]. O 
projeto de lei é uma maneira 

de buscar uma nova forma 
de vida”, disse Rodríguez à 
Agência EFE. 

O documento foi apresen-
tado há algumas semanas e, 
segundo o parlamentar, nos 
próximos dias, deve ser ana-
lisado em primeira instância 
na comissão de direitos hu-
manos da Câmara dos De-
putados. 

Rodríguez afirmou que 
o projeto busca responder à 
“necessidade” das pessoas 
em situação de rua de se rei-
tegrarem à sociedade e ex-
plicou que a eventual esteri-

lização seria precedida por 
avaliações médicas e psico-
lógicas. 

“Primeiro será analisado 
o histórico médico de cada 
pessoa, ela será avaliada por 
um médico e um psicólogo, 
será um atendimento inte-
gral e, no final, se procede-
rá à esterilização”, explicou o 
deputado. 

O político, no entanto, dei-
xou aberta a possibilidade de 
“modificar” o artigo sobre a 
esterilização obrigatória, de-
vido à “sugestão de várias 
pessoas”, quando a iniciati-

va for analisada pela comis-
são legislativa. 

O artigo 15 do projeto 
aponta ainda que a obrigato-
riedade poderia ser aplicada 
“sob controle judicial”, sob o 
argumento de que os recém-
nascidos podem ser “inseri-
dos no tráfico e exploração 
de pessoas”. 

Direitos humanos 
A comunicadora e ativis-

ta feminista Patricia Flores 
afirmou à EFE que a propos-
ta do parlamentar “é inaceitá-
vel, discriminatória e atenta-

tória contra a vida humana”. 
“Está propondo o que, em 

um momento, a humanidade 
qualificou como uma espécie 
de limpeza étnica, porque ele 
está pensando em direcionar 
seu olhar para mulheres in-
dígenas em situação de rua 
e extrema pobreza, pessoas 
que não valem como futu-
ros cidadãos”, afirmou Flores. 

Para a ativista, a propos-
ta é “profundamente racista, 
classista, machista e misógi-
na” e merece “uma sanção do 
sistema legislativo”. 

Flores considerou que, 

em vez de recorrer a medi-
das desse tipo, o Estado deve 
“empenhar todos os esforços 
e recursos” para evitar que 
as pessoas terminem viven-
do nas ruas em condições de 
extrema pobreza. 

A Defensoria do Povo e 
organizações de defesa dos 
direitos humanos emitiram 
um comunicado conjunto no 
qual expressaram “seu mais 
profundo repúdio e preocu-
pação” com a iniciativa do 
deputado. 

“A instituição defensorial 
lembra que a esterilização 
forçada constitui uma grave 
violação dos direitos huma-
nos e vulnera, entre outros, 
os direitos à dignidade, à in-
tegridade pessoal, à liberda-
de, à vida privada e familiar, 
à igualdade, à saúde e aos 
direitos sexuais e reproduti-
vos”, destaca o comunicado. 

As organizações lembra-
ram que “a jurisprudência da 
Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos (Corte IDH), 
particularmente nos casos 
I.V. vs. Bolívia e Ramos Du-
rand e outros vs. Peru, esta-
beleceu que as decisões sobre 
o corpo e a saúde reproduti-
va correspondem exclusiva-
mente a cada mulher e não 
podem ser objeto de coerção”. 

Nesse sentido, a Defenso-
ria e as demais organizações 
pediram ao Legislativo e de-
mais autoridades do Estado 
que atuem dentro da Consti-
tuição boliviana, vigente des-
de 2009, e descartem “qual-
quer proposta que viole a 
dignidade humana por meio 
da esterilização obrigatória”.

Documento tem como alvo bolivianas em situação de rua na Bolívia; Defensoria já declarou “profundo repúdio”

Projeto prevê esterilizar mulheres

O embaixador dos Esta-
dos Unidos em Israel, Mike 
Huckabee, classificou, on-
tem, como “terroristas” os 
colonos israelenses que, du-
rante quatro dias, cercaram 
várias famílias palestinas 
em suas casas em Qusra, no 
norte da Cisjordânia. 

“As ações daqueles que 
realizaram este ato horren-
do de terror destinado a in-
timidar e assediar esta fa-
mília são repugnantes. Não 
há desculpa para um com-
portamento tão brutal”, es-
creveu Huckabee em uma 
publicação na rede social X. 

No texto, emitido em 

resposta a um usuário que 
acusava Washington de 
não ter feito nada a respeito 
do incidente, Huckabee as-
segurou que a intervenção 
das autoridades israelen-
ses na madrugada de on-
tem respondeu ao “nosso 
pedido para retirar os ter-
roristas israelenses que es-
tão fazendo isso”. 

“As ações daqueles 
que estão fazendo isso 
na casa desta família são 
criminosas”, acrescen-
tou o embaixador. Em ou-
tra publicação, Huckabee 
compartilhou um vídeo no 
qual tropas israelenses che-
gavam à aldeia da Cisjor-
dânia onde, desde domin-

go (9), um grupo de colonos 
israelenses cerca e assedia 
pelo menos duas famílias 
palestinas. 

“Aqui há evidências de 
que o Exército israelense e 
a polícia israelense foram a 
Qusra para retirar os inva-
sores ilegais que estavam 
lá para intimidar os resi-
dentes palestinos”, insistiu 
o embaixador americano. 

No entanto, conforme 
constatou a Agência EFE, 
na manhã de ontem, o des-
tacamento de forças não ha-
via conseguido expulsar os 
invasores das casas dos mo-
radores do local. 

“O Exército, a Polícia de 
Fronteira e a polícia che-
garam na noite passada 
e desmantelaram o pos-
to avançado”, disse Qusay 
abu Ridi, um dos morado-
res afetados, ressaltando 
que os colonos continuam 
presentes a 15 m de sua 
casa e que as autoridades 
israelenses acabaram de 
pedir aos moradores que 
abandonem seus lares. 

Segundo contou Abu 
Ridi à EFE, os soldados ins-
taram os moradores a dei-
xar suas casas “porque as 
usariam como quartel mi-
litar durante três dias”.

ONGs estimam que 4 mil crianças 
seguem desamparadas em Ceuta

Embaixador dos EUA chama de 
“terroristas” colonos israelenses

após entrada massiva violência na palestina

Apesar da fala do embaixador, colonos mantêm-se no local
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Entre os menores nas ruas, estão meninos e meninas sozinhos
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Ativista feminista afirmou à EFE que a proposta do parlamentar “é inaceitável, discriminatória e atentatória contra a vida humana”
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O Tribunal Penal Internacional (TPI) foi 
criado em 1998 e começou a funcionar 
formalmente em 2002, com o objetivo de 

julgar pessoas acusadas de cometer crimes de 
genocídio, de guerra, de agressão e de lesa-
-humanidade. A sua sede está na cidade de 
Haia, na Holanda.

Hoje, o TPI sofre sanções dos Estados 
Unidos. O governo estadunidense impôs 
restrições financeiras e proibição de vistos 
a juízes e a promotores da corte, além de 
pressionar aliados a abandonar o órgão 
internacional, sob a alegação de que o tribunal 
ameaça a soberania dos EUA e de aliados 
como Israel.

O secretário de Estado do governo Donald 
Trump, Marco Rubio, lamentou que, com os 
poderes extraterritoriais do TPI, militares e 
agentes de polícia e políticos dos EUA poderiam 
ser levados a esse tribunal e encarcerados, 
ficando à mercê de juízes estrangeiros. 

É interessante observar que Rubio tem 
criticado o TPI justamente quando o presidente 
da Venezuela, Nicolás Maduro, foi sequestrado 
pelo seu governo numa operação ilegal que 
violou todas as normas de Direito Internacional, 
e que matou cerca de 100 pessoas. Maduro 
permanece sequestrado nos EUA à espera de 
ser julgado por juízes estrangeiros.

Essa postura dos EUA de se contrapor ao 
TPI chama a atenção porque, por um lado, 

este país nunca 
se submeteu à 
jurisdição do TPI, 
e, por outro, este 
tribunal nunca 
moveu nem um 
dedo para acusar 
nenhum cidadão 
estadunidense.

Então, por que 
Marco Rubio, de 
repente, começa 
a fustigar o TPI? 
Tudo indica que 
é pelo fato de 
que o tribunal 
emitiu uma 
ordem de prisão 
internacional 
contra seus 
aliados, o 
primeiro-ministro 

israelense, Benjamin Netanyahu, e o ex-ministro 
Yoav Galant. 

Então, alguém poderia pensar que o TPI 
tem feito um trabalho sério! Mas na geopolítica 
as coisas não são tão simples assim. Desde 
que essa Corte começou a funcionar, nunca 
acusou os responsáveis pelos crimes da Otan 
no Afeganistão, no Iraque, na Líbia, na Síria. 
Até 2024, os casos analisados pelos juízes 
foram somente de pessoas do chamado Sul 
Global. 

Quase 60 países compreenderam, já na 
proposta de fundação do TPI, que o seu objetivo 
não seria representar uma Corte imparcial 
que julgasse acusados de crimes de qualquer 
nacionalidade, mas, sim, que seria um tribunal 
a serviço das potências ocidentais. Por isso, 
entre as dezenas de países que não ratificaram 
o TPI, estão países como China, Cuba, Irã, 
Rússia e Índia, além dos próprios EUA. O Brasil, 
ao contrário, ratificou a sua participação no 
TPI em junho de 2002, durante o governo de 
Fernando Henrique Cardoso.

Portanto, quando, pela primeira vez, esse 
tribunal acusa de crime de genocídio a um 
aliado das potências ocidentais, então os EUA 
se lançam contra o TPI, enquanto os países da 
União Europeia recebem Benjamin Netanyahu 
como chefe de Estado, ignorando a ordem de 
prisão da Corte internacional que eles mesmos 
criaram e sediam.

“Quase 60 países 
compreenderam, 
já na proposta 
de fundação 
do TPI, que o 
seu objetivo 
não seria 
representar uma 
Corte imparcial

Nosso Norte 
	    é o Sul

Filipe Reis Melo
Professor de Relações Internacionais da UEPB

A geopolítica por 
trás do TPI 
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Em Santa Gertrudes, a avicultura preserva costumes e movimenta a economia

Galinha de capoeira: legado 
que gera renda no Sertão

gastronomia raiz

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

A criação de galinhas é uma 
atividade comum na Zona Ru-
ral, sobretudo em cidades do in-
terior. No Sertão da Paraíba, o 
distrito de Santa Gertrudes, lo-
calizado a 16 km do município 
de Patos, vem se fortalecendo 
como um polo de criação e ven-
da das tradicionais galinhas de 
capoeira. A avicultura impul-
siona a economia, atrai visitan-
tes por meio do turismo gastro-
nômico e incentivou a criação de 
um festival que destaca o poten-
cial da produção local.

O distrito tem cerca de dois 
mil habitantes. A subprefeitu-
ra, que administra o território, 
estima que cerca de 50 famí-
lias trabalham com a criação de 
galinha e a produção de ovos. 
Mesmo sendo uma cultura pre-
sente no dia a dia das comuni-
dades rurais, foi nas últimas 
décadas que a atividade come-
çou a despontar como poten-
cial econômico. “Essa tradição 
tem cerca de 40 anos, quando 
as pessoas passaram a criar as 
galinhas de capoeira”, lembrou 
Francisco Aguiar Vieira, admi-
nistrador de Santa Gertrudes.

Ainda de acordo com o sub-
prefeito, a média da renda fami-
liar na comunidade é de um sa-
lário mínimo. Quantia que pode 
chegar até um salário e meio, a 
depender da quantidade de ga-
linhas e ovos que são comercia-
lizados. “As galinhas são vendi-
das nos restaurantes, nos bares 
e também por encomenda. As 
pessoas compram e levam para 
outros estados vizinhos, como 
Pernambuco e Ceará. Neste ano, 
teve gente que levou galinha 
para Brasília”, relatou Francis-
co, dando uma dimensão do re-
conhecimento e da procura pe-
las aves produzidas na região.

Para fomentar o trabalho 

dos criadores e consolidar San-
ta Gertrudes como a “Terra da 
Galinha”, o distrito passou a se-
diar o Festival da Galinha de 
Capoeira. O evento chegou a 
sua quarta edição e aconteceu 
no início do mês de agosto. Uma 
realização da Prefeitura de Pa-
tos, por meio da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Desenvolvimento Econômi-
co e da Secretaria de Cultura e 
Turismo. 

O evento reuniu um gran-
de público em dois dias de pro-
gramação, com shows musicais, 
feira gastronômica e mostra de 
artesanato. Ao todo, 30 produ-
tores e empreendedores expu-
seram seus produtos para co-
mercialização. Em um balanço 
feito pela subprefeitura, na edi-
ção deste ano, foram comercia-
lizadas mais de 1.100 galinhas.

Criação tradicional
Uma das pessoas que man-

tém viva essa tradição é Van-
da Soares Alves, de 51 anos. Ela 
mora no sítio Contendas, há cer-
ca de 2 km do distrito. Cresceu 
vendo seus pais criando gali-
nhas de capoeira, nas terras que, 
ainda hoje, são da família. Van-
da possui um galinheiro com 
mais de 20 aves. Pode parecer 
pouco para uma criação, mas a 
baixa no número de aves é resul-
tado do sucesso das vendas du-
rante o evento, há cerca de duas 
semanas.

“Esse foi o terceiro ano que 
eu entrei no festival e vendi 
umas 30 galinhas. O pessoal 
vem, faz a encomenda, eu mato 
e já entrego tratada, pronta para 
botar na panela. As pessoas 
gostam das minhas galinhas, 
porque elas são de capoeira 
original, criadas com todo o cui-
dado”, garantiu Vanda.

Quando a criadora classifica 
suas aves como originais, ela re-
fere-se à forma de manejo e ali-

Atualmente, a criação de Vanda conta com 20 aves  
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mentação. As galinhas têm um 
espaço próprio, cercado com te-
las, disponibilidade de água e 
alimentam-se de milho. Essa é 
a base para o desenvolvimento 
das aves. “Uma galinha de ca-
poeira demora uns oito meses 
para estar pronta para o abate. É 
o tempo certinho pra engordar e 
ficar em um tamanho bom pra 
vender”, disse a criadora que já 
está se preparando para o pró-
ximo festival.

“Eu ‘deitei’ 50 ovos em uma 
chocadeira para garantir a pro-
dução do ano que vem. Algu-
mas a gente vai matando, vai 
vendendo, mas, quando che-
gar o festival, eu vou ter galinha 
para vender aos meus clientes 
e para quem mais quiser com-
prar”, antecipou Vanda.

Além da venda das galinhas 
para o preparo em casa, bares 
e restaurantes também lucram 
com a tradição. Durante todo o 
ano, Santa Gertrudes recebe vi-
sitantes atraídos pela culinária 

local. O distrito também é um 
ponto de parada para quem se 
desloca pelas estradas do Ser-
tão. O fluxo é maior nos fins de 
semana. Em alguns estabeleci-
mentos, é preciso reservar a ga-
linha com antecedência, para 
garantir a disponibilidade do 
produto.

Um restaurante que leva o 
mesmo nome do distrito traba-
lha com a encomenda antecipa-
da do prato. “As pessoas entram 
em contato com a gente e fazem 
o pedido por telefone ou por 
mensagem. Aí, no dia, nós pre-
paramos tudo para o cliente. A 
galinha e os acompanhamentos 
servem até quatro pessoas”, ex-
plicou o gerente André Candeia.

A tradição começou nos ter-
reiros dos sítios e na reunião das 
famílias em volta da mesa. Hoje, 
sustenta a resistência da cultu-
ra local e serve de aporte eco-
nômico para uma comunidade 
que resolveu preservar sua re-
gionalidade.

A maior percepção dos ris-
cos financeiros por parte das 
famílias, associada ao aumento 
do patrimônio e a um ambiente 
econômico mais favorável, tem 
impulsionado o crescimento do 
mercado de seguros na Paraíba. 
Dados da Confederação Nacio-
nal das Seguradoras (CNseg) 
mostram que o setor movimen-
tou R$ 903,8 milhões no pri-
meiro trimestre de 2026, alta de 
15,9% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

O resultado coloca o esta-
do na segunda posição entre os 
maiores crescimentos do mer-
cado segurador no Nordeste. 
Segundo especialistas do setor, 
a busca por proteção financeira 
ganhou força nos últimos anos, 
especialmente após a pande-
mia, quando temas como per-

da de renda, doenças graves, 
invalidez e proteção patrimo-
nial passaram a fazer parte das 
preocupações de um número 
maior de famílias.

Para Gabriela Nóbrega, ana-
lista de Desenvolvimento de 
Negócios da Central Sicredi 
Nordeste, o avanço reflete uma 
mudança de comportamento 
dos consumidores e o amadure-
cimento do mercado local.

“As pessoas estão mais aten-
tas à necessidade de proteção fi-
nanceira. O seguro passou a ser 
encarado como uma ferramen-
ta de planejamento e seguran-
ça para diferentes momentos 
da vida. Esse movimento acom-
panha o crescimento econômi-
co do estado e a ampliação do 
acesso aos produtos de prote-
ção”, afirma.

Entre os segmentos que 
mais contribuíram para o re-
sultado do mercado segurador 
paraibano, estão os seguros de 
vida e residencial. De acordo 
com a CNseg, o seguro de vida 
arrecadou R$ 55,82 milhões no 
primeiro trimestre deste ano, 
alta de 21,3% em comparação 
com o mesmo período de 2025. 
Com esse desempenho, a Paraí-
ba registrou o segundo maior 
crescimento do Nordeste nessa 
modalidade.

Já o seguro residencial al-
cançou R$ 13,36 milhões em ar-
recadação, avanço de 27,4% na 
comparação anual, o maior cres-
cimento entre os estados nor-
destinos. Para Gabriela Nóbre-
ga, os dois segmentos refletem 
transformações importantes no 
perfil dos consumidores.

“Houve um movimento re-
levante na sociedade, com o se-
guro de vida passando a ser 
procurado não apenas para si-
tuações extremas, mas também 
pelos benefícios que oferecem 
suporte financeiro em diferen-
tes circunstâncias. No residen-
cial, observamos uma busca 
crescente por proteção diante de 
eventos climáticos e de ocorrên-
cias domésticas que podem ge-
rar custos significativos para as 
famílias”, destaca a especialista.

Alguns dos benefícios para 
os segurados que ela ressalta 
são: desconto em farmácias, ser-
viços médicos e odontológicos, 
assistência à saúde em dia, tele-
medicina, serviços de encana-
dor, eletricista, chaveiro, faxi-
neira, além de atrativos sorteios 
de prêmios mensais.

Mercado de seguros avança 16% na Paraíba
primeiro semestre
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Decreto permite que pequenos e médios consumidores escolham fornecedor, como ocorre nos serviços de telefonia

Livre mercado começa em 2027
energia elétrica

Guilherme Jeronymo 

Agência Brasil

Da Redação 

com Agência Brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

O decreto que regulamen-
ta o funcionamento do mer-
cado livre de energia, assina-
do ontem, permite a venda 
direta a pequenos e médios 
consumidores de energia elé-
trica. Na prática, a medida 
permitirá aos consumidores 
escolher de quem comprará 
sua energia, de forma seme-
lhante à que ocorre com a te-
lefonia.

A medida vale para clien-
tes atendidos em baixa tensão 
(inferior a 2,3 kV). Para consu-
midores industriais e comer-
ciais, a regra começa a partir 
de novembro de 2027. Para os 
demais clientes, incluindo os 
residenciais, a escolha pode-
rá ser feita a partir de novem-
bro de 2028. 

As regras não alteram a 
produção e transmissão de 
energia, que têm outras regu-
lamentações.

O decreto também esta-
belece as regras para a mi-
gração ao Ambiente de Con-
tratação Livre (ACL) e prevê 
ainda o Supridor de Última 
Instância (SUI), que será res-
ponsável por garantir o for-
necimento de energia caso 

o fornecedor escolhido pelo 
consumidor deixe de pres-
tar o serviço. Essa função fi-
cará com as distribuidoras 
de energia até o fim de 2030, 
quando poderá ser exercida 
por outros agentes, abrindo 
ainda mais o mercado.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) fará 
essa regulamentação e terá a 
responsabilidade de organi-
zar a transição entre os am-
bientes regulado (atual) e li-
vre. A ela caberá estabelecer 
as regras sobre informação e 
proteção ao consumidor. 

Sustentável
Outros três decretos fo-

ram assinados no mesmo 
evento, que regulamentam 
políticas voltadas ao combus-
tível sustentável de aviação, 
ao hidrogênio de baixa emis-
são de carbono e à captura e 
armazenamento de carbono.

Para a aviação, foi cria-
do o Programa Nacional de 
Combustível Sustentável de 
Aviação (ProBioQAV), com 
regras para a produção, certi-
ficação, comercialização, ras-
treabilidade e o cumprimen-
to das metas de redução de 
emissões pelo setor aéreo. A 
medida estabeleceu um pra-

Medida contempla clientes atendidos em baixa tensão (inferior a 2,3 kV); regras não alteram a produção e transmissão de energia

zo de 10 anos, de 2027 a 2037, 
para que o setor reduza suas 
emissões em 10%.

Foram definidas, ainda, 
as regras para certificação de 
combustível sustentável de 
aviação, tanto para impor-
tação quanto para produção 
nacional.

Foram criados também o 
Programa Nacional do Hi-

drogênio (PNH2) e o Pro-
grama de Desenvolvimen-
to do Hidrogênio de Baixa 
Emissão de Carbono (PHBC), 
além do Sistema Brasileiro de 
Certificação de Hidrogênio 
(SBCH2).

Na prática, foram estabele-
cidas responsabilidades sobre 
certificação, determinação de 
regras e estabelecimento de 

critérios para avaliar o hidro-
gênio frente a outros com-
bustíveis sustentáveis, per-
mitindo a entrada do Brasil 
de maneira definitiva nesse 
mercado.

Quanto à regulamentação 
da captura e armazenamen-
to de carbono, foi estabeleci-
do o marco regulatório para 
a atividade, decisiva para o 

avanço da descarbonização 
da indústria nacional. Tam-
bém foi determinado que o 
Ministério das Minas e Ener-
gia (MME) lidere a constru-
ção de um plano nacional de 
infraestrutura para orientar a 
implantação de áreas de cap-
tura, transporte e armazena-
mento geológico de carbono, 
com revisão a cada dois anos.
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As vendas no comércio bra-
sileiro cresceram 0,5% na pas-
sagem de maio para junho e 
fecharam o primeiro semestre 
com expansão de 1,9%, quando 
comparadas ao mesmo período 
do ano passado.

Na comparação com junho 
de 2025, a alta é de 2,9%. No acu-
mulado de 12 meses, o comércio 
tem variação positiva de 1,6%. 
No segundo trimestre, houve 
recuo de 0,4% em relação ao pri-
meiro trimestre de 2026.

Os dados são da Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), di-
vulgada, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

O desempenho recente dei-
xa o setor 0,8% abaixo do maior 
nível já registrado, atingido em 
março de 2026.

O analista da pesquisa, Cris-
tiano Santos, frisa que é “o se-
gundo patamar mais alto da sé-
rie, iniciada em janeiro de 2000”.

Santos acrescenta que há um 
efeito estatístico. “Quando se 
está no ponto mais alto da sé-
rie, é mais difícil continuar cres-
cendo”.

Na comparação com meses 

imediatamente seguidos, ape-
nas um mês de 2026 apresentou 
recuo de vendas:

• janeiro: 0,5%;
• fevereiro: 0,8%;
• março: 0,8%;
• abril: -1,5%;
• maio: 0,3%;
• junho: 0,5%.

Inflação perde força e ajuda
O analista do IBGE explica 

que um dos fatores que impul-
sionaram as vendas de junho 
foi a desaceleração da inflação 
(0,16% em junho contra 0,58% 
em maio). Outro elemento foi o 
aumento no número de pessoas 
trabalhando (alta de 1,1% entre 
os meses).

Metade dos oito grupos de 
atividades pesquisadas pelo 
IBGE apresentou alta na passa-
gem de maio para junho:

• combustíveis e lubrifican-
tes: -1,7%;

• hipermercados, supermer-
cados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo: 1,1%;

• tecidos, vestuário e calça-
dos: -2,6%;

• móveis e eletrodomésti-
cos: 0,4%;

• artigos farmacêuticos, mé-
dicos, ortopédicos e perfuma-
ria: 0,2%;

• livros, jornais, revista e pa-
pelaria: -9,9%;

• equipamentos e materiais 
para escritório, informática e co-
municação: -1,3%;

• outros artigos de uso pes-
soal e doméstico: 2,4%.

Atacado
No comércio varejista am-

pliado, que inclui atividades de 
atacado ─ veículos, motos, par-
tes e peças; material de cons-
trução; e produtos alimentícios, 
bebidas e fumo ─ o indicador 
recuou 1% de maio para junho 
e marca avanço de 1,9% no acu-
mulado do semestre. Ao longo 
de um ano, há variação positi-
va de 0,8%.

Em junho, o varejo amplia-
do figurava 2,1% abaixo do pon-
to mais alto já registrado, alcan-
çado em fevereiro de 2026.

Paraíba
Em junho de 2026, o comér-

cio varejista da Paraíba cresceu 
1,7% frente a maio, acima da 
média nacional (0,5%), alcan-
çando a sexta maior alta entre 
os estados. No acumulado de 
12 meses, o avanço foi de 3,1%, 
também superior ao resultado 
brasileiro (1,6%), colocando a 
Paraíba na 11a posição.

Comércio avança 1,9% no primeiro semestre
ibge

A Petrobras informou 
que o ativo de Tupi, no 
pré-sal da Bacia de San-
tos, chegou à marca recor-
de de quatro bilhões de 
barris de óleo equivalen-
te (boe). É a primeira vez 
que um ativo da compa-
nhia alcança esse volume.

Boe é uma unidade 
de volume acumulado de 
petróleo e gás converti-
da para o equivalente em 
barris de petróleo.

O ativo é formado por 
dois campos de petróleo, 
Tupi e Cernambi, e foi o 
primeiro sistema do pré-
-sal a entrar em produção 
comercial, em 2010.

Em 2026, de acordo 
com a Petrobras, a média 
de produção superou um 
milhão de barris de óleo 
por dia em mais de uma 
oportunidade. O ativo re-
presenta 36% de toda a 
produção da estatal.

De acordo com a dire-
tora de Exploração e Pro-
dução da Petrobras, Syl-
via Anjos, a produção em 
Tupi “inaugurou uma 
nova era para a indústria 
petrolífera mundial”.

Tupi é operado pela 
Petrobras em consórcio 
com as multinacionais 
Shell (anglo-holande-
sa) e Petrogal (Portugal), 
além da Pré-Sal Petróleo 
(PPSA), estatal brasileira 
que arrecada barris em 
nome da União nos con-
tratos do pré-sal.

Números 
Tupi fica a 250 km da 

costa do Rio de Janeiro, o 
equivalente a pouco mais 
da metade do trajeto entre 

Rio e São Paulo — 430 km.
A lâmina d’água (dis-

tância entre a superfície 
do mar e o leito marinho) 
é de 2.000 m. A profundi-
dade total chega a 7.000 m, 
o que equivale à altura 
de quase 190 estátuas do 
Cristo Redentor.

A jazida tem área de 
1,6 mil km², praticamente 
o tamanho da cidade de 
São Paulo.

Nove plataformas es-
tão em Tupi: P-66, P-67, 
P-69, Cidade de Itaguaí, 
Cidade de Angra dos 
Reis, Cidade de Maricá, 
Cidade de Paraty, Cidade 
de Mangaratiba e Cidade 
de Saquarema.

Pré-sal
O pré-sal, no litoral do 

Sudeste, é a principal re-
gião produtora de petró-
leo do país. De cada 100 
barris prospectados pela 
Petrobras, 82 vêm do pré- 
-sal. Das 57 plataformas 
de produção operadas 
pela Petrobras, 28 estão 
exclusivamente no pré-
sal.

Tupi alcança a marca de 
quatro bilhões de barris

pioneiro

Local
Ativo fica a 250 km 
da costa do Rio de 

Janeiro e a distância 
entre a superfície do 
mar e o leito marinho 

é de 2.000 m, já a 
profundidade total 

chega a 7.000 m

Na comparação com junho 
de 2025, as vendas do varejo pa-
raibano cresceram 6,3%, mais 
que o dobro da média nacional 
(2,9%) e o sexto melhor resulta-
do do país. De janeiro a junho, a 
alta foi de 2,6%, acima da média 
brasileira (1,9%) e a 10a maior en-
tre os estados. A receita nominal 
também apresentou resultados 
positivos, com destaque para o 
crescimento de 10,3% em rela-
ção a junho de 2025.

No varejo ampliado, que in-
clui veículos, material de cons-
trução e outros segmentos, hou-
ve recuo mensal de 0,2%, mas 
desempenho melhor que o na-
cional (-1%). Na comparação 
anual, porém, o setor avançou 
6,9%, contra 4,9% no Brasil. No 
primeiro semestre, as vendas 
cresceram 2,4% na Paraíba, en-
quanto a receita aumentou 5,1%, 
mantendo o estado acima das 
médias nacionais.

Conjunto da economia
A Pesquisa Mensal de Comér-

cio é a terceira de três levanta-
mentos conjunturais divulga-
dos mensalmente pelo IBGE. 
Nos últimos dias, o instituto re-
velou que a produção da indús-
tria recuou 1,8% de maio para 
junho e avança 1,5% no primei-
ro semestre, comparado ao mes-
mo período de 2025. 

O setor de serviços ficou es-
tável em junho (0%) e cresceu 2% 
no primeiro semestre.

No contexto nacional, o grupo que abrange tecidos, vestuário e calçados recuou 2,6%
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Na PB, o setor 
registrou a 
sexta maior 
expansão 
do país em 
junho, no 
comparativo 
com o mês 
anterior
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Sistema vestível desenvolvido na instituição permite o acompanhamento das condições ambientais no espaço urbano

UFPB coleta dados microclimáticos
monitoramento

Pesquisadores da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) e da Universidade 
Tecnológica Federal do Para-
ná (UTFPR) desenvolveram 
um sistema vestível e portátil 
para monitoramento microcli-
mático urbano. Denominada 
“MiMon Vest — Microclima-
te Monitoring Vest”, a tecnolo-
gia foi concebida para permitir 
a coleta de dados ambientais 
em escala do pedestre, possi-
bilitando o acompanhamento 
das condições microclimáticas 
vivenciadas pelos usuários em 

diferentes espaços urbanos.
O sistema foi desenvolvi-

do no âmbito do Programa de 
Pós-Graduação em Engenha-
ria Civil e Ambiental (PPGE- 
-CAM/UFPB) e integra uma 
estrutura em formato de co-
lete, sensores ambientais, sis-
tema de aquisição de dados, 
módulo de georreferencia-
mento, armazenamento lo-
cal e comunicação sem fio. A 
proposta busca conciliar bai-
xo custo, mobilidade, ergono-
mia, modularidade e possibili-
dade de adaptação a diferentes 

aplicações de monitoramen-
to ambiental, segundo expli-
cou o professor Oswaldo Hi-
deo Ando Junior, do Centro de 
Energias Alternativas e Reno-
váveis (Cear/UFPB).

Os inventores responsá-
veis pela tecnologia são So-
lange Maria Leder, Eduardo 
Leite Krüger (UTFPR), Ivo-
nete Borne, Walter Ihlenfeld 
(UTFPR), Julio Gonçalves da 
Silveira, Linccon de Carvalho 
Lima, Oswaldo Hideo Ando 
Junior (UFPB) e Rafael Olivei-
ra dos Santos.

O MiMon Vest é capaz de 
integrar sensores destinados 
ao monitoramento de tempe-
ratura do ar, umidade relativa, 
temperatura de globo, veloci-
dade do ar, iluminância, pres-
são atmosférica, ruído, con-
centração de CO2 e radiação 
ultravioleta (UV).

Além das medições am-
bientais, o sistema associa os 
registros a informações de lo-
calização geográfica e tempo, 
permitindo analisar as condi-
ções microclimáticas ao longo 
de deslocamentos ou em pon-
tos específicos do ambiente ur-
bano. O equipamento utiliza 
uma plataforma baseada em 
ESP32, módulo GPS, display 
LCD, bateria recarregável, car-
tão SD e comunicação bluetooth 
de baixa energia.

Durante o funcionamento, 
os sensores são lidos, continua-
mente, pelo sistema. Os valo-
res são acumulados em inter-
valos de um segundo e, após 30 
medições, é calculada uma mé-
dia, que é armazenada no cartão 
SD. As informações também são 
apresentadas no display e envia-
das para um aplicativo por meio 
de comunicação bluetooth.

O armazenamento local 
permite que o MiMon Vest 
funcione como um sistema 
autônomo de aquisição de da-
dos, sem necessidade de cone-
xão contínua com computador, 
rede wi-fi ou dispositivo mó-
vel durante as campanhas de 
campo. Os registros podem ser 
recuperados posteriormente 
para processamento e análise.

A tecnologia foi desenvolvi-
da a partir de pesquisas ante-
riores realizadas com o sistema 
PLEMS, utilizado em estudos 
de monitoramento microcli-
mático móvel. A partir das li-
mitações identificadas nessa li-
nha de pesquisa, o MiMon Vest 
foi concebido com foco no apri-
moramento da ergonomia, da 
mobilidade, da distribuição da 
massa e da integração de sen-
sores em uma configuração 
vestível.

O desenvolvimento ocor-
reu de forma incremental, en-
volvendo a construção de um 
primeiro protótipo, sua apli-
cação em campo, a identifica-
ção de limitações estruturais e 
eletrônicas e, posteriormente, 
a implementação de modifica-

ções que resultaram na versão 
final do equipamento.

Entre as principais melho-
rias implementadas, estão a 
substituição do colete inicial 
por uma estrutura com maior 
área de apoio, a redistribuição 
dos sensores ao longo das has-
tes, o redesenho da caixa ele-
trônica, a criação de uma base 
mais rígida e estável e o desen-
volvimento de novos suportes 
e proteções para os sensores. 
Essas modificações buscaram 
melhorar o equilíbrio do siste-
ma, facilitar seu uso em cam-
po e minimizar a exposição 
dos componentes às condições 
ambientais.

Diversas peças da estrutura 
foram produzidas por impres-
são 3D, incluindo a caixa ele-
trônica, elementos de proteção 
e suportes específicos para os 
sensores. Entre os componen-
tes desenvolvidos, está uma 
barreira radiante destinada 
aos sensores de temperatura 
e umidade, projetada para re-
duzir a influência da radiação 
solar direta sobre as medições.

Segundo a equipe, um dos 
principais objetivos do de-
senvolvimento foi criar uma 
alternativa mais flexível aos 
métodos tradicionais de mo-
nitoramento urbano, especial-
mente às estações meteoroló-
gicas fixas, que apresentam 
cobertura espacial limitada e 
nem sempre representam as 
condições microclimáticas ex-
perimentadas pelas pessoas 
em diferentes pontos de uma 
cidade. A proposta do MiMon 
Vest é aproximar o monito-
ramento da escala humana e 
ampliar a resolução espacial 
das medições.

A tecnologia pode ser utili-
zada em estudos de microcli-
ma urbano, conforto térmico, 
mapeamento ambiental, ava-
liação de parques e praças, 
análise da exposição térmica 
de pedestres, planejamento 
urbano e pesquisas relaciona-
das à adaptação às mudanças 
climáticas.

No âmbito da pesquisa de-
senvolvida no PPGECAM/
UFPB, o MiMon Vest também 
foi aplicado em campanhas 
experimentais em parques ur-
banos, nas quais os registros 
ambientais foram associados 
a questionários de percepção 

térmica. Essa abordagem per-
mitiu relacionar as condições 
microclimáticas medidas pelo 
equipamento com a percep-
ção dos usuários em situações 
reais de permanência e utili-
zação dos espaços públicos.

A inovação teve seu pedi-
do de patente depositado jun-
to ao Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (Inpi) 
no último dia 3, com apoio da 
Agência UFPB de Inovação 
Tecnológica (Inova/UFPB).

Especificidade
Sobre o diferencial da tec-

nologia, a equipe destaca que 
a inovação está na integração 
entre a estrutura vestível, a 
disposição dos sensores, o sis-
tema eletrônico, o georrefe-
renciamento e os mecanismos 
de armazenamento e comuni-
cação, criando uma platafor-
ma voltada especificamente ao 
monitoramento ambiental em 
escala do pedestre. “Um dos 
principais desafios foi trans-
formar um conjunto de sen-
sores e componentes eletrôni-
cos em um equipamento que 
pudesse ser utilizado de for-
ma prática em campo. Ao lon-
go do desenvolvimento, fomos 
modificando o colete, as has-
tes, a distribuição dos sensores 
e as peças produzidas por im-
pressão 3D para tornar o siste-
ma mais equilibrado, portátil 
e funcional”, declarou Ivone-
te Borne.

O desenvolvimento da so-
lução tecnológica ocorreu sob 
coordenação da professora 
Solange Maria Leder, com 
participação da pesquisadora 
Ivonete Borne, mestranda do 
Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia Civil e Am-
biental da UFPB. A atividade 
é desenvolvida em colabora-
ção com o professor Eduar-
do Leite Krüger, da UTFPR, 
e com a participação de pes-
quisadores e colaboradores 
de ambas as instituições. 

No âmbito da UFPB, o de-
senvolvimento da solução 
está diretamente vinculado 
à dissertação de mestrado da 
pesquisadora Ivonete Bor-
ne, intitulada Aprimoramento, 
validação e aplicação do sistema 
portátil de monitoramento mi-
croclimático de baixo custo Mi-
Mon Vest.

O Festival de Inverno das 
Serras (FIS) 2026, promovi-
do pelo Fórum do Curima-
taú Paraibano, chegou, ontem, 
ao município de Cacimba de 
Dentro, depois de passar por 
Cuité e Dona Inês, registrando 
um público recorde e extensa 
programação. 

O objetivo do Festival de 
Inverno das Serras é contri-
buir com a interiorização do 
turismo, divulgando as cin-
co cidades que fazem parte do 
FIS 2026, seu potencial para o 
turismo e promovendo, ain-
da, oficinas e capacitação para 
o turismo de base comunitária 
e sustentável. 

A programação em Cacim-
ba de Dentro — localizada a 
170 km de João Pessoa — en-
cerra-se amanhã. Cacimba de 
Dentro era o nome de um sítio 
onde se desenvolveu, poste-
riormente, a cidade e no qual 

havia uma cacimba, dentro de 
uma mata. O povoado passou 
a ser distrito da cidade de Ara-
runa e, em 1959, aconteceu a 
emancipação. 

Cacimba de Dentro está 
homenageando Peryllo De 
Oliveira, poeta, ator e pintor 
nascido na cidade, o patrono 
da cadeira número 35 da Aca-
demia Paraibana de Letras. A 
cidade é famosa pela anima-
ção das festas juninas, com vá-
rios dias de duração, que res-
gatam a cultura e as tradições 
nordestinas. 

Entre as atrações de Ca-
cimba de Dentro, está a Igre-
ja Matriz de Santo Antônio, 
construída em 1922, a Casa 
Yoio Moreira e muitas ativi-
dades na natureza, inclusi-
ve o nascer do sol na Pedra 
do Capital e o pôr do sol na 
Pedra do Cruzeiro. No sítio 
Boa Vista, na zona rural, está 

o Santuário de Nossa Senho-
ra dos Remédios.

A programação do Festi-
val de Inverno das Serras em 
Cacimba de Dentro tem como 
destaque a promoção da cul-

Festival de Inverno das Serras 2026 chega a Cacimba de Dentro
programação cultural

A programação no município, que fica a 170 km de JP, 
tem como destaque a promoção da cultura, gastrono-

mia, cinema e teatro, além das atrações musicais

História
Cacimba de Dentro 
é o nome de um sítio 
onde se desenvolveu, 

posteriormente, a 
cidade homônima. O 
povoado passou a ser 
distrito de Araruna e 

sua emancipação 
data de 1959

tura, gastronomia, cinema e 
teatro, além das atrações mu-
sicais. Ontem, o evento trouxe 
o Teatro de Bonecos do Mes-
tre Clóvis, o Musical Minha 

Cacimba e o show de Batisti-
nha Rock. Hoje, os destaques 
são as apresentações do Vio-
leiro Pedro Rocha e Poeta Cí-
cero, Banda Metal Contra as 

Nuvens e Vitor Sanfoneiro. 
Amanhã é a vez da Orquestra 
Voo Livre e Renata Arruda. A 
programação completa está 
no Instagram @curimataupb.
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Proposta da invenção de universitários é aproximar o monitoramento da escala humana
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Atualização prevê mais tecnologia, ampliação do atendimento e reforço no monitoramento de unidades credenciadas

Farmácia popular terá novas regras
saúde pública

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Bruna Queiroz 

Agência Gov

Uma nova regulamenta-
ção do Programa Farmácia 
Popular, publicada nesta se-
mana, prevê a modernização 
tecnológica, a ampliação do 
acesso e a melhoria do moni-
toramento do serviço.

Em nota, o Ministério da 
Saúde informou que um gru-
po de trabalho vai discutir a 
oferta de exames de sangue 
e urina, testes rápidos, telea-
tendimento e monitoramen-
to terapêutico.

Segundo a pasta, também 
será avaliado o credencia-
mento de unidades em áreas 
vulneráveis, considerando 
critérios como densidade de-
mográfica e priorizando pe-
riferias de grandes centros.

Para locais com maior di-
ficuldade logística, como re-
giões ribeirinhas, será es-
tudada a possibilidade de 
estruturas alternativas para 
assistência, como unidades 
volantes ou avançadas de 
atendimento.

Ainda de acordo com o 
ministério, o uso de inte-

ligência artificial poderá 
permitir a identificação de 
pacientes por meio de bio-
metria e reconhecimento fa-
cial, reforçando o combate a 
fraudes no programa.

“A oferta efetiva das ações 
está condicionada às avalia-
ções técnicas nos estados e 
municípios, pesquisa sani-
tária e assistencial, de acordo 
com a necessidade de cada 
território”, reforça a nota.

Unidades credenciadas
De forma imediata, a 

atualização da portaria do 
Farmácia Popular traz o apri-
moramento do controle e o 
monitoramento das unida-
des credenciadas, com foco 
em gestão de risco.

“O novo modelo visa apri-
morar o controle e o monito-
ramento do programa por 
meio de sanções adminis-
trativas proporcionais à gra-
vidade da situação, com sus-
pensão automática em casos 
de risco alto ou muito alto”, 
informou o ministério.

A adoção de sistemas au-
tomatizados e a digitalização 
de dados e processos, segun-

Programa oferece, gratuitamente, um total de 41 itens de saúde, incluindo medicamentos para diversas condições

do a pasta, também vão per-
mitir maior acompanhamen-
to do serviço.

Ainda segundo a nota, o 
sistema responsável pela dis-
pensação de insumos passará 
por atualizações para refor-
çar a segurança, a rastreabi-

lidade e a integração de infor-
mações, além de incorporar 
novas ferramentas digitais.

O programa
O Farmácia Popular ofe-

rece, gratuitamente, um to-
tal de 41 itens de saúde, in-

cluindo fraldas geriátricas, 
absorventes higiênicos e me-
dicamentos para diversas 
condições, como hiperten-
são, diabetes, asma, doen-
ça de Parkinson e glaucoma.

Atualmente, o programa  
federal possui 28 mil farmá-

cias credenciadas e está pre-
sente em mais de 4,9 mil mu-
nicípios, com cobertura de 
97% da população brasileira. 
Dados do ministério indicam 
que, em 2025, 27,3 milhões de 
pessoas foram beneficiadas 
pelo serviço.

Doadores regulares po-
derão continuar doando san-
gue mesmo após completar 
70 anos. Com o novo regula-
mento técnico da hemotera-
pia no Brasil, deixa de existir 
uma idade máxima para quem 
já tem o hábito de doar, desde 
que a pessoa permaneça sau-
dável, seja considerada apta 
na avaliação clínica realiza-
da pelo serviço de hemotera-
pia e respeite os intervalos e a 
frequência definidos para essa 
faixa etária.

Antes, mesmo quem doa-
va regularmente precisava in-
terromper as doações ao com-
pletar 70 anos. A mudança 
acompanha o aumento da ex-
pectativa de vida e o envelhe-
cimento da população brasilei-
ra, reconhecendo que pessoas 
idosas saudáveis podem conti-
nuar contribuindo para o aten-
dimento de pacientes que pre-
cisam de transfusão.

As novas regras foram es-
tabelecidas pela Portaria GM/
MS no 11.685/2026, publicada 
em 3 de julho, e entram em vi-
gor em outubro, 90 dias após a 
publicação.

O secretário de Atenção 

Especializada à Saúde, Mo-
zart Sales, ressaltou que as no-
vas regras permitem que mais 
pessoas doem sangue e refor-
çam a segurança de quem doa 
e de quem recebe a transfu-
são. “Incentivamos a popu-
lação brasileira a procurar os 
serviços de hemoterapia, com 
a certeza de que será acolhi-
da com todo o cuidado e a se-
gurança necessários e de que 
cada doação será utilizada de 
forma responsável e cientifi-
camente adequada para aju-
dar a salvar vidas em todo o 
país”, afirmou.

O novo regulamento atua-
liza os critérios de aptidão 
para doadores voluntários, re-
força a segurança das trans-
fusões e a rastreabilidade do 
sangue, além de orientar os 
serviços de hemoterapia de 
acordo com os avanços labora-
toriais e o cenário epidemioló-
gico atual. As mudanças bus-
cam proteger tanto quem doa 
quanto os pacientes que rece-
bem transfusões.

Diminuição de aguardo
O regulamento reduz o 

tempo de espera para que pes-
soas temporariamente impedi-
das possam voltar a doar. Para 
quem passou por endoscopia 

ou utilizou anabolizantes sem 
prescrição médica, por exem-
plo, o prazo cai de seis para 
quatro meses.

No caso de tatuagem, ma-
quiagem definitiva e procedi-
mentos estéticos, como aplica-
ção de botox, preenchimento e 
microagulhamento, a doação 
poderá ser realizada após sete 
dias, desde que realizado em 
local que cumpra as normas 
de segurança. Quando essa 
avaliação não for possível, o 
prazo será de quatro meses. 
Para piercing na boca ou na re-
gião genital, a doação poderá 
ser feita quatro meses após a 
retirada.

Mais segurança
O Brasil tornou-se o pri-

meiro país do mundo a im-
plantar de forma obrigatória 
o teste de malária em 100% 
dos exames de triagem. O 
NAT Plus, desenvolvido por 
Bio-Manguinhos/Fiocruz, já é 
utilizado para identificar HIV 
e hepatites B e C e passa a de-
tectar também o parasita cau-
sador da malária.

Com a inclusão do novo 
teste, o período de impedi-
mento para pessoas que se des-
locaram para municípios de 
áreas endêmicas ou que tive-

ram exposição em regiões de 
mata, bosque ou floresta passa 
a ser de 30 dias. Antes, o pra-
zo poderia chegar a 12 meses.

Outra novidade é a adoção 
do padrão internacional ISBT 
128 para identificação de bol-
sas e amostras. A padroniza-
ção reforça a rastreabilidade 
em todas as etapas, desde a co-
leta até a transfusão ou o enca-
minhamento do plasma para 
a produção de medicamentos, 
reduzindo o risco de erros de 
identificação.

Aproveitamento de plaquetas
Outra novidade diz res-

peito ao prazo de validade do 
concentrado de plaquetas, que 
poderá passar de cinco para 
até sete dias, quando adota-
das as medidas de controle 
de qualidade exigidas. A mu-
dança contribui para reduzir 

perdas e aumentar a disponi-
bilidade desse hemocompo-
nente, utilizado principalmen-
te no atendimento a pessoas 
com câncer , pacientes subme-
tidos à quimioterapia, pessoas 
com doenças hematológicas e 
outras condições que exigem 
transfusões frequentes.

Demanda contínua
Mais do que formar esto-

ques, a doação regular man-
tém o abastecimento da rede 
ao longo de todo o ano. Como 
os hemocomponentes têm di-
ferentes prazos de validade e 
a demanda é contínua, os ser-
viços de saúde precisam rece-
ber novas doações diariamen-
te para evitar períodos de baixa 
e assegurar que o sangue esteja 
disponível quando necessário.

Em 2025, o SUS registrou 
3.264.138 coletas de sangue, com 

uma taxa de 15,29 doações por 
mil habitantes, a maior desde o 
período da pandemia. Os dados 
mostram a recuperação gradual 
das doações, após a redução re-
gistrada em 2020.

Para doar, é necessário es-
tar em boas condições de saú-
de, pesar pelo menos 50 kg, es-
tar descansado e alimentado 
e apresentar documento oficial 
com foto, que também poderá 
ser apresentado em formato di-
gital. Adolescentes a partir de 16 
anos podem se candidatar, des-
de que tenham autorização do 
responsável.

Os interessados devem pro-
curar o hemocentro mais pró-
ximo para consultar os horá-
rios de atendimento e passar 
pela triagem, etapa destinada 
a avaliar as condições de saúde 
e a aptidão do interessado para 
a doação.

Pessoas 70+ vão poder doar sangue a partir de outubro
regulamento da hemoterapia

Doação regular é responsável por manter abastecimento da rede ao longo do ano
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Na competição, o Botafogo já empatou 109 vezes e perdeu 114 jogos, marcando 429 gols e sofrendo 384

Belo busca a  
129a vitória na Série C

O Botafogo entra em 
campo amanhã para enca-
rar o Amazonas, em Ma-
naus, e vai enfrentar um 
clube com quem tem pou-
co embates na história. Fo-
ram até aqui apenas três jo-
gos entre Belo e Onça, com 
uma vitória para cada lado 
e um empate registrados. 
Enquanto o clube do Nor-
te é jovem na Terceira Divi-
são, o Alvinegro da Estrela 
Vermelha é um verdadei-
ro ancião. O clube fez a sua 
primeira participação no 
torneio em 1988. Amanhã 
fará seu 352o jogo pelo cam-
peonato e vai em busca da 
129a vitória. 

O Belo está em sua 22a 
participação na Série C. Na 
atual edição do torneio só 
não disputou mais a com-
petição do que o Confian-
ça, que amarga a lanterna 
da Terceirona com 12 pon-
tos, e está em sua 24a tempo-
rada atuando na Terceirona. 
O Botafogo entra em campo 
neste fim de semana com 
26 pontos, na terceira posi-
ção. Caso vença em Manaus 
aproxima-se fortemente da 
classificação para um dos 
quadrangulares de acesso. 

Mas, essa trajetória alvi-
negra não é só de vitórias 
ao longo de mais de quatro 
décadas participando em 
edições de Série C do Cam-
peonato Brasileiro. O clube 

empatou 109 vezes e perdeu 
em 114 oportunidades. Mar-
cou 429 gols em partidas da 
Terceira Divisão e foi buscar 
a bola no fundo das suas re-
des 384 vezes. 

Chances perdidas
Ao longo dessa trajetó-

ria, o Botafogo ficou perto 
do acesso e, por que não, do 
título de campeão da tercei-
ra divisão nacional. E é isso 
que o clube busca novamen-
te em 2026, com a equipe co-
mandada tecnicamente pelo 
meia Nenê. O Belo ainda faz 
três partidas na Série C des-
te ano e projeta que mais 
uma vitória deve classificar 
o clube para a próxima fase. 

A Série C, no entanto, 
apesar de ser a casa do Belo 
desde 2014 consecutivamen-
te é uma grande pedra no 
sapato do Alvinegro. Isso 
porque ao longo da histó-
ria o time paraibano apro-
ximou-se bastante do acesso 
para a Série B, mas sempre 
fracassou. 

Logo na sua primeira 
participação, em 1988, o Bo-
tafogo chegou até à fase fi-
nal. Eram dois triangulares 
do acesso e o vencedor de 
cada chave subiria para a Sé-
rie B. O clube pessoense fi-
cou na chave junto ao Espor-
tivo-MG e ao Largarto-SE e 
acabou ficando na segunda 
colocação da fase final, atrás 
do time mineiro, que conse-
guiu o acesso. Na classifica-
ção geral ficou em terceiro. 

Apenas dois clubes subiram 
naquele ano.

Em 2003 aconteceu algo 
semelhante. Mas uma vez o 
Belo acabou em terceiro no 
geral em uma edição que só 
classificou dois para a Série 
B. O Botafogo fez uma bela 
campanha, avançou várias 
fases, sendo de grupos ou 
de mata-mata, e chegou ao 
quadrangular final, se jun-
tando a Campinense, Santo 
André e Ituano.

A disputa São Paulo x 
Paraíba foi emocionante 

até a última rodada no qua-
drangular final do torneio, 
mas tanto Belo quanto Ra-
posa sucumbiram. O Alvi-
negro da Estrela Vermelha 
acabou em terceiro e des-
perdiçou novamente uma 
chance real de subir de di-
visão. 

Outra chance só foi sur-
gir em 2016. O time passou 
da primeira fase e classifi-
cou-se para encarar o Boa 
Esporte-MG no mata-ma-
ta do acesso. Empatou em 
casa no jogo de ida sem gols 

e acabou perdendo por 1 a 0 
na volta, em Minas Gerais, 
com um gol sofrido, no fim 
da partida. 

Dois anos depois, em 
2018, teve mais uma oportu-
nidade. Novamente, o clube 
classificou-se para as quar-
tas de final da Série C, o mata
-mata do acesso. Venceu na 
ida para o xará Botafogo-SP, 
de Ribeirão Preto, por 1 a 
0, mas perdeu pelo mesmo 
placar no jogo de volta. Nos 
pênaltis foi eliminado mais 
uma vez. 

Em 2021, 2023 e 2024, 
com a Série C deixando o 
mata-mata de lado e fazen-
do dois quadrangulares de 
acesso, o Botafogo nova-
mente fracassou. Chegou à 
fase definidora nessas três 
ocasiões, mas acabou não 
conseguindo as vagas na 
Série B. A busca, mais uma 
vez do clube, é que a história 
possa ser diferente em 2026. 

Jogo muda de local
Amanhã, o Botafogo vol-

ta a campo pela Série C. O 
jogo diante do Amazonas 
seria na Arena Amazonas, 
mas a Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) acei-
tou a solicitação realizada 
pelo time da casa para mo-
dificar o palco da partida. O 
duelo vai ocorrer no Estádio 
Municipal Carlos Zamith, 
que também fica em Ma-
naus. O horário da partida 
está mantido para às 17h. O 
jogo é válido pela 17a rodada 

da Série C. Hoje pela manhã 
o elenco, que viajou para o 
Amazonas, realiza uma ati-
vidade no Centro de Treina-
mento do Manauara Espor-
te Clube, para finalizar a 
preparação à partida do fim 
de semana. O executivo de 
futebol do clube, Fernando 
Leite, falou da importância 
de não desperdiçar pontos 
nesta reta final de primeira 
fase da Série C. 

“Diariamente nós temos 
objetivos traçados dentro 
da competição, e isso ficou 
muito claro. Faltam três ro-
dadas, os clubes estão pró-
ximos, se você vacila, de ter-
ceiro você pula para oitavo, 
ou sai do G8. O Marcelo, a 
nossa comissão, e nós ali no 
dia a dia junto com os atle-
tas, temos enfatizado diaria-
mente isso, em todas as reu-
niões. Analisamos tudo que 
temos que corrigir, e sempre 
nesse sentido. Sabemos que 
se piscar, se vacilar tudo vai 
por água abaixo. O time tem 
total consciência disso e está 
bem focado nos objetivos”, 
afirmou Fernando.

Após a partida o Alvi-
negro da Estrela Verme-
lha, parte para João Pessoa, 
com chegada prevista para 
o domingo pela manhã e 
com reapresentação mar-
cada para acontecer na se-
gunda-feira (17), já visando 
para a preparação da par-
tida contra o Guarani, no 
próximo sábado (22), no Es-
tádio Almeidão.

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

  brasileiro  

Foto: Savyo Miguel/FPF

Foto: Divulgação/Botafogo-PB

Desde 2014 no 
Brasileiro da Série C, 
o Botafogo já fez mais 
de 350 jogos 

No último sábado (8), o 
Belo enfrentou o Santa e 
empatou pela 109a vez 



Os Jogos Olímpicos Los 
Angeles 2028 ainda estão 
longe para uns, mas, para 
os atletas do Time Brasil, 
a preparação para a próxi-
ma edição já está a todo va-
por. Entre viagens, etapas 
internacionais e evolução 
constante das manobras, os 
esqueitistas Rayssa Leal e 
Giovanni Vianna encaram o 
ciclo olímpico com uma filo-
sofia em comum: olhar para 
um desafio de cada vez, sem 
perder de vista o objetivo 
maior.

Medalhista em Tóquio 
2020 (prata) e Paris 2024 
(bronze), e uma das refe-
rências do skate mundial, 
Rayssa afirma que prefere 
não criar expectativas ex-
cessivas sobre o futuro. Para 
ela, o caminho até Los An-
geles será construído gra-
dualmente, com foco no pro-
cesso e no amadurecimento 
que o esporte exige.

“Eu tento não pensar tan-
to, porque às vezes sofro por 
antecedência. Então prefiro 
focar passo por passo, por-
que acho que é como eu fun-
ciono melhor”, afirmou a es-
queitista. Apesar da cautela, 
Rayssa admite que já pensa 
nas possibilidades para os 
próximos Jogos. “Com certe-
za a gente fala e pensa mui-
to sobre manobras que pode 
levar para LA 2028. Acho 
que também é um amadu-
recimento de muita coisa”.

A maranhense também 
destacou a importância da 
preparação física para en-
frentar a intensa rotina do 
circuito internacional.

 “A gente tem que es-
tar com o físico bom para 
aguentar essa jornada de 
campeonatos. Às vezes é 
um atrás do outro e nem te-
mos pausa em casa”. A mes-
ma visão é compartilhada 
por Giovanni Vianna. Para o 
esqueitista, o ciclo olímpico 
praticamente recomeça logo 
após o encerramento dos Jo-
gos anteriores.

“A Olimpíada já come-
ça quando acaba a outra. 
Quando terminou Paris, um 
mês depois já tinha campeo-
nato pensando na prepa-
ração para a próxima”, ex-
plicou.

Segundo Giovanni, o se-
gredo está em dividir a ca-
minhada em etapas. Com 
uma agenda cheia de com-
petições ao longo do ano, 
ele acredita que a melhor 
maneira de manter o foco é 

concentrar energia no pró-
ximo desafio.

 “A gente está nessa cor-
rida já há um bom tempo e 
ainda falta bastante. Mas te-
mos muitos campeonatos, 
então vamos pegando par-
te por parte. Qual é o próxi-
mo? Então vamos olhar para 
esse. Depois, qual é o pró-
ximo? A gente vai sempre 
indo de degrau a degrau”.

As falas dos dois atle-
tas refletem o momento de 

maturidade vivido pelo ska-
te brasileiro. Desde a estreia 
olímpica da modalidade, em 
Tóquio 2020, o país consoli-
dou-se como uma das prin-
cipais potências da cena in-
ternacional. Agora, de olho 
em Los Angeles 2028, a es-
tratégia passa por combinar 
evolução técnica, preparo fí-
sico e regularidade compe-
titiva para seguir brigando 
por medalhas no maior pal-
co do esporte mundial.
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Oito equipes competirão a partir do dia 12 de setembro, conforme ficou acertado na reunião do Conselho Técnico

FPF define detalhes do Campeonato
feminino sub-20

O Campeonato Parai-
bano Feminino Sub-20 teve 
seus grupos definidos, na 
última quarta-feira (12), du-
rante o arbitral realizado na 
sede da Federação Paraiba-
na de Futebol . A reunião foi 
conduzida pela presidente 
da entidade, Michelle Rama-
lho, com a participação do 
diretor de Registro, Gerson 
Júnior, do diretor de Com-
petições, Gustavo Trindade, 
e do presidente da Comis-
são de Arbitragem, Arthur 
Alves Júnior.

A competição terá início 
no dia 12 de setembro e con-
tará com oito equipes, divi-
didas em duas chaves.

Grupo 1: Kashima, Gua-
rá, Marretinha e Spartax.

Grupo 2: Liga de Gua-
rabira, Liga de Cajazeiras, 
Mixto e Fluminense.

Na primeira fase, as equi-
pes enfrentam-se em jogos 
de ida, dentro de seus res-
pectivos grupos. Ao fim da 
fase classificatória, os dois 
melhores times de cada cha-
ve avançam para as semifi-
nais.

As semifinais quanto a fi-
nal serão disputadas em jogo 
único, com os confrontos de-
finidos de acordo com o re-

gulamento da competição.
O Campeonato Paraibano 

Feminino Sub-20 reforça o ca-
lendário estadual voltado ao 

desenvolvimento do futebol 
feminino de base e à criação 
de oportunidades para jo-
vens atletas paraibanas.

OBrasil sediará pela terceira vez uma 
Copa do Mundo Fifa de Futebol, agora na 
categoria feminina. O torneio acontecerá 

no próximo ano, entre 24 de junho e 25 de julho, e 
quem a essa altura não está maluco de ansiedade 
é porque ainda não se deu conta do tamanho 
do evento. Longe de qualquer ufanismo, pois 
não estou aqui querendo comparar uma Copa 
Feminina ao maior evento esportivo do planeta 
que é uma Copa do Mundo no futebol masculino, 
em todos os sentidos, de cotas de publicidade a 
visibilidade, mas é fato que esta edição servirá 
para elevar o esporte a um novo patamar, e 
diversas entidades estão trabalhando para que, 
na medida do alcançável, seja um sucesso. 

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF), 
em decisão muito acertada, anunciou que o 
calendário brasileiro enfrentará uma pausa du-
rante o evento. O anúncio gerou indignação de 
milhares de usuários nas redes sociais digitais 
por englobar não só o futebol feminino no Brasil, 
mas também o masculino. Os argumentos para 
que ambos os gêneros parem durante a realiza-
ção do maior evento da temporada são muitos, 
mas o principal é estrutural. Mesmo que a Série 
A do Brasileirão não tenha nada a ver com fute-
bol feminino, os clubes são afetados assim que 
as seleções chegam e instalam-se nas cidades-
-sedes. Estrutura, logística e centros de treina-
mentos são cedidos para as atletas que vêm de 
outros países. Ademais, os próprios estádios são 
ocupados pelo evento. Assim, Internacional, Fla-
mengo, Fluminense, Corinthians e Bahia teriam 
que mandar seus jogos em estádios alternativos, 
visto que os locais onde costumam entrar em 
campo como mandantes estarão todos destina-
dos à Copa Feminina. Seria um grave prejuízo 
financeiro, incômodo à torcida e ainda risco de 
perda também no âmbito esportivo.

Com a pausa imposta, naturalmente o even-
to terá maior visibilidade. Nas redes sociais, 
diversos comentários proferidos por quem torce 
contra o evento somente por tratar-se de futebol 
jogado por mulheres prenunciam que a audiên-
cia será baixa. Obviamente será menor que 
aquela registrada na Copa de 2026, mas a com-
petição tem seus atrativos, e aposto que qual-
quer pessoa que gosta de futebol e não costuma 
acompanhar o futebol feminino terá uma grata 
surpresa. É provável até que tenhamos jogos de 
nível semelhante aos praticados pelos homens. 
Não estamos falando de clubes pequenos, mas 
das seleções, ou seja, são as melhores atletas 
do mundo reunidas aqui. É a elite do futebol. E 
de um futebol menos travado, menos violento, 
muito mais fluido.

Se assistir pela TV já garante a diversão, 
melhor ainda será para quem tiver a oportuni-
dade de ir aos estádios. Serão oito sedes: Belo 
Horizonte (Estádio Mineirão), Brasília (Estádio 
Nacional), Fortaleza (Arena Castelão), Porto 
Alegre (Estádio Beira-Rio), Recife (Arena de Per-
nambuco), Rio de Janeiro (Estádio do Maracanã), 
Salvador (Arena Fonte Nova) e São Paulo (Arena 
Itaquera). Outra diferença em relação ao mascu-
lino será a concorrência menor para compra dos 
ingressos. 

Das 32 seleções que participarão do evento, 
18 estão classificadas. São elas, conforme o 
site da Fifa: Brasil (anfitriã); Austrália, Filipinas, 
Japão, RPD da Coreia, RP da China e República 
da Coreia pela AFC; Camarões, Malawi, Argélia 
e Marrocos pela CAF; Argentina e Colômbia pela 
Conmebol; Nova Zelândia pela OFC; Alemanha, 
França, Dinamarca e Espanha pela UEFA.

Confesso que estou muito animado. Quero ir 
aos estádios, torcer por desconhecidas, abraçar 
torcedores gringos cantando junto a eles, trocar 
camisas, colecionar histórias e levar minhas 
crianças — principalmente as meninas, pois 
representatividade importa muito — e minha 
esposa, que jogou nas categorias de base do 
Corinthians, para essa grande festa do futebol. 

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Copa do Mundo 
no Brasil

Colunista colaborador

Rayssa e Giovanni de olho no ciclo olímpico
skate
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Dirigentes de clubes na reunião com a presidente da Federação, Michelle Ramalho

Rayssa observa o troféu ganho, no último domingo (9), em competição no Rio de Janeiro
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Empate em casa, contra o Cerro Porteño, complica a equipe na Libertadores para o jogo de volta no Paraguai

Torcida perde a paciência com Abel
palmeiras

Alan Favaron 

Agência Estado

O Palmeiras iniciou o con-
fronto contra o Cerro Porteño, 
pelas oitavas de final da Li-
bertadores, com um empa-
te em 1 a 1 dentro de casa. 
Agora, o clube paulista decide 
sua classificação na próxima 
quarta-feira (19), no Paraguai, 
e precisa vencer para seguir 
vivo no torneio continental.

O resultado diante da 
equipe paraguaia mostra a 
oscilação que o time alviver-
de vem enfrentando após a 
pausa para a Copa do Mun-
do. O Palmeiras vive uma 
sequência de três jogos sem 
vencer, sendo superado pelo 
Fortaleza e empatando com 
Internacional e Cerro. Além 
disso, desde o retorno das 
competições, o clube dispu-
tou sete partidas, somando 
três vitórias, dois empates e 
duas derrotas.

A sequência negativa já 
gera preocupação nos torce-
dores, que começam a ques-
tionar o trabalho de Abel Fer-
reira. O principal receio da 
torcida palmeirense é que o 
clube repita o cenário do ano 
passado, perca força na dis-
puta por títulos e termine o 
ano sem conquistar taças.

Em 2025, o Palmeiras che-
gou à reta final da tempo-
rada disputando o título do 
Campeonato Brasileiro e da 
Libertadores, porém, perdeu 
rendimento e acabou sendo 
vice-campeão das duas com-
petições, ambas perdidas 
para o Flamengo.

No último Brasileirão, a 
equipe de Abel Ferreira estava 
na ponta da tabela até enfren-
tar uma série de cinco jogos 
sem vitórias, já na reta final, 
e perder a liderança e o títu-
lo para o rival carioca nas úl-
timas rodadas da competição.

Além disso, na sequên-
cia, o time alviverde, que re-
verteu uma derrota por 3 a 0 
para a LDU na semifinal da 
Libertadores para chegar à 
decisão, não conseguiu su-
perar o Flamengo na final do 
torneio e também ficou com 
o vice-campeonato.

Agora, em 2026, o cenário 
preocupa a torcida palmei-
rense. Porém, o Palmeiras se-
gue vivo nas três competições 
em que disputa e com chan-
ces de títulos em todas elas. 
Na Copa do Brasil, enfrenta 
o Santos nas quartas de final.

Já na Libertadores, pre-
cisa apenas de uma vitó-
ria simples contra o Cerro 
Porteño para seguir no tor-
neio. Por fim, no Brasilei-
rão, o time paulista é líder, 
com seis pontos de vanta-
gem para o Flamengo, 48 
contra 42, mas o rival carioca 
tem um jogo a menos e pode 
diminuir a diferença.

O Fluminense anunciou na ma-
nhã de ontem a demissão do treina-
dor argentino Luis Zubeldía. A se-
quência de oito jogos sem vitória 
pesou na decisão da diretoria, que 
estava insatisfeita com o rendimento 
da equipe. O empate sem gols contra 
o Independiente Rivadávia, em jogo 
válido pela partida de ida das oita-
vas de final da Libertadores, na últi-
ma terça-feira (11), no Maracanã, tor-
nou a permanência do comandante 
insustentável tamanha a pressão 
da torcida e as críticas da imprensa.

Além de Zubeldía, deixam o clu-
be os auxiliares Maxi Cuberas, Car-
los Gruezo e Alejandro Escobar, 
além do preparador físico Lucas Vi-
vas. Assistente técnico permanente, 
o ex-jogador Marcão vai comandar 
a equipe de profissionais até que ou-
tro nome seja definido.

O anúncio da demissão foi feito 
nas redes sociais do clube por meio 

de nota. “O Fluminense FC informa 
que Luis Zubeldía não está mais à 
frente do comando técnico da equi-
pe”, informou a agremiação em um 
tom protocolar.

A situação do treinador ficou 
mais tensa após a queda do Flumi-
nense nas oitavas de final da Copa 
do Brasil para o Vasco (empate sem 
gols no primeiro duelo e derrota de 
3 a 1 no segundo compromisso). A 
atuação ruim no 0 a 0 contra o In-
dependiente Rivadávia, no Rio, que 
obriga o time buscar uma vitória na 
casa do adversário, na próxima ter-
ça-feira (18), para seguir na Liberta-
dores, fez a diretoria optar pelo fim 
do ciclo do argentino.

No clube desde setembro de 2025, 
Zubeldía comandou a equipe em 61 
partidas. Neste período, ele obteve 
30 vitórias, acumulou 18 empates e 
sofreu 13 derrotas. Com uma derro-
ta, cinco empates nos últimos seis 
jogos do Brasileiro, a equipe carioca 
ocupa a quarta colocação na tabela 
com 35 pontos em 22 partidas.

Fluminense anuncia a demissão do técnico Zubeldía
fim de ciclo

Toni Assis 
Agência Estado

Estadão Conteúdo

Zubeldía não resistiu à pressão diante dos maus resultados do Flu

Pressionado pela torcida do Cru-
zeiro antes, durante e depois do jogo 
com o Flamengo pelas oitavas de fi-
nal da Copa Libertadores, nesta quar-
ta-feira (12), no Mineirão, quando foi 
chamado de “mercenário”, o técnico 
Leonardo Jardim aproveitou para ex-
plicar o motivo de ter deixado a equipe 
mineira no fim do ano passado e acei-
tar a dirigir o time carioca.

“Criando um ódio muito gran-
de, mas eu estou muito tranquilo. As 
duas partes [Cruzeiro e Jardim] enten-
deram não continuar. Minha intenção 
não era continuar no Brasil e por isso 
disse que não trabalharia mais aqui. 
Minha intenção era ir para o Oriente 
Médio, mas começou a guerra. Depois 
tive um convite do Flamengo, que é o 
maior clube da América do Sul e nin-
guém pode dizer não ao Flamengo”, 
disse Jardim, em entrevista coletiva, 
após o empate em 1 a 1.

Jardim considerou bom o empate, 
que levou a decisão para a semana que 
vem, no Maracanã. “Entendo que o re-

sultado foi justo. Agora temos de repetir 
uma boa exibição em casa e obter o ob-
jetivo que é qualificar, diante de nossa 
torcida. Estamos no intervalo do jogo”.

Jardim não confirmou se vai man-
ter no Rio a mesma formação da equi-
pe, com Bruno Henrique, Samuel Lino 
e Gonzalo Plata. “Temos 15 ou 16 titu-
lares. Paquetá e Pedro estão entre eles, 
mas eu não posso falar do jogo com o 
Cruzeiro porque ainda tenho no fim 
de semana o Mirassol pelo Campeo-
nato Brasileiro em um duelo muito 
importante”.

Leonardo Jardim rebate as críticas de torcedores
flamengo

Abel Ferreira orientando a equipe contra o Cerro Porteño no empate de 1 a 1, no Nubank Parque, que deixou o Palmeiras em situação difícil nas oitavas

Cenário
Preocupação dos 

torcedores é repetir o 
mau desempenho de 
2025, quando esteve 

perto de títulos e acabou 
perdendo 

Empate
Técnico considerou 
o resultado de bom 
tamanho pelo que a 

equipe produziu contra o 
Cruzeiro

Jardim justificou a sua decisão de aceitar o comando do Flamengo
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1941 — São Maximiliano Kolbe, frade franciscano 
polonês que se voluntariou para morrer no lugar 
de um pai de família no campo de concentração 
de Auschwitz
1956 — Bertolt Brecht, dramaturgo, poeta e 
teatrólogo alemão
1983 — Alceu Amoroso Lima (Tristão de Ataíde), 
crítico literário, escritor e líder católico brasileiro
1988 — Enzo Ferrari, fundador italiano da 
escuderia de carros de corrida e da marca Ferrari
2020 — Armando Carmelo da Nóbrega, jornalista 
e escritor paraibano
2020 — Juraci Pedro Gomes, dirigente esportivo, 
procurador e político paraibano
2003 — Helmut Rahn, jogador de futebol alemão
2006 — Bruno Kirby, ator estadunidense
2021 — Carlos Alberto de Oliveira Andrade, 
médico e empresário paraibano
2021 — Antônio Carlos de Aragão, engenheiro civil 
e empresário paraibano
2022 — Vicente Bezerra de Macêdo (seu Gerson), 
historiador, marceneiro e comerciante paraibano

Mortes na história

Obituário
Olivier Echaudemaison
12/8/2026 — Aos 84 anos, 
em Paris (FR). Maquiador e 
cabeleireiro, ele criou cosméticos 
para a Givenchy e ingressou na 
luxuosa grife francesa Guerlain 
como diretor Criativo, em 2000. Maquiou 
estrelas lendárias, como Grace Kelly, Audrey 
Hepburn e Sophia Loren.

Foto: Rep./Alex Marizy
Livio Berruti
9/8/2026 — Aos 87 anos, em Turim (IT). 
Campeão olímpico italiano dos 200 
m de 1960, Berruti protagonizou uma 
das performances mais marcantes dos 
Jogos Olímpicos de Roma, igualando 
o recorde mundial dos 200 m duas 
vezes.

Foto: Rep./La Repubblica

Indivíduo era do povo piceno, civilização pré-romana pouco conhecida, e foi enterrado com suas armas e carruagem

Cova de príncipe é descoberta  na Itália
cemitério real

Da Redação

Arqueólogos desenterra-
ram, na Itália, o túmulo real 
de um “príncipe guerreiro” 
pré-romano, juntamente com 
os restos de sua carruagem 
e de suas armas. O túmulo, 
que abarca apenas uma parte 
de um extenso cemitério do 
século 6 a.C., revela novas in-
formações sobre os funerais 
de governantes da elite dessa 
misteriosa civilização.

O complexo funerário foi 
encontrado no município de 
Sirolo, uma pequena cidade 
às margens do Mar Adriáti-
co, na costa leste da Itália. As 
informações sobre a desco-
berta foram divulgadas em 
julho passado, pela Superin-
tendência de Arqueologia, 
Belas Artes e Paisagem das 
Províncias de Ancona, Pe-
saro e Urbino, órgão do Mi-
nistério da Cultura da Itália.

No século 6 a.C., um gru-
po itálico chamado “picenos” 
habitava a região, fazendo 
fronteira, ao norte, com os 
etruscos. Os picenos deixa-
ram poucos registros escri-
tos, portanto, muito do que se 
sabe sobre esse grupo enig-
mático provém de escava-
ções arqueológicas. Em 2020, 
um “túmulo principesco” 
completo, com uma carrua-
gem de rodas de ferro, um 
arsenal de armas e um ca-
pacete foi descoberto no ce-
mitério de Pini. Agora, ar-
queólogos encontraram um 
segundo túmulo.

No centro de uma mo-
numental paliçada circu-
lar, pesquisadores desenter-
raram um grande túmulo 
masculino, no qual foram 
encontrados um “currus” 
(carruagem de madeira com 
duas rodas), um machado, 

um capacete e vasos de bron-
ze selados com tampas de 
cerâmica e cheios de restos 
orgânicos, que podem repre-
sentar vestígios de um ban-
quete funerário ou oferen-
das de alimentos para a vida 
após a morte — tudo em óti-
mo estado, apesar de terem 
mais de 2,5 mil anos. 

Ao lado do príncipe guer-
reiro, estava o túmulo de 
uma mulher sepultada com 
tecidos, sapatos e inúmeras 
fíbulas — antigos alfinetes 
de segurança de metal que 
provavelmente prendiam 
suas roupas e o sudário. Uma 
enorme fíbula com um pe-
daço de âmbar havia sido 
colocada sobre ou perto de 
sua cabeça, possivelmente 
como parte de seu penteado 
ou adorno. Este sepultamen-
to fica próximo ao túmulo da 
rainha, na necrópole de Pini, 
onde, em 1989, arqueólogos 
descobriram uma mulher pi-
cena sepultada com duas car-
ruagens, duas mulas e uma 
grande quantidade de per-
tences pessoais.

Embora sepulturas reais 
já tivessem sido descobertas 
na área de Sirolo há décadas, 
o cemitério recém-descober-
to surpreendeu os arqueólo-

gos por seu formato inédito. 
Até então, as necrópoles des-
cobertas no território dos pi-
cenos eram circundados por 
um fosso, simbolizando a se-
paração entre os mortos e os 
vivos. Mas o cemitério recém-
-descoberto era circundado 
por uma paliçada de madei-
ra, em vez de um fosso, e ha-
via sido construído em uma 
pequena colina — possivel-
mente para enfatizar o seu 
caráter monumental e o seu 
valor simbólico, segundo o 
comunicado.

Esta é a primeira vez que 
arqueólogos observam “um 
núcleo aristocrático completo” 
dos picenos, uma descober-
ta que pode fornecer “novas 
perspectivas sobre a estrutu-
ra das elites que levaram ao 
grande centro dos picenos”, 
disse o arqueólogo Stefano Fi-
nocchi , diretor da nova esca-
vação, em comunicado.

Carlos 
	   Azevêdo

Numa de suas crônicas escrita para a Gazeta 
de Notícias, Machado de Assis ensinava aos 
cariocas a comportar-se nos bondes elétricos 

que cortavam as principais ruas do Rio de Janeiro da 
Belle Époque tropical.

De fato, leitores e leitoras, o Rio “civilizava-se” 
e, naturalmente, exigia dos seus cidadãos uma 
transformação radical dos costumes etc. e tal.

Aquilo que o sociólogo alemão Norbert Elias 
(1897–1990) afirmou em O Processo Civilizador: os 
costumes evoluem sempre, e todas as mudanças e 
alterações na constituição da sociedade moderna 
implicam mudanças também na constituição psíquica 
do homem — ou seja, a civilização como transformação 
do comportamento humano. Civilité, civilité, civilité.

Elias, baseando-se nas regras de Erasmo Desidério 
(autor do conceito civilité), lembra-nos que houve 
uma profunda mudança de comportamento diante 
da civilização — novos costumes, por exemplo. Até 
mesmo mudanças de atitude relacionadas a funções 
corporais, como o ato de escarrar ou assoar o nariz em 

público.
Para o sociólogo alemão, 

essa mudança de hábitos era 
uma necessidade no processo 
civilizador. Não esquecer que o 
processo civilizador nos ensinou 
novas — e civilizadas — regras 
de como comportar-se em 
público e na vida privada.

Leitora e leitor, notem a 
atualidade do Bruxo do Cosme 
Velho em sua antológica crônica 
“Como comportar-se no bonde”, 
escrita em 1883. Machado inicia 
a crônica assim: “Ocorreu-me 
compor umas certas regras 
para o uso dos que frequentam 

bondes. O desenvolvimento que tem tido entre nós 
esse meio de locomoção, essencialmente democrático, 
exige que ele não seja deixado ao puro capricho dos 
passageiros. Não posso dar aqui mais do que alguns 
extratos do meu trabalho; basta saber que nada menos 
de setenta artigos. Vão apenas dez” (p.20).

Entre os 10 artigos, estão: Dos encatarroados; Da 
posição das pernas; Da leitura dos jornais etc. Esse 
Machado era, simplesmente, genial... Não acha, 
Capitu?

Ele, o Bruxo do Cosme Velho, sabia que os cariocas 
faziam nos tramways: tossiam, escarravam, abriam 
bem as pernas nos bancos, liam jornais e conversavam 
alto etc. & tal...

Lamento que não tenhamos um depoimento (leia-se 
crônica) de João Paulo Emílio (1881–1921), o cronista 
João do Rio, sobre os bondes. Esperei (em vão) que João 
do Rio mencionasse, pelo menos, os bondinhos da 
cidade de São Sebastião, em “A alma encantadora das 
ruas” (1908). Cadê os bondinhos de Santa Teresa, João? 

Cidade da Parahyba

Escrita no Café Briand, 2026

Texto da série “Machado de Assis & o Bonde”

P.S.: Sobre a crônica “Como comportar-se no bonde”, 
Sonia Brayner diz: “Trata-se de um conjunto de regras 
para uso dos que frequentam bondes — um decálogo 
para os usuários dos bondes do Rio de Janeiro” (ver: 
Brayner, Sonia. “Labirinto do espaço romanesco”, 
Civilização Brasileira, 1979).

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

“Como 
comportar-se no 
bonde” (3)

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-Holandês
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Ele, o Bruxo do 
Cosme Velho, 
sabia que os 
cariocas faziam 
nos tramways: 
tossiam, 
escarravam, 
abriam bem as 
pernas...

Tania Verstak
8/8/2026 — Aos 85 anos, em 
Perth (AU). Filha de pais russos 
refugiados, ela nasceu na China 
e, aos 10 anos, migrou com a 
família para a Austrália. Foi 
a primeira mulher imigrante coroada Miss 
Austrália e Miss Internacional, nesse país.

Foto: Rep./News Corp

Benedict Chao
31/7/2026 — Aos 108 anos, 
em Lantau, Hong Kong (CN). 
Monge trapista mais velho do 
mundo e o último sobrevivente 
da comunidade que sofreu 
perseguição comunista na China, viveu como 
monge por 79 anos e como sacerdote por 77. 
Seu funeral está marcado para hoje.

Foto: Rep./OSV News
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Arqueólogos escavam a carruagem do príncipe; ao lado, túmulo 
de uma mulher, com adornos preservados após dois milênios



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CAMPO SINTÉTICO MUNICIPAL. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 
00020/2023. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação do projeto. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Algodão de Jandaíra e: CT Nº 00074/2024 - M de M Cordeiro Filho 
Construcoes e Energias Solares - 6º Aditivo - acréscimo de R$ 307.436,05. ASSINATURA: 12.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 3º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO Partes: PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e CONSTRUTORA CRAL SERVIÇOS LTDA - CNPJ nº 
03.117.952/0001-88. Ref. CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2025. OBJETO: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DESTINADA A REALIZAÇÃO DE 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO INFANTIL E FUNDAMENTAL 
AFONSO ASTROGILDO DE PAULA, MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. Extrato do 3º. TERMO ADITIVO 
ao Contrato n.º 00308/2025, com a empresa acima mencionada, correspondente ao prazo de 90 
(noventa) dias. Assinaturas da prorrogação contratual em: 12/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00042/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00042/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DE FISIOTERA-
PIA, COM A FINALIDADE DE PROMOVER A MELHORIA DO CENTRO DE REABILITAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE BELÉM/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: BRAVA 
SUL COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE ESCRITORIO LTDA - R$ 7.980,00; FLORIANOPOLIS 
COMERCIO DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA - R$ 21.268,72; ODONTOMED COM. DE PRO-
DUTOS MÉDICO HOSPITALARES LTDA - R$ 15.653,87.

Belém - PB, 13 de Agosto de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ERRATA DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2026
CONTRATO N° 0084/2026

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE CRECHE PADRÃO FNDE – TIPO 2, CONTRATO DE REPASSE 
1094294-07, TGOV 960924

VENCEDOR: GKM CONSTRUCOES SERVICOS LTDA, CNPJ: Nº 26.910.069/0001-46.
VALOR GLOBAL R$: 3.198.000,00 (Três Milhão Cento e Noventa e Oito Mil Reais). 
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 36 (TRINTA E SEIS) MESES.
DATA DA ASSINATURA: 13 de agosto de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO  MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO º 2 TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.069/2024

OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.069/2024, 
REFERENTE A LOCAÇÃO DE IMÓVEL NA RUA MARIA DA SALETE DE CASTRO BRASILEIRO, 
98, AB- DISTRITO DE SÃO JOSÉ DA MАТА, DESTINADO AO FUNCIONAMENTO DO CRAS 
SÃO JOSÉ DA MATA, POR MAIS 12 (DOZE) MESES, A PARTIR DE 15.08.2026 ATÉ 15.08.2027 
E REAJUSTE INPC  REFERENTE AO PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE DE JUNHO 2025 A 
JUNHO DE 2026 DE 4,567040 %  . FUNDAMENTO LEGAL: CONTRATO Nº 2.05.069/2024; INE-
XIGIBILIDADE N°5.020/20242;LEI N° 14.133/2021 . VIGÊNCIA: ATÉ 15 DE AGOSTO DE 2027. 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 08 244 1011 2064 - AÇÕES DOS CRAS. ELEMENTO DA DESPESA: 
3390.36 FONTE DE RECURSOS: 16600000. VALOR R$ 30.047,76 (TRINTA MIL QUARENTA E 
SETE REAIS E SETENTA E SEIS CENTAVOS)  PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E VALDEMIR MENDES DA SILVA  . ASSINATURA: 12.08.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 00024/2025 – ORIUNDA DO PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 00024/2025 – REALIZADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA – 
PB. PARA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE PEÇAS PARA OS 
VEICULOS PERTECENTES A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE CARAÚBAS E FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAÚBAS– PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços 
nº AD10005/2026 - Ata de Registro de Preços nº 00024/2025, decorrente do processo licitatório 
modalidade Pregão Eletrônico nº 00024/2025, realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE CO-
XIXOLA. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 30200 – SECRETARIA DE SAÚDE 
30200.10.301.3007.2090 – MANUTENÇAO DAS ATIVIDADES DA ESTRATEGIA DA SAUDE DA 
FAMILIA – ESF 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE 
CONSUMO 600 30200.10.301.3011.2091 – MANUTENÇAO DO COFINANCIAMENTO DA ATEN-
ÇAO PRIMARIA / INDICADORES 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 
MATERIAL DE CONSUMO 600 30200.10.301.3011.2095 – IMPLANTAÇAO E MANUTENÇAO DAS 
ATIVIDADES DO CAPS 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATERIAL 
DE CONSUMO 600 30200.10.301.3011.2097 – MANUTENÇAO DAS ATIVIDADES DO EMULTI 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 30200.10.301.3011.2098 – MANUTENÇAO DOS 
CONSELHOS DE SAUDE 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATE-
RIAL DE CONSUMO 600 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 600 30200.10.301.3011.2100 
– MANUTENÇAO DO PROGRAMA MELHOR EM CASA 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 
30200.10.301.3011.3004 – MANTER AS ATIVIDADES DA ATENÇÃO BÁSICA – BLOCO CUSTEIO 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 600 30200.10.301.3011.3005 – MANTER O PROGRAMA 
QUALIFAR SUS 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 600 30200.10.301.3011.3008 – MAN-
TER A GESTAO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAUDE 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE 
CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 600 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE 
CONSUMO 621 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 631 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE 
CONSUMO 632 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 706 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE 
CONSUMO 710 30200.10.301.5000.5006 – MANUTENÇAO DAS ATIVIDADES DA PRIMEIRA 
INFANCIA NA SAUDE 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATERIAL 
DE CONSUMO 600 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 621 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE 
CONSUMO 631 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 632 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE 
CONSUMO 706 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 710 30200.10.302.3002.3006 – MAN-
TER AS AÇÕES DA MEDIA E ALTA COMPLEXIDADE HOSPITALAR 3.3.90.30.00.00 MATERIAL 
DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 600 30200.10.305.3001.2102 – 
MANUTENÇAO DAS ATIVIDADES DOS AGENTES DE ENDEMIAS 3.3.90.30.00.00 MATERIAL 
DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 600. VIGÊNCIA: até 13/08/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Caraubas e: CT Nº 80501/2026 - 13.08.26 
- HB AUTOPECAS COMERCIO DE PECAS E SERVICOS LTDA - R$ 573.575,27.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Praça dos 

Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.org.br/, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE EDIFICAÇÃO ESCOLAR NA LOCALIDADE 
DE JAGRAÚ, ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO � PB. Abertura da 
sessão pública: 10:00 horas do dia 1º de setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3142–1265. 

E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. 
Edital: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br/. 

Cruz do Espírito Santo - PB, 13 de agosto de 2026
JOYCE REGINA CRISTOVÃO DA SILVA

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE CREDENCIAMENTO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 260813CD00001
CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO-PB, torna público que realizará 
Credenciamento, conforme abaixo especificado. O presente Chamamento Público tem como objetivo 
o CREDENCIAMENTO de Leiloeiros Oficiais para a realização de leilões nas modalidades presencial 
e/ou online/virtual e/ou presencial e online/virtual simultaneamente, mediante demanda, destinados 
à alienação de bens móveis e imóveis inservíveis/irrecuperáveis de propriedade do Município de 
Cruz do Espírito Santo - PB e de seus respectivos Fundos, tudo conforme o Anexo I - Termo de 
Referência. O Credenciamento será realizado a partir do dia 17/08/2026 e ficará permanentemente 
aberto até 17/08/2027. Local de entrega e recebimento dos documentos: Praça dos Três Poderes, 
S/N – Centro – Cruz do Espírito Santo – PB, através do e-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.
pb.gov.br e sistema BLL – Bolsa de Licitações e Leilões, no endereço www.bll.org.br. Os editais e 
anexos e outras informações podem ser obtidos nos endereços acima no horário das 08:00 às 12:00, 
de segunda a sexta-feira, ou, ainda, através do e-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br.

Cruz do Espírito Santo-PB, 13 de agosto de 2026.
JOYCE REGINA CRISTÓVÃO DA SILVA

Agente de Contratação
Prefeitura Municipal de Cruz do Espírito Santo/PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2026, que objetiva: Contratação de empre-
sa especializada no ramo de construção civil para executar os serviços de SEQUÊNCIA PARA 
CONSTRUÇÃO DE CRECHE COM CAPACIDADE PARA 50 (CINQUENTA) CRIANÇAS – TIPO 
B, NO MUNICÍPIO DE ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE CONVÊNIO Nº 483/2021; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: VRG CONSTRUCAO E SERVICOS 
LTDA - R$ 475.781,13.

Itapororoca - PB, 13 de Agosto de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Contratação de empresa especializada no ramo de construção civil para executar os serviços de 
SEQUÊNCIA PARA CONSTRUÇÃO DE CRECHE COM CAPACIDADE PARA 50 (CINQUENTA) 
CRIANÇAS – TIPO B, NO MUNICÍPIO DE ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE CONVÊNIO 
Nº 483/2021; DESIGNO os servidores Thiago Madruga de França, Secretário, como Gestor; e 
Joellen Zanardine Bustorff, Eng. Civil, para Fiscal Técnico do contrato: decorrente nº 00006/2026, 
com as competentes atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as 
atividades relacionadas à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Itapororoca - PB, 13 de Agosto de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Registro de preços para 
futura e eventual aquisição de materiais de construção, destinados a atender às necessidades das 
diversas secretarias da Prefeitura Municipal de Itatuba/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas 
do dia 31 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 31 de Agosto de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; Decreto 
Municipal nº 20/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 13 de Agosto de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10009/2026 - SRP

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por item, para: SISTEMA REGISTRO DE 
PREÇOS PARA A EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE INSUMOS ODONTOLÓGICOS, PARA 
ATENDER AS DEMANDAS DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-
-PB. Abertura da sessão pública: 09:30 HORAS DO DIA 28 DE AGOSTO DE 2026. Início da fase de 
lances: 09:31 HORAS DO DIA 28 DE AGOSTO DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. Recur-
sos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 
12:00 horas dos dias úteis. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado - 

Juazeirinho - PB, 13 de Agosto de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10011/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por Item, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE DAS 
EQUIPES DE SAÚDE PARA ATENDER O PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA-PSF, JUNTO A SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO-PB. Abertura da sessão pública: 
10:30 HORAS DO DIA 28 DE AGOSTO DE 2026. Início da fase de lances: 10:31 HORAS DO DIA 
28 DE AGOSTO DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis. 
E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado - 

Juazeirinho - PB, 13 de Agosto de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA 00010/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO: 038/2026
FUNDAMENTO LEGAL: ART. 75, II DA LEI Nº 14.133/2021 - DECRETO MUNICIPAL Nº 416/2024
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: A PARTIR DO DIA 14/08/2026 ÀS 09:00 HORAS
ENCERRAMENTO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 18/08/2026 ÀS 09:00 HORAS
SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: DIA 19/08/2026 DAS 09:00 HORAS ÀS 15:00 HORAS
LOCAL DE DISPENSA: https://licitanet.com.br/
 OBS: TODAS AS REFERÊNCIAS DE HORÁRIO SÃO DE BRASÍLIA
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE INSTRUMENTOS 

E MATERIAIS MUSICAIS DESTINADOS AS UNIDADES ESCOLARES DO MUNICÍPIO DE 
JUAZEIRINHO-PB.

JULGAMENTO: O critério de julgamento utilizado será o de menor preço por item, observadas 
as exigências contidas neste aviso e seus anexos quanto às especificações, prazos e condições 
de execução do objeto.

VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 30.223,57 (TRINTA MIL, DUZENTOS E VINTE E TRÊS REAIS 
E CINQUENTA E SETE CENTAVOS).

INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com 
seceducacaojuazeirinho@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RETIFICAÇÃO DO EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

DA DISPENSA Nº 00019/2026
No Extrato de Adjudicação e Homologação da DISPENSA Nº 00019/2026 Publicado no DOE 

Nº 18.646 do Estado da Paraíba Pag. 35 e JORNAL A UNIÃO ano CXXXII da Paraíba Pag. 26 no 
dia 08 de Agosto de 2026. 

Cujo objeto é: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO DE TECIDOS E AVIAMEN-
TOS, DESTINADOS A ATENDER AS DEMANDAS DO DIA SETE DE SETEMBRO DE 2026, DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO – PB.

ONDE SE LÊ: ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, o qual aponta como proponente o vencedor: – NELHA NEIDE DE 
OLIVEIRA RODRIGUES; CNPJ: 02.403.471/0001-76; Lote (s): 1; Valor: R$ 20.499,99. - SOLO BRA-
SIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 28.493.685/0001-74; Lote (s): 2; Valor: R$ 17.999,99.

LEIA-SE: ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, o qual aponta como proponente o vencedor: – SOLO BRASIL CO-
MÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 28.493.685/0001-74; Lote (s): 1; Valor: R$ 20.499,99. - Lote 
(s): 2; Valor: R$ 17.999,99.

Motivo pelo qual a empresa NELHA NEIDE DE OLIVEIRA RODRIGUES; CNPJ: 02.403.471/0001-
76, pediu desistência do Lote (s): 1; Valor: R$ 20.499,99, o mesmo passou agora para a empresa 
SOLO BRASIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 28.493.685/0001-74

Juazeirinho - PB, 13 de Agosto de 2026 
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

PREFEITA CONSTITUCIONAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00019/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente à DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00019/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO DE TECIDOS E AVIAMENTOS, DESTINADOS A ATENDER 
AS DEMANDAS DO DIA SETE DE SETEMBRO DE 2026, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDU-
CAÇÃO DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, o qual aponta como proponente 
o vencedor: – SOLO BRASIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 28.493.685/0001-74; Lote 
(s): 1; Valor: R$ 20.499,99. 

Juazeirinho - PB, 13 de Agosto de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETIVO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO DE TECIDOS E AVIAMENTOS, 
DESTINADOS A ATENDER AS DEMANDAS DO DIA SETE DE SETEMBRO DE 2026, DA SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO – PB; FUNDAMENTO 
LEGAL: DISPENSA ELETRÔNICA N° 00019/2026. DOTAÇÃO: para a devida execução do objeto 
a ser: ÓRGÃO: 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO - FUNÇÃO/PROGRAMA: 12 
361 0002 2032; 12 365 5000 5002 - AÇÃO: ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDA-
DES DE EDUCAÇÃO INFANTIL - OBJETIVO: GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL - FONTES 
DE RECURSOS: 1.500.0000 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS; 1.500.1001 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS - MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO 
ENSINO; 1.540.0000 TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB - IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE 
IMPOSTOS; 1.541.0000 TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB - COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – 
VAAF; 1.550.0000 TRANSFERÊNCIA DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO; 1.569.0000 OUTRAS TRANS-
FERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE - ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 MATERIAL DE 
CONSUMO. VIGÊNCIA: 31.12.2026. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JUAZEIRINHO e: CT 11501/2026 – 13.08.26 - SOLO BRASIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; 
CNPJ: 28.493.685/0001-74; Lote (s): 1; Valor: R$ 20.499,99. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RETIFICAÇÃO DE EXTRATO DE CONTRATO 

DISPENSA Nº 00019/2026
No Extrato de CONTRATO da DISPENSA Nº 00019/2026. Publicado no DOE Nº 18.646 do Estado 

da Paraíba Pag. 35 e JORNAL A UNIÃO ano CXXXII da Paraíba Pag. 26 no dia 08 de Agosto de 2026. 
Cujo objeto é: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO DE TECIDOS E AVIAMEN-

TOS, DESTINADOS A ATENDER AS DEMANDAS DO DIA SETE DE SETEMBRO DE 2026, DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO – PB.

ONDE SE LÊ: CT 11501/2026 – 07.08.26 - NELHA NEIDE DE OLIVEIRA RODRIGUES; CNPJ: 
02.403.471/0001-76; Lote (s): 1; Valor: R$ 20.499,99. 

LEIA-SE: - CT 11501/2026 - SOLO BRASIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 
28.493.685/0001-74; Lote (s): 2; Valor: R$ 17.999,99.

Motivo pelo qual a empresa NELHA NEIDE DE OLIVEIRA RODRIGUES; CNPJ: 02.403.471/0001-
76, pediu desistência do Lote (s): 1; Valor: R$ 20.499,99, o mesmo passou agora para a empresa 
SOLO BRASIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 28.493.685/0001-74

Juazeirinho - PB, 13 de Agosto de 2026 
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

PREFEITA CONSTITUCIONAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JURU
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público 

de serviço objetivando: Credenciamento, de pessoas jurídicas especializadas para prestação de 
serviços de exames de diagnóstico por imagem, compreendendo exames de ultrassonografia, 
ressonância magnética, tomografia computadorizada e colonoscopia, destinados ao atendimento 
da demanda da secretaria municipal de saúde de juru/pb. Os interessados deverão apresentar 
envelope contendo a documentação e respectiva proposta a partir das 08:00 horas do dia 13 de 
Agosto de 2026, presencialmente no endereço: Praça Manoel Florentino de Medeiros, 29 - Centro 
- Juru – PB, ou no endereço eletrônico e-mail: licitacaojuru@hotmail.com Neste mesmo local, no dia 
26 de agosto será realizada a sessão pública para abertura dos respectivos envelopes. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; e legislação pertinente. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3484–1245. E-mail: licitacaojuru@hotmail.com. Edital: www.juru.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.

Juru - PB, 12 de Agosto de 2026
SIDNEY RAMOS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 00023/2026 – LEI 14.133/21
O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso das atribuições legais e constitucionais que lhe 

são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo 
de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00023/2026, que tem como objeto: Contratação da Banda 
(BUTECO DOS AMIGOS) para apresentação de show musical em comemoração às festividades 
tradicionais com apresentação na Festa do Distrito de travessia, no dia 29 de agosto de 2026 com 
duração de 2H:00MIN, em favor de: DF SHOWS E EVENTOS LTDA – CNPJ N° 35.033.112/0001-23 
– VALOR: R$ 23.000,00 (vinte e três mil reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21.

Manaíra-PB, 13 de agosto de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00014/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00014/2026, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea a, da Lei 14.133/21, que objetiva: Con-
tratação de empresa especializada em assessoria técnica, gerenciamento e fiscalização de obras 
e serviços de engenharia no âmbito da gestão municipal, para realizar: gestão de escopo, gestão 
de custos, gestão de prazos, gestão de qualidade, gestão de suprimentos, gestão de riscos, gestão 
de comunicação e obras em recursos próprios, em todas as etapas e atividades das obras neste 
Município apresentada de imediato, a médio e a longo prazo, listadas, para apoio à instituição na 
fiscalização dos; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: JUSTO & BRANCO ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA - R$ 120.000,00.

Natuba - PB, 12 de Agosto de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em assessoria técnica, gerenciamento e 
fiscalização de obras e serviços de engenharia no âmbito da gestão municipal, para realizar: ges-
tão de escopo, gestão de custos, gestão de prazos, gestão de qualidade, gestão de suprimentos, 
gestão de riscos, gestão de comunicação e obras em recursos próprios, em todas as etapas e 
atividades das obras neste Município apresentada de imediato, a médio e a longo prazo, listadas, 
para apoio à instituição na fiscalização dos. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00014/2026, nos termos do Art. 74, inciso III, alínea a, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 02.020 – Secretaria de Administração 04 122 2001 2005 Manutenção 
das Atividades da Secretaria de Administração 02.100 – Secretaria de Obras, Serviços Urbanos 
e Habitação 15 452 1005 2043 Manutenção das Atividades da Secretaria de Obras, Serviços 
Urbanos e Habitação 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 12/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 
00114/2026 - 12.08.26 - JUSTO & BRANCO ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA - R$ 120.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0027/2026
O PREGOEIRO Municipal de Passagem/PB, torna público que realizará no sítio eletrônico www.

portaldecompraspublicas.com.br o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0027/2026 cujo OBJETO é aquisição 
parcelada de gêneros alimentícios destinados ao Fundo Municipal de Saúde, Programas da Ação 
Social e diversas Secretarias Municipais, conforme Lei Federal nº 14.133 de 01/04/2021. O edital 
está disponível nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br e Mural de Licitações do TCE-PB. A 
sessão pública na forma eletrônica será aberta às 09:00hs (Horário de Brasília) do dia 28/08/2026. 

Passagem-PB, 12 de agosto de 2026.
ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 005/2026

A Prefeitura Municipal de Passagem/PB torna público a realização do CREDENCIAMENTO cujo 
objeto é a contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços em saúde para o município 
de Passagem/PB. TIPO DE PROCEDIMENTO: Chamamento Público. DATA DO RECEBIMENTO: 
A partir do dia 18/08/2026 a 25/08/2026 das 8h00m às 12:00 horas. LOCAL E DATA DA SESSÃO: 
Sede da Prefeitura Municipal de Passagem – PB, na Rua Raimundo Silva, 302, Bairro Centro – 
Passagem – PB, no dia 26/08/2026, às 08:00 horas. Acesso a este edital e seus anexos a partir da 
publicação no TCE – PB e na Prefeitura Municipal de Passagem – PB. Os credenciamentos serão 
analisados a partir do dia 18/08/2026. 

Passagem/PB, 11 de agosto de 2026.
Agente de Contratação

ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

Tomada de Preços nº 008/2023
INSTRUMENTO: segundo Termo de Aditivo ao Contrato nº 00109/2024, em 19/11/2024.
PARTES: Prefeitura Municipal de Pedra Branca e a empresa MENDES & FERREIRA CONS-

TRUCOES LTDA
OBJETO CONTRATUAL: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDRA 

BRANCA-PB, sob    
contrato de Repasse nº 938814/2022/MAPA/CAIXA e operação nº 1086281-32
OBJETO DO ADITIVO: Reprogramação com alteração de valor.
FUNDAMENTAÇÃO: Artigo 65, Inciso I, alíneas “a” e “b”, combinado com o § 1º. Lei nº 8.666/93.

Pedra Branca-PB, 05 de agosto de 2026
ALLISON VICTOR BASTOS DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL 0014/2026
Contratante: Prefeitura municipal de Pedra Branca
Contratada: BELLAN VEÍCULOS ESPECIAIS LTDA – CNPJ: 18.093.163/0001-21
Objeto: AQUISIÇÃO DE 2 AMBULÂNCIAS NOVA 0KM, EM NOME DO MUNICÍPIO, DEVIDA-

MENTE TRANSFORMADA, EQUIPADA E HOMOLOGADA, ATENDENDO EMENDA IMPOSITIVA: 
419/2026, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAUDE DO MUNICIPIO 
DE PEDRA BRANCA-PB

valor global de R$ 484.000,00 (quatrocentos e oitenta e quatro mil reais)
Vigência: 31/12/2026.

Pedra Branca-PB, 13 de agosto de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

CONCORRENCIA Nº 0003/2026
Objeto: IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPIPEDOS NO MUNICÍPIO DE 

PEDRA BRANCA-PB, ATENDENDO AO PLANO DE AÇÃO: 09032026-096573/2026, Programa: 
09032026. 

Vencedora a empresa: EDIFICAR CONSTRUÇÕES LTDA com o valor global de R$ 405.807,74 
(quatrocentos e cinco mil oitocentos e sete reais e setenta e quatro centavos).

R E S O L V E: HOMOLOGAR e ADJUDICAR, nos termos da Lei 14.133/21. Estando convocadas 
para assinar termo contratual. Desde já a empresa fica convocada para assinatura de contrato.

Pedra Branca-PB, 11 de agosto de 2026
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
EXTRATO DE CONTRATO

CONCORRENCIA Nº 0003/2026
Contratante: Prefeitura municipal de Pedra Branca
Contratada: EDIFICAR CONSTRUÇÕES LTDA
Objeto: IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPIPEDOS NO MUNICÍPIO DE 

PEDRA BRANCA-PB, ATENDENDO AO PLANO DE AÇÃO: 09032026-096573/2026, Programa: 
09032026. 

Valor global de R$ 405.807,74 (quatrocentos e cinco mil oitocentos e sete reais e setenta e 
quatro centavos).

VIRGENCIA: 31/12/2026.
Pedra Branca-PB, 11 de agosto de 2026

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 01.0040/2026, em 22.04.2026.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa JOSE ORLANDO ALVES FERNANDES 

inscrita no CNPJ Nº 49.756.165/0001-87.
OBJETO CONTRATUAL: Contratação de farmácia/drogarias para fornecimento de medicamentos 

de alto custo, que constam da tabela oficial de preços CMED, para atendimento aos casos especiais 
e de emergência, destinados à população carente do município de Piancó-PB. 

OBJETO DO ADITIVO: Alteração de quantidade/valor (acréscimo).
FUNDAMENTAÇÃO:  Art.124, II da Lei Federal nº 14.133/21.

Piancó-PB, 13 de agosto de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0207/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Lici-

tação nº 00063/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: CENTERDATA TECH INFORMATICA LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 

68.269.402/0001-20
OBJETO: Aquisição de 46 (quarenta e seis) tablets, com acessórios e garantia do fabricante, 

destinados aos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) da Atenção Primária à Saúde (APS) do Mu-
nicípio de Piancó-PB, visando fortalecer o processo de trabalho das equipes de Saúde da Família, 
qualificar o registro das informações em saúde e ampliar a utilização de ferramentas digitais no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 59.800,00 (cinquenta e nove mil e oitocentos reais).
PIANCÓ/PB, 13 de agosto de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico - 00030/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: MCLS COMERCIO DE LIVROS - LTDA – CNPJ: 60.342.833/0001-62.
OBJETO: Aquisição de material didático para trabalhar a BNCC computação destinados as 

escolas da rede municipal de ensino de Piancó-PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 139.675,00 (cento e trinta e nove mil, seiscentos e setenta 

e cinco reais).
Piancó – PB, 13 de agosto de 2026.  

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico - 00031/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: FOCO PROJETOS EDUCACIONAIS E COMERCIO VAREJISTA DE MOVEIS 

LTDA – CNPJ: 30.531.122/0001-75.
OBJETO: Aquisição de material didático para atender as necessidades do ensino infantil do 

município de Piancó-PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 170.574,00 (cento e setenta mil, quinhentos e setenta e 

quatro reais).
Piancó – PB, 13 de agosto de 2026.  

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00016/2026, que objetiva: Registro de Preços para 
Futura e Eventual Aquisição, de forma parcelada, de Materiais de Construção, destinados a atender 
às demandas das diversas Secretarias do Município de Santa Cecília – PB; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: JOAO BATISTA DA SILVA – ME - R$ 1.988.449,45. 

Santa Cecília - PB, 29 de Julho de 2026
JOSÉ MARCÍLIO FARIAS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Santa Cecília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MAIOR OFERTA GLOBAL, para: CONTRATAÇÃO 
DE INSTITUIÇÃO FINANCEIRA, DE CLASSIFICAÇÃO S1 E S2 PARA OCUPAR E EXPLORAR, 
A TÍTULO PRECÁRIO, ATRAVÉS DE CONCESSÃO ONEROSA DE USO, PELO PERÍODO DE 
05 (CINCO) ANOS, A EXCLUSIVIDADE DA GESTÃO DA FOLHA DE PAGAMENTO DOS SER-
VIDORES, A CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS SEM EXCLUSIVIDADE POR 
TODO PERÍODO DO CONTRATO CONFORME INDICADO NO TERMO DE REFERÊNCIA E SEM 
EXCLUSIVIDADE A ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS MUNICIPAIS, QUE REGULAR-SE-Á POR 
ESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 08 de setembro 
de 2026. Início da fase de lances: 10:15 horas do dia 08 de setembro de 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: Não se aplica, tendo em vista que a presente contratação não acarretará 
despesa para a Administração, gerando receita decorrente da outorga financeira. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 106/23; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@santacecilia.pb.gov.
br. Edital: https://santacecilia.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Santa Cecília - PB, 13 de agosto de 2026
MARIA LUCRÉCIA FREITAS SOARES

Pregoeira Oficial

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de agosto de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. Santa 

Cecília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licita-
ção modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE GÊNEROS HORTIFRUTIGRANJEIROS, 
DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS E FUNDOS 
MUNICIPAIS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA – PB. Abertura da sessão pública: 
10:00 horas do dia 02 de setembro de 2026. Início da fase de lances: 10:15 horas do dia 02 de setembro 
de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 106/23; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@santacecilia.pb.gov.br. Edital: 
https://santacecilia.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Santa Cecília - PB, 13 de agosto de 2026
MARIA LUCRÉCIA FREITAS SOARES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Santa Cecília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Sistema de Registro de Preços para eventual e 
futura aquisição, de forma parcelada, de Medicamentos para atender as necessidades do Fundo 
Municipal de Saúde do Município de Santa Cecília – PB. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do 
dia 02 de setembro de 2026. Início da fase de lances: 11:15 horas do dia 02 de setembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 106/23; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@santacecilia.pb.gov.
br. Edital: https://santacecilia.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.  

Santa Cecília - PB, 13 de agosto de 2026
MARIA LUCRÉCIA FREITAS SOARES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00039/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE ATERRO 
SANITÁRIO LICENCIADO PARA RECEBIMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLI-
DOS PRODUZIDOS PELO MUNICÍPIO DE SOLÂNEA/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponente vencedor: ECOSOLO GUARABIRA GESTÃO AMBIENTAL DE RESÍDUOS LTDA - R$ 
471.042,00. Convocamos a empresa vencedora, para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, 
considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão de Contratação objetivando 
a assinatura da Ata de Registro de Preços e os respectivos contratos, sob pena de incidência da 
cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21

Solânea - PB, 11 de Agosto de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00043/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE PAVIMENTAÇÕES EM PARALELEPÍPEDOS. Abertura 
da sessão pública: às 09:00 horas do dia 27 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. 
E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 13 de Agosto de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
EPUBLICAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 
de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE VEICULO AUTOMOTIVO TIPO VAN/MINIBUS. Abertura 
da sessão pública: 12:00 horas do dia 31 de agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: www.
tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 13 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de transporte de passageiros, com disponibilização de 
veículos e motoristas, mediante pagamento por quilômetro efetivamente rodado, destinados ao aten-
dimento das demandas das diversas Secretarias do Município de Rio Tinto/PB, para deslocamentos 
em áreas urbanas, rurais, aldeias indígenas, bem como viagens intermunicipais e interestaduais, 
conforme necessidade e solicitação da Administração Municipal. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 1º de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacaopmrt@gmail.com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompras-
publicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 13 de Agosto de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE ALMOÇOS E QUENTINHAS DESTINADOS A 
ATENDER AO QUADRO DE FUNCIONÁRIOS E PRESTADORES DE SERVIÇOS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE RIO TINTO –PB. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 1º de Setembro 
de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: 
www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 13 de Agosto de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00024/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00024/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE VEÍCU-
LOS (CARRO PIPA), PARA ATENDIMENTO DA POPULAÇÃO DO MUNÍCIPIO DE SÃO JOÃO DO 
TIGRE– PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
ANDRÉ GONÇALVES BEZERRA - R$ 36.000,00; CLECIO RODRIGUES ALVES - R$ 36.000,00. 

São João do Tigre - PB, 13 de Agosto de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE VEÍCULOS (CARRO PIPA), PARA ATENDIMENTO DA 
POPULAÇÃO DO MUNÍCIPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE– PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa de Licitação nº DP00024/2026, nos termos do Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de São João do Tigre: 05.000 SECRETARIA DE 
INFRA–ESTRUTURA – 15 122 2035 2026 – MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE INFRA–
ESTRUTURA – 17 122 2001 2028 – MANUTENÇÃO DO ABASTECIMENTO D´ÁGUA NO 
MUNICIPIO – 06.000 SECRETARIA DE AGRICULTURA E ME – 20 122 2004 2031 – MANU-
TENÇÃO DE ENCARGOS COM A SECRETARIA DE AGRICULTURA E ME – 3.3.90.36 00 – 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA. VIGÊNCIA: 31/12/2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 07201/2026 - 13.08.26 
- ANDRÉ GONÇALVES BEZERRA - R$ 36.000,00; CT Nº 07502/2026 - 13.08.26 - CLECIO 
RODRIGUES ALVES - R$ 36.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
A Prefeitura Municipal de São José do Bonfim – PB, torna público a licitação sob modalidade 

Pregão na Forma Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição parcelada de material 
médico hospitalar para as Unidades de Saúde e SAMU do município de São José do Bonfim/
PB. Data e horário do início da disputa: 09:30hs/mim do dia 27/08/2026. Fundamento legal: Lei 
14.133/21. LOCAL: Portal de Compras Públicas – ww.portaldecompraspublicas.com.br. Outros 
esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, 
através do Setor de Licitação, Rua José Ferreira, 05 - Centro - São José do Bonfim – PB e e-mail: 
licitacao@saojosedobonfim.pb.gov.br. 

São José do Bonfim – PB, 13 de Agosto de 2026.
Daniela Gomes da Nobrega Candeia

Secretária de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 068/2026
O município informa, que será realizado o procedimento licitatório Pregão Eletrônico pelo critério 

de julgamento: Menor preço. Objeto: Contratação de empresa especializada para confecção, forne-
cimento e entrega de vestuários e fardamentos personalizados, calçados, instrumentos, símbolos 
institucionais e acessórios destinados à Banda Marcial do Sistema Municipal de Ensino de Sousa/
PB, destinados à utilização em apresentações, desfiles, eventos cívicos, culturais, educacionais 
e demais atividades institucionais promovidas pelo Município. Abertura das propostas dia 31 de 
agosto de 2026 as 08:30 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.
com.br. Edital: www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br 

Sousa/PB, 13 de agosto de 2026.
BRUNA SYBELLE P F GADELHA CAVALCANTE

Dirigente Interna de Processos Licitatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
ADENDO MODIFICADOR DO EDITAL DE LICITAÇÃO

Dispensa Eletrônica n° 039/2026
ERRATA – Publicação do dia 05 de agosto de 2026
A Prefeitura Municipal de Sousa/PB, por intermédio da Dirigente Interna dos Processos de 

Licitação, torna pública a presente ERRATA ao edital da Dispensa Eletrônica nº 039/2026, nos 
seguintes termos:

ONDE SE LÊ:
“Abertura das propostas dia 13 de agosto de 2026, às 8h30min.”
LEIA-SE:
“Abertura das propostas dia 20 de agosto de 2026, às 8h30min.”
A alteração da data decorre da necessidade de ajuste no sistema para fins de publicação e 

disponibilização das informações no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP.
Permanecem inalteradas todas as demais disposições e informações constantes do edital e de 

seus anexos, que não tenham sido expressamente modificadas por este Adendo.
Sousa-PB, 13 de agosto de 2026.

Ana Vitória Lopes de Queiroga Casimiro
Dirigente Interna dos Processos de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, por meio do 

site http://bnc.org.br/sistema/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS INJETÁVEIS. Abertura da sessão pública e início da fase 
de lances: 10:00 horas do dia 26 de agosto de 2026. Informações no e-mail: prefeituradetacimapb@
gmail.com. Edital: https://www.pmtacima.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; http://bnc.org.br/sistema/; 
www.gov.br/pncp.

Tacima - PB, 13 de agosto de 2026
SHEILA DE ARAÚJO PEREIRA

Pregoeira Oficial

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR Nº 47/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 130/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000164.2025
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PONTEIRAS DESCARTÁ-

VEIS PARA SISTEMAS AUTOMATIZADOS COMPATÍVEIS COM O ANALISADOR AUTOMÁTICO 
DE IMUNOENSAIO BIOBASE 4001, destinado ao LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE PÚBLICA 
DO ESTADO DA PARAÍBA – LACEN/PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 27/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic09@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01716-3

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO – 2ª CHAMADA
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 45/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 118/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000174.2025
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PARA RE-

FORMAS E CONSTRUÇÕES – 3ª MACRORREGIÃO, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 27/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais legis-
lações aplicáveis, considerando que a 1ª chamada foi DESERTA, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01530-7

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

MANDADO DE CITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº SEE-PRC-2025/20970

A Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, foi instituída pela Portaria nº 087/2025, 
publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 25 de fevereiro de 2025 e Processo Admi-
nistrativo Disciplinar instaurado pela Portaria nº 382 de 02 de julho de 2025, publicada no Diário 
Oficial do Estado em 03 de julho de 2025, após análise do Processo acima elencado, resolve:

CITAR o (a) servidor (a) Jeanne Darc Monteiro Gomes Filha, matrícula nº 185.747-9, a fim 
de apresentar DEFESA ESCRITA no prazo de 10 (dez) dias, com relação aos fatos que lhe são 
imputados no TERMO DE INDICIAÇÃO (cópia em anexo).

Caso não seja acostado a DEFESA ESCRITA, no prazo legal o servidor será considerado 
revel, de acordo com o que preconiza o Art. 152, parágrafo único da Lei Complementar 58/2003.

É assegurado ao servidor vistas aos autos, na sede da CPI/SEE, de segunda à sexta-feira, das 
08h00 às 12h00 e de 13h00 às 16h30.

João Pessoa,   12 de  AGOSTO de 2026.

Bel. José Rofrants Lopes Casimiro Junior
Presidente da CPI/SEE-PB

MANDADO DE CITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº SEE-PRC-2024/35016

A Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, foi instituída pela Portaria nº 087/2025, 
publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 25 de fevereiro de 2025 e Processo Ad-
ministrativo Disciplinar instaurado pela Portaria nº 336 de 06 de junho de 2025, publicada no Diário 
Oficial do Estado em de 07 de junho de 2025, após análise do Processo acima elencado, resolve:

CITAR o (a) servidor (a) Alexsandra Barbalho Tavares de Souza - matrícula nº 169.775- 7, 
a fim de apresentar DEFESA ESCRITA no prazo de 10 (dez) dias, com relação aos fatos que lhe 
são imputados no TERMO DE INDICIAÇÃO (cópia em anexo). 

Caso não seja acostado a DEFESA ESCRITA, no prazo legal o servidor será considerado 
revel, de acordo com o que preconiza o Art. 152, parágrafo único da Lei Complementar 58/2003.

É assegurado ao servidor vistas aos autos, na sede da CPI/SEE, de segunda à sexta-feira, das 
08:00h às 12:00h e de 13:00h às 16:30h.

João Pessoa,  12  de AGOSTO  de 2026.

Bel. José Rofrants Lopes Casimiro Junior
Presidente da CPI/SEE-PB

POLYUTIL S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MATÉRIAS PLÁSTICAS – CNPJ/MF Nº. 
09.139.890/0001-91  AGE – Ficam convocados, os Senhores acionistas para se reunirem, 
na sua sede social na Rua Hortêncio Ribeiro de Luna, nº 1151 na proximidade da BR 101 
km-02, Distrito Industrial de João Pessoa, Paraíba, em Assembleia Geral Extraordinária, 
no dia 24 de agosto de 2026, às 10:00 horas, em primeira convocação para deliberarem a 
seguinte ordem do dia: I – Ampliação do artigo 3 º dos Estatutos Sociais conforme Proposta 
da Diretoria, II – Outros Assuntos do interesse da sociedade.   João Pessoa 14 de agosto 
de 2026. A Diretoria.”

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de agosto de 2026 Publicidades
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